


Depois que comecei a usar

OCORRETI O cal·M *

* à base de carbonato de
cálcio e de magnésio

•TCIA.o

CAL-MA contém cêrca de 50 % de carbonato
de cálcio e 40 % de carbonato de magnésio;
o primeiro corrige a acidez, enquanto o
segundo favorece o crescimento das plantas,
promovendo a formação da clorofila .

A ação dêste notável corretivo traduz-se em
extraordinário aumento da fertilidade, pois,
neutralizando a acidez, torna o solo apto a
assimilar os elementos nutritivos contidos
nos adubos. Portanto, antes de adubar é
preciso corrigir a acidez . com CAL-MA.

Éle tem razão. Não pode haver solo fértil
sem alto teor de cálcio.
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Primeira Qualidade
' p o r o

ARROZ, FARINHA,
CAFÉ, FEIJAo,

AÇÚCAR, CACAU,
ETC.

cer tos frig oríficos, cuja. vida. eco
m ica csl á . scriamentc ameaçada O
auicilia a. ou.t1'08, em COllStl'llÇtiO
em r eforma, por parte do JlIi71 istér'
da Agricultura . O transporte d
gado em p é ou em barcado, int r ll "

nauel t A s p ontes e os corredor !
P reços d e gado, d e carn es, de utili­
dades, d e raç ões t As pesquizas f o
setor forraç eiro 1

Os q ue tonutrani a iniciativa d
ruuciliar os seus com.panheircs mais
antigos nas lutas pelo progresso da
pecu ár ia de corte, têm, pois, mui,
to e muito que f azer', S ua cooperaçã
está sendo ag uardaâ a com ansieda­
d e, pois a ta refa é ucrtliuleiram ent
d e g1'gant es 01/. d e 11m exercito de

gen te d e boa v on tade, capacidade t

t enacidade,

Parab ens ao grupo pioneiro e a fo­

dos os d emais r espousaueis pelas A ',
sociações R1I1'm:s participantes e [un­
dadoras do ' <Eiao "» sua tarei« '
mais do que pat'l 'iól1'ca, pois ultra­
passa os interesses do B rasil e dos
nossos criadores, atinçindo os de toda
a hu m anid ad e, Em uerdade, aos pc,
cuaristas br asileiros cabe 111/1. dever
sagrado : produeir mais proteina pa­
')' 0. o micndo, através da pecuária. de
cor te bem conduzida - e exp lorada,
p ossiuei neste nosso imens o Brasil.

cortede•pecuarrada•eixoo
I d éia .nova" lançada em. B arr etos, por .elementos de Araçaiuba, tra z

em se u bOJO mUl~a esperança . E, pelo que pudemos observar d e per to, nr/o
nasceu do d escontentame1ito Olt do desaponto , Não , A iniciativa partiu.
d e 1t'l1~ grupo que vC1'ificou a necessidade de maior esf orço para que se r e­
movam os obstáculos ao proiiresso da pecuária de cor te, atitude que vem
fortalecer o p equeno nucleo de pioneiros que há muito está em camipo
d efendendo os interesses da classe, '

As lutas que t êm sido en f re n tadas pelo primitivo Sindicato dos Ln uer­
nistas d e B arretos, forte e coeso, posteriormente tronsforma âo em Asso­
ciação R u ral e ber ço da atual Faresp, cresceram d e importância. A prin­
cipio tinham por objetivo disciplinar o t rabalho da classe, mas, aos pou­
c~s, foram-se acrescenta.n~o. problem as COm1tnS aos seus associados, até que
oieram: os contro~es, oficiais, a: imieruen ç ão e tantas outras medidas, que
passaram a . r esirinçir as aiiuidades dos pe cuaristas de corte e a pertur­
bá-las, aumentand? , conseqlte1itemente o campo em que se fa zia urqeni e
a presença de leç i iim os representantes da classe,

Coub e à Faresp, por seu. D epartamento de Pecuária de Corte enfrentar
a maior parte d êsses problemas, Ainda hoje esta é a sua ta o'e'fa 7<T- ,

f
' , ' , , l ' ao e

p equena ~ em p resa A
e seus _eltos tambem mereceni destaque , lIIas, sentem

os p ecuarzstas, que esse orgao, em bora forte e competente 12- b t
. t t bl P ' . , ao as a para

atender a an os pro em as , . reclsam de mais, do pequeno 'au xí lio que mui-
to~ outros }hes pod~m_dar, ~{ que, somado, pode ser -bastan t e potuieraoel,
EIS as razo es da criaçao do E~xo da Pecuaria de Côrte ",

D e Barretos, o gr'ltpO que lançou a idéia se deslocou para Ara t b
S J ' d R ' P t ça 1t a,daí para , ' , .o~e o _ 10 r e o e, agora para Pr'esid en te P rud en t e. As

discussões vmcuns estao superadas, o nome está escolhido aeeeniaâ
f d t b II O ' . , as sua

s éde e orma e 1'0. a w , programa e imenso e te rá qu e ser relaci 1
d ' íâiâ t t b l ' cwnac o,escalon ad o, lVl 1 o em e apas, es a e ecidas prioridades sempre que pos-

.cn:vel , . ,

Não há du vida d~ que este foi um -dos grandes benefícios d ecorrentes
dos Concurso.s de B OIS G;0rd?s, ll'l an t en do entre suas fi nalidades esta de
procu,rar uour ~s. que t em lnte::esse~ .com uns, esses cer tames; d epois de
sete anos, p ermzflram que r elações sôlida« se [ormassen e da' ,
., ,. ' . ,, ~ 1 Sltrglsse a
confiança n ecessarui para que. se tomassem iniciativas de vulto T d ' .

, , t t b f" d C . o auui,n ão fOz, somen e es ~ o ,en e lC10 _ os onclt':sos : muitos o-utros já t êm
sido apontados e muitos ainda. estao por Sltrgw, Aliás a cada aou .

t l - A ' o, novos~
Pr'oblem as se apresen .am. e novas so u çoes tem que ser encontradas H ' '

bl d , d l t' -' ajav ista ao s pro em as. e .pr eparo , e o es, as r eaçoes que tivemos este ano, .
fa ce d e u m trabalho m efodlzado e que cltlminOlt na apresent - d - \ent ie smci , ~ açao e .1

l t es que Sltpm'm'am c e muito o~ pesos ideais, surpreendendo e em ba ': ~lo ' d E f ' . , raçan- .
do tecnicos e erui ores, 11, 1m, ao. que tz~do indica, estamos apenas levan-
t an do u m a p e,quenr: n esga da aranâe cortina, qu e d eve encen 'ar um mundo
d cm:sas 1tfels e interessan tes para os que gostam dos proble de l tA, mas a pe-

'r1'a de corte e que ne a em seus interesses
~a '

Qu ai s seriam os primeiros prob lemas a ser' enfl'entados ' p' elo E' .
. f d . t l - . lXO, v en -

âda a pr'ime11'a ase e ,su a ,11~S a aça~ ? Se r elac1Onarmos ~s questões qlte
. t'eo'essmn d e p erto aos 'In v er nlstas, cr'lad01'es d e gado de corte frl'g 'f '1.n , ' . , _ ' , orz lCOS,
criador'es de gado f~'lw Pm'~, a rep'rod~tçao, estarem os pondo sobr'e a mesa

-., m1tnd o d e questoes. llfu l ta paczencla e pr'ecaução serão necessár'ias '
1t ,,~ " l E ' l ' , para1te os l'esponsCtv ezs .pe o (lXO a cancern seus prmle11'OS êxitos, 1'eriio 01'
; e'l"fo, q ue m arcar 1tnS tantos pr'obl emas a en cm'ar d ecisivamente e c;d~ar
d e outros momen0neam..ente pal'a voltm' pos~er'iormente . lJIuitos não t êm
solução 'fJ.r'on t a, sao !!e1 'f!lanentes . e, com o,. tals, d ev em ser ap enas condu­
zi d os, p01S sua. soluça0 lndep e?1,de .do esf orç o humano, 'Mas oltfros assun-
tô.'? d e onlem g entl 1'nm'ecem lmedlatas pr'ovidencias. '

Quantos e qu,a:is seriam esses assunto~ ? A expor taçiio1 O consumo in­
i m'nO7 O ~scla:recJ.1n en:t o do consumidor', par'a que d eix e d e ponsum2r' tanta
C(I'1" lIe uov1'lla, 'l'eservando 11·m po uco p ar'(t ex po r tação ? A sobr'evim3ncia d e

_ 2- REVISTA DOS CRI ADORES



GRA JA SANTA C.AROll NA
APRESENTAMOS A

DA CLASSE
NOVA
DE · 4.

- . .

CAMPEA L·EITEIRA
A 5 ANOS

F O R S GA T E S I R O L I V E R S U S I E

FORSGATE SIR OLIVER SU8IE (188) - Holandesa; preta e branca, americana, PCOD · 16861 nascida em
19-1-1950. (Os dados sobre o pedigree estão sendo so licitados à Associação Holstein-F;iesian'nos Estados
Unidos). Em 305 dias e em duas ordenhas, produziu 7.545,395 kg de leite fi 245378 kg de gordura com
3,25% de matéria gorda. . ' \

.VARIAS PRODUTORAS ' DO NOSSO PLANTEL DE 200 VAOAS IMPOR­
'r-4-"DAS DOS . ESTADOS. UNIDOS, OANADA E ARGENTINA, .E S TÃ O
INSORITAS NO LIVRO DE MÉRITO DO SERVIÇO DE OON TR OIJE
LEITEIRO DA A.P. C. B.

POR .OCASI ÃO DA I EXPOSIÇÃO FEIRA DE GADO LEITEIRO, APROVEITE PARA VER E
ADQUIRIR UM PRODUTO .F IL H O DE NOSSAS VACAS, IMPORTADAS COM UM DOS NOSSOS
QUA'l'RO GRANDES TOUROS: HOARNE ROLA;VD CIV, FRISrO DA HOLANDA; P ABS'1.' RE­
BURKE SENIOR, AMERICANO; GLENAFTON HIGHJIIARK E SIR ORMSBY lJIARKSlJIA N , CA ­
NADENSES, DESCENDENTES DAS MAIS AFAMADAS LINHAGENS LEITEIRAS DO MUNDO.

GRA,NJA . SANTA
P RoP .': ":F R A N C I S·

VALINHOS
JUNHO DE 1955

CAROLINA
FORBE,S

Cio. Paulista E. f .
- 3 - '
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TORTA

A EXPOS:ICÃO.,FEIRA DE GA DO. ~ .

LEITEI.RO Ê CAVALOS MARC HADORES

H á a n os, vem o problema da dis­
t r ibu içã o da torta de farelo desa­
fiando os entendidos. De fato, é as­
sunto complexo, dado que depende
da area cu lt iv ada de algodão e do
seu rendimento. E acontece que São
P aulo, que já produziu 480 milhões
d e qu ilos de felpa d e algodão, viu
s ua produção reduzida à metade, eir­
cu nst ancia a que se junta a dificul­
d ade do abastecimento da- torta, uma
vez que' essa cultura cada vez mais
se adentra pelo Interior, em busca
de t erras novas, mas afastando-se
das zonas d e consumo. Nos ultimos
a n os, ocorreu ainda a alta do pre­
ço do ca f é, a qual veio ' possibilitar
a os f azendeiros recursos para ' a aqui­
sição de torta, que empregam como
adubo - e eles tudo fazem para ob­
tê-la, pois os efeitos dela junto à ar­
vo re são r elativamente prolongados,
t ornan d o-se economico, não obstan­
te o preço por que seja adquirida.
T enhamos sempre em m ente que o
agr icu ltor precisa d e dois quilos de
to r t a por ano para cada pé de ca­
f é e que, assim, se apresenta na
praça com o um grande concorrente
d e cr ia d or , que precisa de um quilo
por dia para cada uma das suas
vacas . .. O lavrador facilmente do­
m ina o m ercado, a bsor ve n d o o es ­
casso produto.

. A seguir, v em outro problema, tão
serio quanto o anterior. S e ali se
tratava da disponibilidade a distri­
buir, cabe aqui traçar normas e
cr it er ios d e distribuição justa e equ a -'
nime. F eli zmente, t emos à t esta da
Secret a r ia da A gricu ltu r a um ilus­
t re agronomo, o d r. Cr uz Mar-tins,
q u e, com a cla r iv id en cia que tão bem
o ca r a cter iza , r eso lveu ata car d e
f ren te o p roblema. Seu primeiro
passo foir~con.duzir à S u per inten ­
dencia d o S ervi ço de T or ta s e Fa­
r elos o s r . .Luiz F'airban ks Barbosa ,
que, em t empos i.dos , provou sobe­
jamente su a ca p acid a d e d e vencer os
obstacu los que se lhe apresentavam
nesta ard ua t a refa .

_ 4-

Ao de logo foi solicitada colabo­
ração a associações de classe eminen­
temente ligadas à pecuaria e à avi­
cu lt u r a , assim como aos moinhos de
trigo e fabricas d e r a ções bala n cea­
das, a fim de que, em mesa redon­
da, -pudessem discutir amplamente o
assunto, cada um dentro do seu se­
tor. O SI', Luiz 'F a ir banks Barbosa
presidiu estas r eun iÕes com uma se-

. renidade digna dos maiores enco­
mios , com inteligencia e serena ener­
gia, soube conduzir os trabalhos, evi­
tando choques de opiniões t ão de­
sencontradas. Após' uma semana
consecutiva de duas reúniões dia­
rias; chegou-se f inalmente a uma
conclusão que permitiu .t r açar as nor­
mas da distribuição dos farelos de
algodão e de trigo, normas essas cal-

Registrou-sé, durante o mês, na
séde da Associação Paulista de Cria­
dores de Bovinos, desusado movi­
m ento que sômente iniciativa como a
I E xposição-Feira de Gado Leiteiro
e E quinas das Raças li!archadoras
poderia despertar. Além dos associa­
dos, que já inscreoerem. mais de 350
animais e que;' pa1'aisso, se dirigi­
ram à secretaria, numerosos outros
criadores interessados procuraram sa­
ber pormenores da Exposição-Feira,
que se r ealiearâ no Parque da Açua
Branca d e 2 a 10 de jrulho vindouro,
fato suficiente para demonstrar a re­
ceptividade que a iniciativa da Asso­
ciação Paulista de Criadores de ' B o­
vin os en con trou . Resta açuardar os .
resultados do certame, os quais, se­
gundo tudo indica, não serão m enos
d esabonadores do que os das duas ou­
tras iniciativas que a A.P.C.B. · já
t ev e en sejo d e pôr em pratica, com
r eais ben eficios para o desenvolvi­
men to da ' pecuaria nacional, pois se
tratava indiscutioelmente de empre-

eadas em sugestões apresentadas por
associações de classe.

A AssociAÇÃO PAULISTA
DE CRIADORES DE BOVINOS
em atenção a solicitações elo sr . Se­
cretario ele'], Agricultura, já havia
apresentado suas sugestões, a fim

, de que a pecuaria leiteira fosse
atendida nas suas necessidades por
volume d e l ei t e en t r eg u e às usinas
e cooperativas de leite; Medida
equanime, justa e facilmente con­
trolavel, foi, ,para gaudio da
A .P.C.B" aceita em linhas gerais.

Com relação ao farelo de trigo, o
problema é mais dificil, pois as en­
tradas} de trigo em grão dependem
de entendimentos in t er n acionais,
discutidos e concluidos p elos Minis-

endimento d e uerdadeiro fom ento do
proqresso criatorio. Referimo-nos aos
dois leilões já efetivados: .m n, de ga­
do leiteiro; OUtl"O, de bovinos das ra-
ças indianas. r

Na Bxposição-Feira de julho,
mais de 300 . reprodutores das dtfe.
rentes raças leiteiras serão leiloados.
E - fato auspicioso, como acontece~t

nos dois primeiros leilões ~ o 11l t­
nisterio da Açricultura, por inter­
m edia do Departamento Nacional da
Produção Animal, financial"á os cria­
dores que n essa oportunidade. es t ~­
verem interessados em adquirir amo
mais, p01' m eio do seu. Plano de Re­
venda. Para isso (conv em lembrai'
mais urna v ez ) todos os interessados
d ev em en viar à A .P.C .B., com U1"­

gencia, seu nome, a cidade onde re­
sidem - e informar se aí ex iste agen-
cia do Banco do Brasil, ou, em caso
n egativo, a cidade mais protcima que
possua uma unidade do estabeleci­
mento oficial de credito,

REVISTA DOS CRIADORES
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terios do' Exterior e da A g r icu lt u r a ,
Como se isso não bastasse, o volume
a ser importado ainda está n a de­
pendeneia de aeordo en t re o B rasil
e a Argent ina, pois sómen t c esse p a ís
concorda em nos envia r o trigo em
grão; os demais dão t ama nha impor -o
tancia aos subprodutos do t r igo, que
nem admitem qu e se d iscu ta essa
importação.

Assim, a manuten ção (lo n osso par ­
que avicola, qu e a nda em São Pau ­
lo pela casa dos dez milhões de aves,
fica dependendo, ' pura e simples­
mente, da importação do t r igo em
grão.

Vem, depois, o problem a cr iado
pelos moinhos de t r igo, qu e defe n­
dem ardorosamente o direito de
usarem os subprodutos do seu trigo
para a fabr icação p ro p r ia d e r a­
ções balanceadas, Nas r euniões qu e
se "realizaram, f oi este o I t ema que
maior interesse desper tou e a í, a
avicultura de São Paulo t eve, 110
sr. Antonio F'airbanks Bar bosa e
na Associação P aulist a d e Avicul ­
tura, seus maxi mos defensores, con ­
seguindo que o produt o " in 113:tu­
ra" , o farelo e o fareli nho , sust en ­
taculo da avicultu ra, pudessem ser
reservados em proporção adequada
às suas necessidades.

Vemos, assim, que o farelo de tor ­
ta de algodão e o farelo de t rigo

est ão muito proximos de serem di s­
t r ibu idos com justi ça e equani mi­
dade,

S a CI a S 1\ OVOS

Passara m a. pert encer ao quadro de
socios contribuintes da. A ssociação
P aulista. de Criadores de B ovinos os
seq üintcs criadores :

A lam' Ribeiro de Paioa, ".t1n ton·io
Monteiro de Mora es, A rl indo A uqus­
to Cleta, Arthur Cardoso F ilho,
Co nvpamliio. To cantins . Aqro-P ecu é­
d a e Comercial, E ernamdo de A ra'u­
[o, F ernamdo Aoelin o C01T êa., E er­
rucio 171'centini, .Florivaldo R ocha
S ilo eira, F rancisco Eranseino , F ,'C­
âerico B raat z, G-iulio Asz:nari , Di stni

i11arza.'11 o, IIeitor Coelho N1tllCS,
H ern unui dos S an tos Moscdrenluis,
IIerual. N oçueira, J eff erson Carlos
de S ouza, J osaphat Macedo, Jo sé de
Cam pos Padini, J osé Flora, Jo sé G.
de Miranda., J oão Sauson, Jo aquim:
Firmino de Lima, L u-iz M 1Whoz. Gil,
Luiz Xavier de Mendonça, Manoel
Mariano de S ouza, Manoel Prad o,
Mnrio Mo·;tteiro · da ' S ilv a., "Migue l
D ébia, Paulo L uiz Cardoso , P ecuária
Ponte A lta Ltda.., P edro Sc hmidt de
Camarço e R uy F erreira de Barros.

T ornaram-se remidos os seçuinies
. 'somos :

A ry Monieu» Dias, B enedito No-

FAZENDA

BELA VISTA
ALBERTO FERRAZ
RESENDE, R. J.

Gado puro de origem

importado diretamente

Guernsey - Schwyz

Jersey

g'lwú'a Mo reira, B en eoen nii o S artori,
Condominio I rm ãos A zev edo, D iv ico
E. S cheidegg e1', Fran cisco d e P au la
L eite So brinho, M er cio Prudente
C01T êa., Framkiin. d e B arros Vianna,
Fazendas N eloqir S , A ., José Lniiz
Lem e Ma ciel Filho, J osé J.1I a1'celli n i ,
J 01'ge 'W ilson F ranco, J.l1ario Zapp i,
Marinho Carlos de Souea N etto , Oso­
rio S iloeira. Bueno , R enato N apoli­
tano, B efinaç ões de 'Milho B rasii, Ro­
berio P1'ado W e1'n eck, Ruben s Mon­
i eneqro, R 1ty S al tes de A , L ei t e e
Vital Cam pos.

Associacão Paulista de Criadores Bovinos•
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GADO HOLANDÊS VERMELHO E \BRANCO

o que .vimos .na H olanda
A viagem I que empreendemos à Holanda, com o propósito de adquirir repro­

. dutores, foi precedida , de cuidadoso estudo da genealogia da raça Holandesa Ma­
lhada de Vermelho. Contando com a amavel companhia do sr. Hoyt Schaap,

- Sindicato dos Criadores da Frisia, pudemos conhecer os principais planteis de 9°
fino existentes na Holanda. , , .

Como é natural, o nosso interesse voltava-se para o gado da Frisia, e prl .
' ê ip a lm e n t e para os planteis que forneceram reprodutores para a Esta'ção E"per.
mental de Nova Odessa. Infelizmente não encontramos nesta região um unico ,.

n O RA ,69, filha de O e orge, re-produtor r e c orne-ndada pelo Covêrno da HoLanda. Produções de leit e: l~
- ' Dora 52, 7.13~ ,!utlOSC?tn. 3,62% de M. C. em 365 dias ] Avó Pater-na _ Margriet, 5.1.52 quilos com 3,1
d e M : C . e~' 284 'dias : Ax:o Mate':n.a - D?ra 29, 9.622 quilos com 3,S3% de M : C. em 380 dias. •
DORA 29 e uma das mazores gLorias da raça. Em nosso Pais su d d ê cia se tornou famosa atravl'S •
«C-T • D " , L d ' a escen e n .

n e tte n t e ,r t e n.-' . ora, a ,,!otave -r e pro ut~ra do .plantel. do sr; José, Bento Junqueira de Andrade.

JULIANA 4, filha ti '

, reprodutor, Martin, cJ 1.

' s i f icad o com 70 po1ltc .'
Produções ' de L eit
Mãe - Juliana 2, 4.3
'q u ilos com 4,il1> de •
C.: e m ,366 dias ; A t "

Paterna - lkJargje, /:" - ,
quilos com 4,071> do
C . e m 349 dia s; A t ' ,

M aterna-s-Juliana , 6.
quilos com 4,231> da

C . e m 347 dias.
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HOLANDES

VERMELHO a. BRANCO

Br . or Com quatro gerações re g istra d a s, como exige o Registro Genealógico do
r Assim, seguimos para a re giã o do gado M. R. Y. <Mosa - Rheno - Yesse),

fornos encontrar os melhores pedigrees leiteiros da raça.
Como é do nosso conhecimento, a criação do gado M . R. Y. obedece na

da a uma dupla finalidade. Assim, é ,d if ic il enconrror-se animai,s entre os
Ihor linhagem leiteira, que não apresentem certa propensão para a ' produção

carne. Para satisfazer o gosto e a finolidade dos criadores brasileiros, o pro': ' '
a é encontrar entre os melhores rebanhos leiteiras, onimâis de tipo aproxima­

Co que denominamos "Frisio". Conseguimos dois animais deste tipo no gado
"r, especialmente o tourinho cuja fatografia estampamos; Trouxemos também
S femeas Frisias, que foram registradas como P. C., por não apr.esentarem as

ano gerações completas. A novilha Dora 69 é neta da famosa Dora 29 que,
uma conhecida descendente na Região Sul de Minas <Cruzilia). Aliás a fa­

$-O Dora 29 é MRY e não frisia, como alguns pensam, demonstrando assim ser
sivel obter animais não carnudos no rebanha MRY. 1. __

, ,
OL1N A'S TON, filho do esp lên d id o r açador L~ldia's Ton. Produções d e L eite: M ãe - Rolina 8, 5.708
uilos com 3,00';6 de M. G. e m 326 dias; Avó Paterna - Ladia 3, 7.279 quilos co-m 3;78'/; d e M. G. e m 314 dias', . . ,
ru; Mote rna .--:.. Rolina 3, 5.358 quilos c om 3.441> d e M. G. em ,299 dias. Em seu. p edigree [igurarn .7 , R egisrro«

to Escol e 5 Prejerentes .

. f~ KE 5, filha do repro­
-i14 / or Mar tin, classiji­
ado com 70 pontos.
'redução de leit e: M ãe

Ee l:« 2, 5.454 quilos
. om .1,61';6 de M. G. em
' 25 dias; A vó Paterna

Marg]e, 8.208 quilos
om 4,fJ7rj de M. G. em

119 dias ; Avó M ate rna
Eehe, 5.990 quilos

om 3,82';6 de M. G. em

3.10 dias.



JANE OF VERNON - "Excelente", com 23.569 libras de leite e 1.075 libras de
manteiga. Campeã Nacional em 1932 - 1933 - 1934 - 1935 c 1936. Em tipo, é
considerada nas Estados Unidos, como a melhor vaca de todas as raças, grande

raçadora e mãe do Coloncl Harry of J. B.

oGADO SCHWYZ ·AMERICANO
Celso MEl RELLE5

Damos a denominação de gado
Schwytz Americano aos animais des­
ta raça, originários da Suiça e selecio­
nados para a produção leiteira: nos Es-

. tados Unidos da América do Norte.
São .a rr i rrra ís de caractéres típicos ·da

.raça, mas, morfologicamente, f ógern
do tipo misto, para' se enquadrar en­
tre as raças essencialmente leiteiras.

Os criadores norte-americanos pos­
suern um senso prático e economico
muito mais avançado que os nossos:
sórnerrte se interessam por animais de
grande produção, seja: para leite, seja
para carne, relegando a um plano se­
cundário as características morfoló­
g ie a s sem rierrhurn valor economico,
enquanto nós procuramos aperfeiçoar
e . embelezar os animais como "Figu­
rinbas de Exposição", sem encarar a
produção. Eles procuram, entre os
animais de maior produção, aqueles
de melhor tipo para, através de um
trabalho seletivo de grande rigor, con­
seguir os futuros raçadores. Obtidos
os indivíduos raçadores, que são os
reprodutores, eles th-am o maior pro­
veito, seja por cobertura natural, se­
ja por inseminação artificial, haven­
do, neste caso, estreita. colaboração
entre os criadores. Os reprodutores
assim obtidos são ernpr-egados em fê­
meas escolhidas, e os respectivos pro­
dutos subrnetfdos a uma alimentação
equilibrada, ginástica funcional, con­
trôle de produção, pêso, etc., e pos­
teriormente, pelo embreed (consan­
guinidade), conseguem fixar as famí­
lias e as qualidades exigidas, como
aconteceu com a .celebérr ím a família
de Jane of Vernon.

A seleção do rebanho Schwytz, co­
nhecido como Brown Swiss, iniciou-se
em 1930, mas sua importaçã'o data de
há mais de 70 anos', sendo contro­
lado e registrado pela "Brown Swiss
Cattle Breeder's Association", em Be­
loit, no Wisconsin. As grandes quali­
dades da raça Schwytz - grande pro­
dução de leite e gordura, precocida­
de, mansidão, longevidade, pêso e per­
feição de úberes, que .são bem im­
plantados e firmes, mesmo nas vacas

de idade, mais a vantagem de con­
tinuarem a produção, em quantidade,
após os dez anos de idade - deram

, motivo a que os ' criadores daquele país
Inícíassem uma verdadeira corrida pa-
ra ela, já estando em quarto lugar,
quanto a animais inscritos com pro­
dução leiteira controlada. Proporcio­
nalmente ao número de animais ins­
critos anua'lmente, é ' a que está em
primeiro lugar.

Naturalmente, num trabalho de se-

INFORMAÇÕES:

CRIADOR!

DÁ TRANQUILIDADE!

CIA. NACIONAL DE SEGU RO AGRiCOLA

Av. Ip.iranga, 1.216 - 8. 0 andar - C. P.' 6646

End . Telegr.: "Seguragri"

S. Paulo - Capital

C A P I T A L R E A L I Z A D O Cr$ 100.000.000,00

Com apena~ Cr$ 0,14 diá~ios (por Cr$ 1.000,00 de valor), V. s.
terá o .=teu gado segurado contra a morte ocasionada por aci­

dentes, envenenamentos ou doenças, tais como: rubereulese,

feb re aftosa, carbúnculos, brucelose e outras.

,
• "0 'SEGU RO
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COLONEL HARRY Of J. B. - Classifica'do "Excelente". Grande Campeão Nacional
de Godo em 1942 e considerado como um dos melhores dos Estadas Unidos. E' um
reprodutor PROVADO e pai de diversas filhas com mais de 23.000 Iib'ras de leite,'
com 1.000 libras de manteiga e recordista no preço em Leilão: 23.500 dolares.

PRODU TO S VETERINARIO S VITAPEC LTDA.
, '. Rua Pa mplo na , 117 · Te ls. : 3-4139 ,.3-4130 - S. PaUlo ~
~ ~~ ~..J&01I\""" . '> ' ~7~..I

~. -.41.. .~ . _. _ _ -M'! .

Plt~~,l~=f:~~~l~~B~§Z~"t:.~~.-1ft.L"""-~.,,\.: • _"' . " . ~"... . ~... ..

- 9 -.,.-
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8-19 '

de gra nde v a lor ec on omico p ara pro­
dução de um alimento . de primeira
necessidade, barato, mas v ant a j os o
para' quem o produz, isto é, ganhando
pela produção e não como costuma­
mos fazer, fazendo subir .se m p r e o
preço de venda da mercadoria para
compensar uma deficiência de produ­
ção. O . t ranse é mundial e n ão esca­
pamos dêle; é preciso t er pouco e m ui­
to bom.

Peça literatura can,pleta para:

n ót ip o, um a op ortunidade r ara , que
acreditamos, dificilmente se r epeti r á.

Além destas duas excelentes r epro­
dutoras, existem dezenas de vaca s com
mais de 20 mil libras de leite, perten­
centes . s duas fa zen das, cujos pro­
prietários, Mr. Haw Vernon Hull e
M r . Fred Schluter, ' são um exemplo
do que se pode esperar de criadores
bem orientados. Vi vendo do próprio
trabalho, conseguiram obter animais

VACINA ' CONTRA.A BRUCELOS,E "'YITAPEC"

......
,~ "

~. 't\(

6.\,\~~tj~~r.~ ~~.~
'lJ,!~~lI..,\\I'" /Y:;'_ ~sJ~=-::
W<"IVII/t">I{.. •

Brucelose do bovino signiFico cbôrto infecciosot o abôrto infec­
cioso alastra-se ràpidamente no rebanho e impede a reproduçãot
a falta de reprodução do rebanho representará um ~remendo pre­
Juizo na sua economia de criador. Sondo moléstia Incurável, só Jhe
resto uma solução: EVITA-LA. E, felizmente, você o pode fazer,
aplicando uma vacina de alta confiança e resultad os segurol :

le ção dest a grandeza , n ão se podem
excluir os indivíduos que fuj a m até
certo ponto da s ca r acteristicas r a ciais.
Para obter indivíduos essencialmente
leite iros, é necessário inicialmente
desprezar os caractér es ex t er iores.
Obter dois proveitos num só saco é
muito difícil, principalmente dois ex­
tremos - leite e ca r n e - quando
sabemos que, em nosso m eio , sem le­
guminosas e com gramíneas gr ossei­
ras, a tendência é n atural m ente p ar a
o trabalho mais fá cil, is to é , a ' p r o­
dução de carne...Dentre os r ebanhos
leiteiros que visitam os, encontram os
grande número de an imais d e alta pro­
dução, mas de tipo fora do p adrão da
raça, o que nos dific ultou considerà­
velmente a escolha d e r eprodutores
para a importação, obrigando-nos a'
escolher sàmente os f ilh os d a s va­
cas de grande produção, mas, FENO­
TIPICAS E GENOTIPICAS, isto é,
vacas dentro do padrão da r a ça, mas,
transmissoras fié is dest as qualidades.
Sem êsse devido cuidado, o r esultado
é o que tem acontecido aqui, p rinci­
palmente com as impor tações d e r e­
produtores Holstein, de alto pedigree
leiteiro, fenotipicamente bonitos, mas
cujos produtos são mal conformados e,
em certos casos, apr esentam si n ai s
visíveis de degenerescência.

Do resultado destas seleções, f eitas
""m const~T\cia e per sever ança , su r ­
giram no Estado de New Jersey , dois
plantéis notáveis, o da L ees Hill F a rm,

'TI New Vernon, e a A 0.t i" e A cr es
Farm nas proximidades da belíssima
cidad~ universitária de P rincetown.
Ambas essas fazendas possuem ani­
mais excepcion ais, citando-se duas v a ­
cas como as mais extraor d inár ias. '
A primeira é Royal Rupture of Lees
Hill, n." 1/155/441 ) , campeã mun- ----------- - - -----"----------,-------------­
dial da raça Schwytz, com a seguin­
te produção : ' 10 anos, 365 dias, t r ês
ordenhas, 34.669,80 libras de leite com
1.465 libras de, manteiga e com uma
porcentagem de 4,23 % ~e gor dura, de
nropriedade da Lees Hill F a rm. Ou­
tra é a gr an de reprodutora A ct ive
Acres Regina J . B. (filha do célebre
reprodutor Colonel Harry of J. B .) ' a
qual pela produção, se colocou, como a
campeã mundial na categoria': em 2
anos 365 dias, 2 ordenhas, 15 .571 li­
bras' de leite com 696 libras de man­
teiga; em 3 anos, 365 dias, 3 orde­
nhas, 21. 268 libras ·de leite com ' 1.013
libras de manteiga'. Além desta pro­
dução, superada nos anos segu in t es,
até atingir 23.583 libras de leite com
1. 083 libras de manteiga, é um ani­
mal de tipo excepcional e rústico, sen­
do consider ada como uma d asrepro­
dutoras de caract éres h ereditários
mais üxos : dos se us descendentes, '
tôdas as fêmeas são Excelen te s e to­
dos os machos Proven Plus. '

Tivemos a grande sorte de poder
adquirir um filho desta reproduto ra,
Active Acr es Re ginald A , nascido em
21 de julho de 1953, de tipo e filho
de Lee's HiU K eeper's Asset, touro
provado "Ex celen te", com avó de . .
29.431 libras de leite e 4,22 % de gor­
dura, des<;endente de Jane of Vernon.
Temos a certeza de ser êle portador
de um dos melhores pedigrees lei­
teiros entrados no Brasil e, como ge-
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CENTENARIÜ DE CARLOS BOTELHO

Foi em 1904, no benemerito
governo de Jorge Tibiriçá, que

. Carlos Botelho foi chamado para
a secretaria da Agricultura Co-- ,
mercío, Obras PUblicas, Viação,
Navegação e Iluminação. Assu­
mindo o comando de tão vasto
conjunto de atividades esta­
duais, num momento em qua .t.ra­
zía ainda recentes impressões de
viagem aos Estados Unidos, não
hesitou em traçar vasto. progra­
ma de novos empreendimentos e,
metendo ombros à sua realiza­
ção, conseguiu, em ver da de, ope­
rar verdadeira revolução nos pro­
cessos administrativos do nosso
Estado, l\.liá s, não admira que
assim acon t ecesse, quando, no
exercício de suas atividades de

•

.' No dia 14 de Maio, São Paulo
comemorou o centenario do nas­
cimentei de um grande paulista
- Carlos José Botelho - ocor­
rido em Piracicaba. Foi uma ce­
rimonia .simples mas tocante, a
que se realizou para a inaugura­
ção de seu , busto em bronze, er­
guido no Jardim da Aclimação,
onde se reuniram os muitos ci­
dadãos conhecedores do valor e
da pro]eção de sua obra admi­
nistrativa em nosso Estado.

Precisamos ressaltar desde lo­
go o acerto . da escolha do local
em que se fundou a herma do
grande paulista - e o fazemos
com satisfação, numa publicação
como a nossa, que se dedica a
assuntos de pecuaria. Em verda­
de, foi no Jardim da Aclimação,
ora transformado em parque de
recreio, que Carlos Botelho rea- .
lizou um dos seus feitos de pio­
neiro, qual o primeiro e~aio le­
vado a efeito em nosso PaIS para
a introdução de metodos racio­
nais nas praticas da produção
leiteira. Aliás, não foi esse o úni­
co capitulo de se~s serviços à
criação nacional. Nao. Carlos Bo­
telho se alinha entre os maiores
benemeritos da criação nacional.
Medico) não o preocupavam sà­
mente os problemas de sua pro­
fissão, em que foi mestre, mas
t a m bém os altos problemas bio­
logi cos e sociais do seu t~mpo,

assim 'com o os dos dernaís de­
partamentos da ciencia, o que o
t orn a va um dos elementos prr­
macíaís do adiantado nucleo in­
t el ect u a l que constituia o coroa­
men t o da austera sociedade pau­
lista da ' época. Não desconhecia,
p ois, a s dificul?ades da criação,
ass im como, onundo de uma fa­
mília d e tradições agrarías ­
er a f ilh o dos Condes do Pinhal
- sa bia de qu an t os sacrír ícíos
se const r óe a vida do proprieta­
rto rural. Por isso, tendo ascen­
dido a p os ições de r elevo na ad­
ministraçã o de seu Estado, logo
se voltou para' a soluçã o dessas
magnas quest ões. T odavia, não
se ateve a o m omen to que pas­
sa va . Como em t odas as opor t u­
n id a d es, seus olh os se aden tra-

- 1 0 -

vam pelo futuro, confiante nos
destinos de São Paulo, com ta­
manho entusiasmo que consti­
tuiram verdadeira abertura de
rumos novos no rudimentarismo
da vida provinciana de São Pau­
lo, que, por ação dele, assim des­
pertava para grandes realizações,
no terreno da produção vegetal
e animal.

Herma do Dr. Carlos Botelho, inau- '
gurado no , Jardim da Aclimação, em

S. Paulo

círurgtão, iniciadas em 1880,.já
soubéra agir como pioneiro, m­
troduzindo idéias e praticas no­
vas..

A re ímplarrtacão da cultura
'a lgodoeir a , banida que fora pelo
café, o incremento da imigraçaO
italiana o inicio da cultura do
arroz no Vale do Paraíba, a in­
trodução da fruticultura, a ería­
ção das primeiras escolas de agrr
cultura (entre as quais a mode­
lar Eséola Agrícola "Luiz de QueI­
roz" de Piracicaba, hoje um dos
orna:mentos da Universidade de
São Paulo), o saneamento de
Santos e da Capital, o levanta­
mento da carta geografica do
Estado a abertura dos sertões da
Noroeste e outros muitos feitos
inscrevem-se indeleveis na imen­
sa folha de serviços de Carlos Bo­
telho. Mas, principalmente, nela
avulta a significação de seu des­
velo pela pecuaria, que se tradu­
ziu numa infinidade de prOVI­
dencias . cuja serie culminou pe­
la impl~ntação de exposições r~­
gionais de animais, as . q~aIS
constituiram incentivo cuja un­
portancia nunca será demais en-
carecer. '

Após essa brilhante gestão, que
marcou um periodo notável da
administração paulista, retirou­
se Carlos Botelho para suas pro­
priedades agricolas, em S. Car­
los e em Dourado, onde prosse­
guiu em sua meritoria obra .de
criador e lavrador pondo em
pratica os mais recentes ensina­
mentos da ciência, o que em- .
prestou a essas fazendas caracte­
risticos excepcionais, apontados
que eram como verdadeiros mo­
delos. Daí saiu para o Senado
Estadual, cuja tribuna algu­
mas vezes ocupou, para lembrar
providencias que contribuiram
para o aÍicerçamento do progres­
so agrario do Estado, a que ele
tão devotadamente servira.

Em 1947, já completados seus
noventa anos, Carlos Botelho dei­
xou de existir. Mas legou a sua
terra um ,riorne e um exemplo.

REVISTA DO S CRI AD ORES



I EXPO ICÃO-FEIRA-,

·D E GADO LEITEIRO
"

INTERESTADUAL

DIA 2 DE JULHO

Parque Fernando Costa

AGUA BRANCA - S. PAULO

Sob o patrocinio das Associações de Registro Genealógico e

com a cooperação do Departamento da Produção Animal

BOVINOS DAS . RAÇAS : Holandesa, variedcde preta

e branéa, Holandesa vermelha e branca,

Jersey, Schwyx e ' Guernsey

~ANTE A EXPOS IÇÃO SE RÁ
I~LIZADO U M LEIL ÃO

Pedidos d e ' inscrição e demais informações à :

~ ; ASSO(~~!~?N,!O~~~!~~~30DE;E~.I~~~~E~ ?EpA~~VINOS
JUNHO DE 1955 - 11-

J
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r io". E o mesmo se vê no artigo
16 do decreto-lei 960 .

Acresce que, com a penhora,
nos executivos f iscais, surçe a
oportunidade de se conhecer do
Pronunciamento imparcial do I

Poder Judiciário. Porque, até en­
tão, se se recorreu da ' autuacão
fiscal, foi para um tribunal ad­
m inistrativo onde é de admitir
que prevaleça natural parciali­
âaâe.

o penhor e o
\ .

Ensejou este nosso trabalho o
p a r ecer que tivemos que dar ao
l eit or C.C.S. , neste Iãstado.

D izia-nos ele que, "para não
v er dadas em. penhor" suas ter­
ras, preferiu pagar o imposto de
ueruias e consignações, que sabia
não ser devido.

N ã o devemos, naturalmente,
incent ivar, naqueles que nos con­
sultam , o animo de não pagar
i m p ostos, sem. que antes esteja­
m os certos e bem certos da ilegi­
timidad e dos tributos. Todavia,
umá v ez que a tri bu t açã o seja
injustificaçia , não há que temer
u m a acão executiva e a penhora
que possa r ecair sobre. u m bem
qualquer ( ainda que seja movel ) .

Aquí então cabe Lembrar que
a penhora n ã o se confund'e .com
o penhor, que é u ma; f!arantta de
débito, e que é mate~w regulada
no Cap ítulo I~ ~ Tztu:lC? III d?
Livro 11 do -C ád iç o Ciuii BraS1-
teiro: " C on st i t u e-se o penhor pe­
la tradiçã o efetiva que em ga­
ran t i a do débito, ao credor, ou a
quem o r epresen t e, fff z o deve­
d or, ou a lguem por ,el e, de u.m
objéto m óvel , susceptzvel de alie-

nocao."
C omo se vê, t r a t a -se de uma .

ti r ea l d·iv ersa da p enho-
g a r a n ui ,

a rantia p r ocessua l p a!a a
r~, g _ de u m a p ret ençao, a
d l scr ssao t em p o substituivel por
qua quebrem ou d i nhei ro. Assim
outro f '-- h' que temer n o o erect
n a o a o , h p on -t o de bens a pen ora, a
:e~e pagar a q'!1'il o q u e se enten-
d e n ã o ser âeuido. , .

A p r evalecer esse esplrz~o, es-
encor a J'a n d o o F1SCO a r

t a r emos . ti
mai s aud a ciosas znves 1-

n ovas e d
ma vez que conhece o e-

d @,U .
, d os executad os , os quais,sanzmo .

na 7na i oria âas vezes, p agam o
tributo com o que comprando
tranquilidade, ou pensand o em

a Pen h 01'a sobr e seus bens
q u e d i l'i m p liq u e em irre7ne l~ve grava-
me. V eja-se que o ar~zf!0 ~01 d o
C ódig o de Processo CZ7}zZ d t z, que,
"feit a a pen h or a, o reu. tc:.r a dez
âi para con t est a r a a çao , que
las it: âiprosseguirá com o 1"1- mo 01' iria-

_ 12

oferecimento de bens à p enhora
Rolando LEMOS

Logo, não se tema a penhora,
como garantia da cobrança de
uma d ívida. E' a oporturüdaâe
para se conhecer o pensamento
da justiça sobre a procedência
QU não de um tributo ou multa:

Não tem a penhora aquele ca­
rater de penhor, de que falamos,
de carater de garantia real, com
transter ência 00, bem para as
mãos do credor.

* Meia porta cont
cortinas de mo·
las automáticas.

* Herme~ica.
mente Imper·
meárel à chura
e ao pá.

* Inteiramente
desmontáre/.

* Lona locomotiytl

* To'niqu~tes . ..
firelas Inoxldo-
reis.* Visares plástico.
que nóO amare-
lam.

Solicite e recebCl
gratuitamente ' nos­
so catálogo eem-

pleto.

REVISTA DOS CRIADORES



• Pontes e viadutos sólidos são
parte integrante das modernas ro­
dovias.

As fotografias mostram o belo
viaduto recentemente inaugurado na
Estrada Rio-Petrópolis, que além de
notavel obra de engenharia é tam­
bem motivo ornamental, pela bele­
za de suas linhas. O cimento Portland
"Mauó" alí empregado, é um fàtor
de segurança e durabilidade.

Rio de Janeiro

·Na construção
de modernos
viadutos

o cimento Mauá supéra as
especificações exigidas para
cimento Portland no mundo
inteiro.

COMPANHIA NACIONAL DE CIMENTO PORTlAND



••

-,

e adequada aos animais,
em qualquer época do ano.

I CORTaDEIRa "PENHII." ·

mói ' . triturà - corta

Garanta uma raç ­
sadia!

-

HDll: Fo r nec e m os informações detalhadas para
construção de "silos" por processo simples, eficien­
te e ao alcance de todos

sem expremer o suco de todo e qualquer vegetal
usado na alimentação de animais. - Ideal para o pre­
paro do " S IL O" . Toda construída em ferro batido e
aço, com mancais de rolamentos. - Produção hor ária :
5 toneladas 11 - Superioridade absoluta sobre qual-
q uer similar nacional ou extrangeira. .

Desfibra

Pa re maio re s deta lh es solicitem informações e folhetos a

~ .
R.MAMA

- - -- ----=--.:=--- = -

RUA FLOR EN CI O DE A BREU '
, 4 64 - FONE S 33

-13 2 5 c 33-96 54 - CAI X A POSTA L 18 17 • S. PA ULO



Vários lotes que disputaram o concurso de bois gordos

EM ARAÇATUBA

NÃO É SOMENTE EM LO'NG BEACH QUE SE PERDE POR
"EXCESSO DE CIRCUNFER~NCIA"

VII CONCURSO DE BOIS GORDOS - 111 MOSTRA DE GADO DE CRIA

AS SURPREZAS DO ZEBÚ - MÉTODOS DE JULGAMENTO - ZONA DE ENGORDA,
SIM, MAS DE CRIAÇÃO TAMBÉM

Reportagem de Valdez: CORRÊA

Realisaram-se em Araçatuba, de 7
a 8 de maio ultimo, dois importan­
tes cer tame s pecuários, ambos de
grande signi ficação . não apenas para
a Alta Noroeste como para todo o
Brasi l Central: o VII Concurso ·d e
Bois Gordos e a III Mostra de Gado
de Cria. Embora . coincidindo com a
Exposição de Uberaba, que, via de
regra , atrai a atenção dos criadores ,
nacionaís. . mesmo assim essas duas
pr ovas, que se efeetuaram em con­
junto, obtiveram êxito completo, des­
per tando o interesse até mesmo de
fazendeiros de outros Estados, como
Mato Grosso, que esteve presente na
pess õa de importantes pecuaristas do
Pa ntanal.

O CRIADOR MODERNO
A consequencia dessas concentra­

ções de . criadores, congregando t ecni­
cos e pecua ri st as , é que o fa zendeiro
modern o já não é m ais o homem r oti­
neiro -de ontem, quando v iviam os ain­
da no regime das soltas e os rebanhos
viviam praticamente a ban donados à
exclusiva provid encia da natur eza. O
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seu espirito, aberto a todas as inicia­
tivas progressistas, evoluiu acentua­
damente e adotou, sem restrições, os

·m etodos que a ciencia pôz ao seu al­
cance, para que a pecuaria se tornas-o
se uma atividade racional. Por isso,
cada fazenda hoje pode ser conside­
rada uma estação experimental, que
tem no laboratorio um auxiliar indis­
pensavel e onde os conselhos cienti­
f icos são postos em pratica, sistemati­
ca e conscientemente. Vacinas, desin­
fetantes, produtos quimicos · de fins
terapeuticos ou de propriedades nu­
tritivas, , pr ofilax ia, normas genéticas
- tudo isso hoje é vulgar numa fa­
zenda paulista. Era natural, pois, que
esse interesse de sentido biologico se
completasse com as preocupações de
ordem economica. Daí não se conten­
tar o nosso pecuarista em ter ape­
nas um rebanho numeroso, mas em
tirar desse rebanho a vantagem maxi­
ma de riqueza, desenvolvendo n ele
os dois predicados essenciais de pre­
cocidade e peso. ' É a essa campanha,
patrocinada pela Secr etaria' da Agr i­
cu ltur a em cooperação com as asso-

ciações rurais, que S. Paulo presente­
mente se dedica.

O VII CONCURSO DE BOIS
GORDOS

O que tornou a Alta Noroeste
particularmente o municipio de Ara­
çatub a - um gr ande centro de engor­
da fo i a sua famosa pastagem de Co­
lonião , o capim privilegiado! ~u~, jun­
to ás su as propriedade nutritivas, ofe­
r ece a vantagem excepcional ~e r~­
sistir às longas estiagens. A situação
geogr áf ica da região igualmente con­
tribuiu para que dali se fiz~sse um
im en so campo de concentraçao e es­
tacionamento das boiadas que descem
de Mato Grosso e Goiaz, - em busca
dos pontos de abate, em São Paulo.
Destas particularidades, pois, vem a
grande procura de [rrv er-na'das na Al­
ta Noroeste e a extraordlnarIa popu-
lação bo vina cerca d e 350 mil
anualmente que se espalha por
aquelas dil a tadas p aragen s. .

Como estimulo ao d esen v ol vIm ento
de todas as possibilidades economicas

- l S -



que a pecuaria oferece, o Departamen­
t o de P rodução Animal in st it uiu os
Concursos de Bois Gordos, que já se
t orna r am tr a dicion ais e encontraram
a maior r eceptivid a d e entre os cr ia­
d or es. Foi um desses concur sos, o se­
timo, q ue sé realisou agora em Maio,
em Araçatuba, com a apresentação .de
41 l otes magníficos e de performance
maravilhosa.

Sendo o setimo concurso, era de
presumir que os seus trabalhos se
d esenvolvessem rotineiramente, is to
é, obedencendo a criterios já indiscu­
tiveis, aceitos tanto pelos tecnicos co­
mo pelos engor d íst as. No entanto, ' tal
n ã o aconteceu, tendo surgido duvidas
que certamente serão desfeitas, pela
mutua compreensão das partes in"
t eressa d as no mesmo ideal.

À s p rovas de Araçatuba compare­
cer am, como dissemos acima, 41 lotes
m agníficos, com a' predominancia da
raça Nelore, que é Justamente a que
t em demonstrado maior predisposição
para a engorda. Acontece q ue alguns
d esses lotes se ap r esenta r a m ex traor­
dinariamente desenvolvidos e g or d os,
ultrap assand o os limites d e peso es­
tabelecidos p elo r egulamen to. .

Esses lotes, uma v ez que o julga ­
mento deveria obedecer a criter ios
pre -estabeleci d os, n ão pudera m ser
classifica d os . E isso ocasionou um cer­
to descontentamen to entre os d ispu­
tantes, que não compreendiam como,
num concu r so de g or d ura, eram eli ­
minad os animais por excesso d e gor­
dura, o que lhes parecia um parado-

A
I Exposição Feira

de Gado Leiteiro é

uma iniciativa das

Associações

de Registro

Genealógico

com a

colaboração

do Departamento

da Produçêo

Anima l d a

Sec reta ria

da A g ric ult u ra .

sem surprezas e os julgamentos pos­
sam ser feitos dentro de um criterio
que concilie todos os inter esses. Con­
tudo, é preciso considerar que em
zootecnia há sempre um rumo a ob­
servar e o procedimento cientifico não
cogita de saber se os .a sp ec!os apa­
rentes de um fato são ou nao para­
doxais, uma vez que o fim visado te­
nha exito. Neste caso especial, o fa­
tor econ om ico tambem exige 'cer tas
concessões.

Lote da c:ategoria B, 2 dentes, média 524 quilos. Foi o Reservado Campeão e
pertenc:e à Fazenda Aguapei.

O QUE EXPLICAM OS TECNICOS

x o, que aproxim ava o concur so dos
. p leitos de Long Beach" . .

Argumentam ainda os criadores que
n ão deve ser estab elecido um p adr ão
d e p eso em tais julgamentos, uma vez
que os quatro centros" de engorda de
São Paulo - Araçatuba, Rio Preto,
Barretos e Presidente Prudente _
oferecem condições di versas de clima
e pastagem e que as raças írtd íanas
que concorrem a tais concursos _
N elbre, Gir, ' Guzerá e Indubrasil _
apresentam tambem qualidades indi­
vidu ais diferentes, típicas. D e tudo
isso resulta, na opinião dos cr iadores,
que é necessario uma: revisão no re­
gu lamen to de t a is concursos.

Esse episódio de Araçatuba, ao que
parece, surpreendeu aos .proprios tec­
n icos da Agua Branca. No entanto, se­
gu~do ouvimos, o regulamento deve
satisfazer tamb ém a s ex igencías eco­
nomrcas do mercado consumidor.
Quando t inhamos exportação o b oi de
abate poderia apresentar-s~ o m ais
gor do poss,iv el , porque a gordura, de­
v.:d o ao fr fo europeu, tem bôa aceita­
çao, Mas, presentemente o consumo
é todo interno e o nosso clima não
com porta excessiva gordura e os
açougues alegam que são prejudic a­
d os . É a razão porque o boi ideal ' de­
ve ser um tip o. de tal ordem que alie
o maior p eso à m enor gordura, isto
é , que apresente mais ca rne do que
sêbo. No en tanto, os t ecn icos, que vi­
sam exclusivamente contribuir para o
aprimoramento d a nossa pecuaria e
o desen v olvi m en t o d esta fonte eco­
n orn ica nacional , estão dispostos a
aceitar as s ugestões e trabalhar p a r a
que os concursos futuros d ecor r a m

A MAIS SIMPLES E PRATI CA

ATE' HOJE FABRICAD A

E L E T R O P IS T 0 -L A

• sem
compressor

Para p intura co m qualq ue r ti p o d e t in t a ­
Para pulveriza ções de desin f e tantes em c ur­
ra is , chiqueir os, galinheiros, e tc. - Para
pulveriz açõ o d e carrapa t icida no gado ­
Eq u ip a d o com m otor e létrico d e 11 0 o u 220
vo lts - 10 0 watts - 14.0 0 0 ro tações por
minuto - Mo ntada co m poucas p e ças in­
t e ir iç as e de grande resistên cia.

A VENDA EM TODAS AS CASAS DO RA MO

O RLA N DI S. A . Ind ús t ria e Comérc: io

. O QUE ALEGAM OS CRIADORES

Rua P irat ininga, 288 - (Sa nto Amaro)

Caixa Postol, 4224 - SÃ O PAULO
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Um dos lotcs aprcscntados pelo Fazcnda Aguapcí. Estc magnífico conjunto, do categoría C, 3 dentes, foí . desclassificado
por excesso de p êso . Sue médio to. ' :) 'J 6,4 qu ilos, que sign Ifica · recorde nacional

o RESULTADO DO CONCURSO
Á parte est e ep is ódio, o VII Con­

curso de Bois Gordos d e Araçatuba
teve exito completo. A Sociedade Ru­
ral da Alta Noroeste está de para­
bens, porque lavrou mais um tento, e
os pecuaristas da região merecem lou­
vores pelo seu espirito progressista'.

Os tecnicos do Departamento da
Agua Branca, igualmente, procura­
ram se esforçar por que o certame
se revestisse do maior exito, traba­
lhando incansavelmente para um jul­
gamento correto, cujo resultado foi o
seguinte:

Grande Campeão, lote n.o 10, da
categoria C, com a media, por animal,
de 3 dentes e peso medio de 510 kg.
(cada lote constituido de 5 animais),
de propriedade do sr. Leocadío Be
nez, de Araçatuba ; Reservado ' do
Campeão, lote n.o 22, da categoria B ,
com 2 dentes e 534,4 kg. de proprie­
dade do sr. Geram ia Lunard eli. Cate­
goria' A, todos de ° dente: 1.0 lu­
gar, lote 24, de 460 kg. de Antonio
Lunarde li,' de Aguapeí ;: 2.°, lote 4, d e
426,8 kg. de Robeerto Lellis F erreira,
de Araçatuba; 3.0, lote 23, de 410,4
kg. do sr. Antonio Lunardeli . e men­
ção horosa, lote 39, de 336,4 kg. do
sr. Angelo Zancaner Ltda., de Ara­
çatuba, Categoria B : Lo, o Reserva­
do do Grande Campeão; 2.0, lote 25,
de 12 dentes (em media, por animal) ,
com 487,6 kg. de José Fenelon dos
Santos, de Araçatuba; 3.0, lote 8, de
2 dentes e 515,6 kg. de José Afonso
Primo; menções horosas: lote 38, de
2 dentes e 496 kg. de Condominio Fa­
zenda Jangada, de Guararapes; lote
18, de 1,8 dentes e 443 ,2 kg. de Nelson '
de Almeida Prado, de Araçatuba ; lo­
te 29, de 2 dentes e 477 ,2 kg. da sra.
Ana J oaquina de Almeida Prado, de
Araçat uba; e lote n.o 1, de 1,8 dentes
e 441,2 kg. de João Borges Filho, de
Araçatuba. Categoria C : 1.0 premio,
o Grande Campeão; 2.0 , lote 40 , de
2,6 dentes e 484,4 k g. de Osva ldo Fu­
giwara, de Andr adina ; 3.0, lote 11,
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de 2,8 dentes e 501,6 kg. de Benez' &
Irmãos, de Araçatuba; menções hon­
rosas : lote 5, de 3,6 dentes e 482,4 k g.
de Sebastião de Almeida Prado, de
Araçatuba; lote 26, de 2,4 dentes e
457 ,6 .k g. de . César F enelon do s San­
tos e lote 34, de 2,2 dentes e 462 kg.
de José Ferreira Maia, de Araçatuba.
Categoria D: 1.0 premio, lote 37, de
4,4 dentes e 505,2 k g, do Condominio
Fazenda .Iarisada : m enções h onrosas
- lote 17, de 4,2 dentes e 572,2 kg.
de Jorge Rizek, de Araçatuba, e lote
27, de 4,2 dentes e 535,6 kg. de Fran­
cisco Aguiar Ribas.

Foram classificados com menções
especiais, os lotes de n .o 31, de 3,2
dentes e 606 kg. de Sebastião F . Maia;
lote 21, de 3 dentes, de 596,4 kg. de
G. Lunardelli S .A.; lote 32, de 571,6
kg. de 3 dentes, do frigorifico T. Maia
e lote 42, de 2 dentes (cat. B), e 560
kg. de G: Lunardeli.

.0 LEILÃO

Pelo aspecto que publicamos, ve­
mos quanto o leilão despertou o inte­
r esse dos visitantes e particularmen­
te dos pecuaristas e frigorificos. Apre­
se n t an do lances de ni velsuperior

aos do ano passado, foi êste o resul­
tado fi n a l :
Lote Grande Campeão
- 5 animais com 2.550
quilos á Cr$ 50,00 . .... 127 .500,00
Lote Reservado Campeão
--' 5 animais com 2.672
quilos à Cr$ 50,00 133.600,00
Conjunto Menções Espe-
ciais - 4 lotes - 20 ani-
mais com 11.670 quilos
:i C1'~ 1 '.10 141. 207,00
Conjunto 1.0 premio -
2 lotes - 10 animais -com
4.826 quilos à Cr$ 16,00 77 .216,00
Conjunto 2.° premio -
3 lotes - 15 animais com
6.994 quilos à c-s 13 ,70 95.817,80
Conjunto 3.° premio -
3 lotes - 15 animais com
7.138 quilos à c-s 12,70 90.652,60
Conjunto Menções Hon-
rosas - 10 lotes - 50
animais com 23.640 qui-
los à ' Cr $ 12,30 ; . 290 .772,00
Conjunto Não Classifi-
cado - 18 lotes - 90
animais com 39.570 qui-
los à C.rS 12,00 474 .840~00

Cr$ 1.431.605,40



A II1 MOSTRA DE GADO ·DE CRI DE A

--
ÇAT.UBA

Conjuntamente com o Concurso d e
Bois Gordos, foi inaugurada a IH Mos­
tr a de Gado de Cria, iniciativa da So­
ciedade Rural da Alta Noroeste, que
serviu para demonstrar que a' região
j á não se contenta com os seus pri-
v ilég ios de" engorda e quer tambêm
contribuir para o aprimoramento do
n osso rebanho bovino. Pelos plantéis
que figurara m no certame, conhece-se ,
r e a lm en t e, o esfôrço que v em sendo
f eit o ali nesse sentido, pois se apre­
sentaram lotes finos, que poder iam f i­
gura r v anta j osam en t e em qualquer
exposição, como, por exemplo, ÓS de
Angelo Zancaner e Filhos e o do dr.
A lb er t o Franco do Amaral.

A M ost ra rea'lizou-se no recinto d a
f a zenda do Estado, em instalações que
a in da não estão devidamente prepara­
d sa, muito faltando para que dispo­
n h am das comodidades indispensáveis .
O que h á ali, porém" é 1 o resultado do
exclusiv o esfôrço da Associação Ru­
ral d a Alta Noroeste e dos .pecuaristas
locais, pois o govêrno não tem po­
dido dar o m enor auxílio economico
p ara o a n d a men t o das obras.

A ina u gu raçã o do certame contou
com a presença ocasional do dr. .João
Caeta n o Alvares, Secretá r io da Via­
ção, que n a q u e le dia passava por Ara­
çatub a, e do dr. Quine u Corrêa, dire­
tor do FOJ11.ento, representando o se­
cretário da A gricultura. Depois de v i ­
sitar os animais expostos, em com­
p a nhia do d r. Carlos Castro Neves,
presidente d a Associação Rural, do dr.
D ario Guarita - um dos gr an d es ani­
mad ores d a pecuária .l oca l - e de ou­
tra s a u tor idades, o dr. .João C a etano
Alvares p r esenciou o leilão de ani­
'm~is. E antes de se retira r, concitou
os cria d ores a 'q u e n ão d esanimassem
no seu propósito de termina r aquele
recinto, mesmo sem o auxílio do go­
v êr n o - que n o momento sé acha
im p oss ib ilit a d o econom icamente d e
contribuir - a fim d e que Araçatu ba
possa, em breve, realizar exposições
m a ior es, mais comp letas, q ue m elhor
exprim a m a p ujança das suas fazen-

d as.
Cer cados de a ten ções, principal­

mente pelo dr. Cast ro Neves, os visi­
t a n tes r eceb eram d iv ersas h omena­
gens, uma" das .q u a is a elegante festa
socia l, q ue l h es foi oferecida nos lu­
xuosos salões d o Araçatub a C lu b e.

Na noite do d ia 8, n o salã o nobre do
mesmo Cl u be, teve lugar o e n cer r a ­
mento da festa , com a distribuição dos

premia s .
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o Dr. Caetano Alvares, secretário da V iação, Dr. Castro Neves, presl­
dente da Associação Rural da Alta Noroeste c Dr. Dario Guarita, in·
, ve rn is t a c criador, aprcciam os lo tes dc bois gordos in scritos no Concurso.

o venerando pro"'cnitor do dr. Alberto Franco do Amaral, quando fazia
entrega da taça de campeão 00 criador sr. João Afonso Primo.

Aspccto do anim a do Icilão d os lo tes pr emiados em Araçatub a , vendo-se
o le iloe iro o f ic ial, s r. Arsen io C ostal q ua ndo pr o c lamava a s o f e rtas



Lote de categoria B, 2 dcntes, com média de 560 quilos. PC.t !lMrc",te à Fazenda Aguapei, fai também desclassificado
por excesso de p êso.

RESULTADOS DO JULGAMENTO DE ARAÇATUBA

Foi O seguinte, o resultado do jul­
gamento da 3." Mostra' de Gado de
Cria:

RAÇA GIR

CAMPEÃO: CURVELO - 48 meses
_ prop. CUbas de A. Prado.

CAMPEÃ: UFA - 48 meses - prop.
Francisco e José Augusto Cocapieler e
Izoldino F . da Silva.

RESERVADO CAMPEÃO: Mineiri­
nho - 36 meses - prop. Francisco- e
José Cocapieler e Izoldino F. da Silva.

RESERVADA CAMPEÃ: TULIPA
- 30 meses - prop. Manoel Quirino.

MELHOR CONJUNTO: Integrado
por: Mineirinho, Ufa, Jamaica e Nor­
mandia - prop, Francisco e José Au­
gusto Cocapieler e Izoldino F. Silva.

Machos até 12 meses: 1.0 Mare-
chal - prop. Jorge -Quin t ilian o; 2:0

- Curvelo In e Curvelo n - prop.
Clibas de Almeida Prado. Menções
Honrosas: Romano - prop. Fussaki­
ti Yassumoto; Curvelo IV, prop. Cli­
bas : de A. Prado; Soberbo -: prop.
Jorge Quinti,liano.

Machos de 12 a 18 meses: 1.0 ­
Gontran - prop. Joaquim Lopes Bar­
bosa; 2.0 - Indiano - prop. Antonio
José Ferreira. Menção honrosa : Tri­
umphinho - prop. Carivaldo Casta­
nheira.

Machos de 18 a 24 meses: 1.0 - Sar­
gento, prop. Anthero dos Santos ; 2.°
- Dominante - prop. Fussakiti Yas­
sumoto. Menções: Milagre e Bezouro
- prop. Fussakiti Yassumoto.

Machos de 24 a 36 meses: 1.0 - Mi­
neirinho - prop. Francisco Cocapieler,
José Augusto Cocapieler e Izoldino
Ferreira da Silva; 2.° - Arauto ­
prop. Henrique B . C. de Melo; 3.0

­

Siberio - prop. Clibas A. Prado. Men-
- ções : Bagé - prop. Clovis Picoloto e
Patinho, prop. Joaquim Lopes Bar­
bosa.

Machos de 36 a 48 meses: 1.0 - Cur­
velo - prop. Clibas A. Prado; 2.0

­

Pacoti H, prop. João Flavio Filho; 3.°
- Marechal - prop. Clibas. A . Pra­
do ; Menção honrosa: Capricho - prop.
Manoel Quirino.

Machos de mais de 48 meses: 1.0 ­
Tokio - prop. Fussakiti Yassumoto ;
2.° - Tufão - prop. Aguinaldo V. Al­
meida - Menção honrosa ; Carij ó ­

prop. Clovis Pico.

COM~PANRIA M·C-BARDY
PAULO CAMPINAS

E~dereço Telegráfico: ,IMACHARDY"
DEBULHADORES DE MILHO "CABOCLO" - DESCASCADOR DE ARROZ MAQUINAS

PARA PICAR CANA E CAPIM - DESINTEGRADORES - MOENDAS DE CAN A
MOINHOS DE MARTELO - ENGENHOS DE SERRA

L

R U A F L O R E N' C I O O E A B R E U I 4 8 5
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Av. Rio Branco, lOS - 4.° - .404 - Rio de Janeiro

V E N .Z A Prods. Quims. Farins. Ltda.

"Fêmeas até 12 meses: 1.0 - Curve­
lana I prop. Clibas de Almeida ~rado'

2.° - Giboia - prop. Honor Affonsb
de.Almeida; 3.° --:- Curvelina II - prop.
C hbas de Almeida Prado: Menções :
Conquista - prop. Clíbas de Almeida
Prado; Vitorinha e Delicia :- prop.
Francisco Cocapieler, José Augusto Co­
capieler e Izoldino Ferreira Silva.

Fêmeas de 12 a 18 meses: 1.0 - Vi­
t or ia - prop. Francisco e José Co­
capieler e Izoldino Ferreira da Silva;
2:° - Bolívia e 3.° - Sorocaba - prop.
Garibaldi Arantes.

Fêmeas de 18 a 24 meses: 1.0 - Co­
pacabana - prop. Fussakiti Yassumo­
to; 2.° - Cativa e 3.° - Certeza; prop.
V icen t e Felício & Cia.

Fêmeas de 24 a 36 meses: Menção
honrosa : P intassilva - prop. Vicente

• Felicio & Cia.
. Fêmea s d e 74 a 36 mes p.<: : 1.0 ~ 'f'u­

l ipa; 2.° - Joia e 3.° - Rancheirinha
-::- t od a s de prop. de Manoel Quirino.
M en ções: S elva - prop. Anthero dos
S a n tos e Bolivia - prop. CUbas A .
P rad o.

Fêmeas de 36 a 48 meses: 1.0 - Ufa,
2.0 _ Jamaica e 3.° ~ Normanda ­
prop. F rancisco e José Cocapieler e
Izoldino F. S ilv a . Menção honrosa:
Quinta , d e F rancisco e José Cocapieler
e Izold in o F . Silva.

Fêmeas de m ai s de 48 meses: 1.°_
Barcarola; 2.° - Lem brad a e 3., ­
P a m p ain a - prop . d e Clib a s de A l ­
m eid a Prado.

R A ÇA NELORE

CA MPEÃO DA R AÇA: Feitiço - 37
meses - p r op. Dr, Alberto Franco d o
Amaral.

- 2 0 -

RESERVADO CAMPEÃO: Guaru­
já - 30 meses - prop. Garibaldi

.Aran t es,

CAMPEÃ DA RAÇA: ' Ervilha do '
Bom Sucesso - prop. Angelo Zanca­
ner & Filhos.

RESERVADA CAMPEÃ: Imperial
- prop. Dr. Alberto Franco do Ama­
ral.

MELHOR CONJUNTO DA RAÇA'
Integrado por: Feitiço, Imperial, Ev~
e Garota - prop. Dr. Alberto Franco
do Amaral.

Machos até 12 meses: 1.0 - Bacha­
rel e 2.° Bonitão - prop. Dr, Alberto
Franco do Amaral; 3.° - Faraó _
prop. Manoel Quirino.

.!'I1achos de 12 a 18 meses: 2.° - Tio­
mrro - prop. D~. Alberto F. do Ama­
ral.

Machos de 18 a 24 meses: Menções:
Maracanan - prop. Manoel Quirino e
Abade - prop. Dr. Alberto F d

. Amaral. . o

Muchos de 24 a 36 meses : 1.0 _
GJlaruJa - prop. 9aribaldi Arantes;
2. -_ Fan - prop. Manoel Quirino.
~ença.o honrosa : Bagdá - Prop. Ga­
r fbaldí Arantes. '

. Machos de 36 a 48 meses: 1. - Fei­
t íço .- Prop. Dr . Alberto Franco do
Amaral. '

~a~hos de mais de 48 meses: 1.°_
Delir'io do Bom Sucesso - prop. Ange­
lo Zancaner & Filhos.

F êm ea s até 12 meses: 1.0 - Beleza e
2.° B acana - p rop. Dr. Alberto Fran­
co do Amara l : 3.° - Brilhada' d
Bon~ S ucesso - prop. A ngelo Zancane~
& F Ilhos. .

F êm eas de 12 a 18 meses: 1.0 _

Jant arada - prop. José Afonso Primo.
2.° - Jacobina - prop. Donald W'
Stra n g ; 3.° - Jacutinga - prop. Jos~
A ffonso Primo. Menção honrosa: Au.
torizada do Bom Sucesso - prop. An.
g e lo Zancaner & Filhos.

F êmeas d e 12 a 18 meses: 1.0 - As.
pazta - prop. Carivaldo Castanheira

Fêmeas d e 24 a 36 meses: 1.0 - Eva:
2.° - Garota e Menção honrosa: ' AI:
v or a d a - prop. Dr. Alberto Franco
do Amaral.

Fêmeas de 36 a 48 meses: 1.° - Irn,
perial e Tiroleza - prop. Dr. Alberto
Franco do Amaral.

remeas cie 7i.ais de 48 meses: 1.0
- Ervilha do Bom Sucesso - prop.
Angelo Zancaner & Filhos; 2.° - Seno
tinela _ prop. Manoel Quirino; 3.° ­
Bruma - Dr. Alberto F. do Amarat,
Menção honrosa : Rumba do Bom Suo
cesso prop. Angelo Zancaner & Fi­
lhos .

RAÇA INDUBRASIL

CAMPEÃO DA RAÇA - Tupan ­
6 anos - prop. Garibaldi Arantes.

CAMPEÃ DA RAÇA - Boa ' Vista
_ ô n ..... Ases _ prop. CUbas de Almei-
da Prado.

Ma<.:nOS até 12 meses: 1.0 - Garage
e 3.° _ Florestal - prop. Clibas Al­
meida Prado.

Machos de 12 a 18 msees: Menção
honrosa ...:- Paraiso - prcp. Washing­
ton Rodrigues de Melo.

Machos de 18 a 24 meses: 2,°
Dengoso e menção honrosa, Uruguai'
ambos de prop. Jaime Barbosa.

Machos de mais de 48 meses: 1.°_
Tunan - prop. Garibaldi Arantes.

F êmeas até 12 meses: 1.0 - Ancora ;
2.0 _ Galena e 3.° - Trombeta - to­
dos de prop. de CUbas de Almeida Pra-
do . .

Fêmeas de 18 a 24 meses: 1.0 - Prin­
ceza: 20 _ Gaucha' 3.° - Saudade.
Menção' honrosa .--: .prop. Garibaldi
Arantes.

Fêmeas de mais de 48 meses: Boa
Vista _ prop. CUbas de Almeida Pra-

.. do.
RAÇA GUZERA'

CAMPEÃO DA RAÇA - Abrigo do
Bom Sucesso - prop. Angelo Zanca­
ner & Filhos.

, CAMPEÃ DA RAÇA~ Urca do Bom
Sucesso - prop. Angelo Zancaper &
Flihos.

RESERVADA CAMPEÃ - Acostu­
mada do Bom Sucesso - prop. Angelo
Zancaner & Filhos. ,

'M ach os até 18 meses: 1.° - Farao­
prop. Donald W. Strang; 2.° - Cor­
tejo do Bom Sucesso - prop. Angelo
Zancaner & Filhos.

Machos de 18 a 24 meses: Menção
honrosa: Galileu - prop. Donald W.
Strang. . .

Fêmeas de 24 a 36 meses: 1.0 - Acos­
tumada do Bom Sucesso e 2.° - Au ­
diência do Bom Sucesso - prop. An­
gelo Zancaner & Filhos.

r' êrnea s ae m ai s de 48- meses: 1.° ­
Urca do Bom Sucesso; 2.0

- Catanen
do Bom Sucesso e 3.0 Hortencia do
Bom Sucesso - prop. de Angelo Zan ­
caner & Filhos.

REVIS TA De S CRI A DORES



CAMPEÃ

DA
RAÇA

Urca Bonsucesso

1.° premio na cate­
goria de fémeas de
mais de 48 meses
e Campeã da Roça

Fazenda Bonsucesso

Na ,111 Exposição de Araçatuba
conquistamos o campeonato de
Machos da raça ' Guzerá e os de

Femeas das raças Guzerá e
Nelore

,- *
Criacão e venda de animais finos
das raças NELORE e GUZERÁ

CAM PEÃO
DA
RAÇA

Abrigo Bonsucesso
1.° premio do

categoria de 36 a
18 meses e Cam­

peão da Raça

Prop. de ANGELO ZANCANER & FILHOS
Guararapes - Caixa Postal 212 - Est. de Sãa Paulo

COM ESTA EQUIPE, A FAZENDA BONSUCES­
SO SE APRESENTOU NA 111 MOSTRA DE GADO
DE CRIA, EM ÁRAÇATUBA, NO CERTAME DE

MAIO D~STE ANO

CAMPEÃ DA RAÇA NELOR~

'ERVILHA BONSUCESSO, 1.0 premio na categoria de femeas
de mais de 48 meses e Campeõ da Raça .



f ALENDA RANCHO A LEGRE

.Prop, do DR. ALB ERT O FRANCO DO AMARAL

Estação de Lussanvira - (N .O.B) - Pereira Barreto - S. Paulo

. Apresenta ndo alg u ns e xe m plares do seu

magnífico pla ntei Nelore, p remiado na Terceira

Mostra de Gado d e Cria de Araçatubo, em

m a io último.

Detalhe da cabeça e barbeia de Bacharel

.....,,"9';'7'-""I.~ - .••.~y .. , '"_ - .~",_r ....

• t

I'
I
1

BACHAREL, 1.0 premio de s uo cate g o ri a , co m 5 ~/2 m eses . É f il ho
de Camgeão R. G. 1615 e Bruna 1 1 R. G. 2120. C o inci ­
d :ndo com a declara!:ão d os t écn ic os e ju iz es desse bezerro, dsse
o D r. Lu iz Rodrigu es Fontes, professor d e Z oo t ecn ia Especial da
Esc o lo Super ior d e Veterinaria, de Bel o Horizo nte: ~ 'E' o m e lh or
exemplar zebu ino da M ostra de Gado de Araçatuba e especi men

raro da raça Nelore ".

A v e rd a deir a g ra n deza de um a ràça de . gado nõo ' é mo"o- /
p ól io de n e nhu m c ria d or. O gado que vale m a is mult es vêzes I

está onde menos se e spera. P roc urem . nos visita r anTes d a I
c o m pra d e u m re p rod utor f ino

I Avaao lU - :>egunao p rermo em s ua caregor.c1



CAMPEÃO
DA
RAÇA

FEITiÇO R. G. 1656 - 1.0
premio. e Campeão da raça

Nelore. Tem 37 meses e é
filho de Baluarte R. G. 9 e

Nova R. G. 1645.

V-iCE-CAMPEÃ
DA RAÇA.

IMPERIAL, a vice-campeã da

Mostra de Gado de Cria de

Araçatuba. :O Dr. Alberto f ran­

co do Amaral, como nos anos

anterior~s, continua a ser o

Iider do gado Nelore nas

exposições

*

Grupo de bezerros p re mledos na catego ria ' a té 12 m:ses,

vendo-se Bacharel , Bonitão , Beleza , Bacana e M imosa ,

ABADE __o 2 anos, filho de Bal uarte R. G., 9 e

Hortenc:ia R. G. 67



EM RIO- PRETO
Por ocosseo do Concurso de Bois
Go~dos de Rio - Preto, além dos

c r iadores - e invernistas locais ' n o-, .
tam os a presença de muit~s outros

d e vária s re g iõe s . do Estado, que
, p a ra ali afluíram para apreciar os

tra b alh os de seleção realizado por
seus colegas e discutir seus pro­
blema s .

Grupo de peões quecolabor.aram
no Concurso de Bois Gordos de Rio
Preto.

Rua FHorencio de Abreu, 562 - Caixa Postal S6
SÃO PAULO

CANA"

P R EÇ O A T R A T I V O

FO "STER
E N TR EG A

CASA ·
PR ONTA

CORTA D -O R DE
T IPO

SITIO N.O 9320
F O RC A MANU-A L
DE ~ R O B U S T A .C O N S T R U Ç Ã "O

* "DE G"RANDE UTILIDADE EM SITIOS E ' PROPRIEDADES
AGRICOLAS COM PEQUENO NUMERO DE GADO

* -' .
Indicado para o preparo de forragem para animais

*

,

-M A Q U I N A
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*

*

A FREQUENCIA FOI

JUDICADA PELAS

PRETORIO

PRE­

ELEI-

CÕES NA CAPITAL -- AS

PROVAS JÁ OFERECEM

RESULTADOS SATIS­

FATóRIOS

EM

VI. CO :rC R SO

E OIS
GORDOS

A CONSTITU IÇÃO DO

EIXO PECUÁRIO

NO ALTO, o lote Grande Campeão, propriedade do sr, Otavio Pinto Cesar. EM BAIXO,
o lote Reservado Campeão, propriedade do sr, Aparecida Lopes

Marcado para o dia 22 de Maio, rea­
lizou-se a ~l , isto é r-orn anteci­
pação de um dia, em Rio Preto, o
Concurso de Bois Gordos. Essa an­
tecipação foi motivada p elas eleições
municipais na Capital. E o fato não
deixou de influir na fr equen cia de vi­
sitantes ao certame, principalmente de
autoridades, privadas de comparecer
em face do dever civico a cumprir.
Mesmo assim, e ainda diante das con­
dições desfavoraveis do local, que pre­
cisa passar urgentemente por indis­
pensáveis reformas, não se pode d izer
que do ponto de vista zootecnico, o
VI Concurso de Rio Preto tenha des­
merecido do grande esforço dos pecua­
ristas lo çais, maxime do sr. Luiz Du­
ar te, presidente da Associação Ru­
ral: compareceram 37 lotes, apresen­
tando otimas caracteristicas de en­
gorda e testemunhando o quanto mar­
cha para aper feiçoamento o nosso re­
banho de corte.

JUNHO DE 1955

Concursos relativamente recentes,
instituidos para estimular os criado­
res e desenvolver ao maximo as pos­
sibilidades economicas da pecuaria de
abate, grandes proveitos já têm pro­
porcionado nestes poucos anos. E uma
cousa pelo menos já está patente: os
extraordinários recursos de que é do­
tado o Zebú, cuja capacidade de rea­
çã o a um bom tratamento serviu até
mesmo para estabelecer certa desori­
entação no julgamento. Em verdade,
suas possibilidades de engorda ultra­
passaram a previsão dos técnicos do
Departamento de Industr~a Animal.

A inauguração do certa me .
Depois de submetidos devidamente

à prova de peso, na Balança de Gon­
zaga de Campos, os 37 lotes 'concor r en ­
tes foram le vados para o Posto de
Monta, onde se deu o julgamento e fi­
caram expostos à visitação publica du-

rante todo o dia 21, quando se deu a
inauguração da Mostra. O .a t o con~~u
com a presença do sr. prefeIto murncr­
pal, dr, Filadelfo Gouvêa .~etto, que,
depois de cortar a f ita, VISI~OU o re­
cinto em copanhia <;lo ~r. LUIz Duar1;.e,
presidente da Asscctscao R:ura~ de Sao
José do R io Preto; dr. F'idel ía Alves
Neto, zootecnista do Departamento de
Industria Animal, represetnando o sr.
secretario da Agricultura, e gr a n de. nu­
mero de pecuaristas, entre os qUaIS os
presidentes das três out~as ~ran9-es as­
sociações rurais do Interior.. ISto e , Ara­
çatuba, Barretos e PreSIdente Pru-
dente. - . b d

Em geral, à impressao fOI oa , sen o
indiscutivel que os lotes a preserrtados
se mostravam em satísratortas condr­
ções de engorda.

O JULGAMENTO Ê OS
PREMIOS

A Com issão julgador a foi constituida
pelos drs. Fidelis Alves Neto, Alfonso

2S -



REPRESENTANTE · EXCLUSIVO EM SÃO PAULO

João Theodor o de S. Filho - Av. Goiás, 137 - Goiânia
Est . de Goiás.

de 2,2 d en t es e 422 k g, do sr. José Car­
los Domin g u es. C a to D : 1.0 e- 2.°, o
Grande Campeão e o Reservado Cam­
peão, r espectivamen te; 3.°, lote 31, de
5,2 dentes e 506 kg, do sr . José Mene­
ses Sobrinho ; m . h ., lo te 25, de 5,8 den­
tes e 533 kg, do sr . José E. Beolchi.
O m elhor boi do con cu r so foi o de n.
73, n. 15, da cat o C, que pesou 500 kg
e tinha 4 d errtes. Seu proprietario
o sr . Otav io P into Cesar.

o Leilão

Cogitam as qua t ro gr an des zonas de
engorda de S . Paulo da formação de
um Eixo Pecuario, destinado a tomar
a frente de um movimento visando a
.d efesa e o m elhoramento do nosso re­
banho de corte. Essa idéia surgiu na
reunião de Barretos e, logo aceita p~r
todos os in t e r essa d os no engrandeCI­
m ento d a pecuaria, v em servindo de
assunto de debate nas subsequentes
provas de Bois Gordos. Assim, em
Rio Preto, na séde da Associação Ru­
r a l, os representantes de Araçatub~,
Barretos e Presidente Prudente, maIs
u m a v ez se reuniram para eestabelecer
o programa de ação, e escolher. ao
mesmo tempo a séde da nova entida­
de e a sua diretoria. Devendo, porem,
realizar-se no prox imo dia 5, em Pre­
s idente Prudente, a ultima px:ova. de
Bois Gordos deste ano, a matéria flcop
para ser discutida definit ivamente ali.
Assentou-se apenas um ponto: a nova
associação terá o nome de "Eixo '!'e­
cuario" Não se trata de uma organiza­
ção que" entre em luta com as entidades
já existentes, mas de um orgão coope­
rador.

o Eix o Pec ua rio

Depois da reunião do Eixo, seguiu:-~e,
na' séde da Associação Rural, o leI1ao
dos lotes. Temos a assinalar que, em
face das condiç ões sempre melhores

- -- ,- -- - - - - - - -- - - - - - - - - - -

REPRESENTANTES:

Rural de São José do Rio Preta

FRIOLITO

Esta-da 'do Pa raná e Santa Ca t arina:""": Le it e & Da her:

Ca ixa Postal, 303 - Curit iba.

"O melhor e mais eficiente produto vete­

rlnórlo que se fabrica no Brasil para cura . de
Frieiras". "FRIOLITO é a mais feliz associa­
ção que a Medicina Veterinária poderia con-
seguir em nesses dias". . " Use i a preparada

FRIOLITO em uma reZ atacada de Frieira antlqa e com três aplicações, f icou curada comple­

ta rri~nte". São e stas, algumas Impressões sôbre êste notável produto, que é um presente da
Cidade de PASSOS aos Pecuaristas de todo · Bra s il .

Onde há FRIOLlTO não há Frieira. Um só vidro de
FRFIORLIOITLoITOcur'!. até c inco rezes. Não existe Frieira que
o nao cure em poucos dias • • •

:Ca p it a l: ASSOC. PAUL_lsrA DE CRIAD ORES DE BOVI NOS

Distribuidor para todo o Brasil: CILENO VILELA
DE CASTRO . Caixa Postal, 150 - PASSOS -' M . G.

I
° LABORATORIO FRIOLlTO precisa de um represen­

tante exclusivo (pessoa es t a be lecida ) em cada cidade da '

D
I'! tste r!bor Idde São Paulo e de todo Brasil. Cartas para °

I , r. U or. . -

o Dr. Fidelis Alves Neto: quando fazia a entrega da taça ao sr . Aparecida Lopes

Um aspecto do leilão, na sede da Associação

Tundisi e B rasiliano Candido Alves
auxiliados pelos srs. Carlos Meinberg:
de Bar r e tos e Andrew Fleming, re­
presentante dos frigoríficos.

O resulta d o f o i o seguint e :.
Grande C ampeão, 1.0 p r emio , o de

n. 17 , d e 6 d entes ( ca t . D ) e 503. kg,
de p r opriedade do sr. O tavio P in to Ce­
sar; Reservado Campeão ( 2.° coloca­
d o) lote n . 11 , de 4.8 dentes ( ca t. D)
de 485 kg, de proprieda de do sr . Apa­
r e cid o L opes. N a classif icação d as ca­
tegor ia s verificou-se o seg u inte: Cato
A : 1.0 lugar, lote 13 , de O d entes e 349
kg, do sr. Otavio P in to Cesar; m enção
h onrosa, lote 37, de O d ent es e 317 kg,
do sr. Luis Duarte Silva J unior . Cat o
J3: 1. 0 lo t e ri. 5, de 2 d en tes, e 4 65
kg, do sr. Antonio Vetorazzo; 2.° lo­
t e 19, de 2 dentes e 4 68 kg, do sr .
Isidor o Vilela C oimbra, e 3.°, lote 35 ,
d e 2 dentes e 425 kg, do sr. José Qui­
r in o Morais; m. h.: l ote 1, de 2 dentes
e 425 kg, do sr . J osé Quirin o Morais
e lote 2, de 2 dentes e 610 kg, do sr .
José M un ia. Cato C: 1.0; lote 7, de 3.8
dentes e 49 1 kg, do sr. Fortunato E.
Vetorazzo; 2.°, l o t e 30, de 4 dentes e
491 k g , do sr. José Meneses Sobrinho
e 3.°, lote 26 , d e 3,8 dentes e 487 kg,
do sr. Edgar A . Beolchi; m . h ., lote 3,
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. Lote 1. 0 premio, lote categoria 8, 2 dentes, 465 quilos, pertencente ao sr, Fortunato Antonio Vetaraz:z:o .

" 1I

Laboratorio

de placas

Temos em estoque:

Pasteurizadores
Resfriadores
Material para

Ao ser conferido o premio "João
Zaneaner", instituido pela "Folha da:
Mannã" em homenagem à memoria
desse grande pecuarista recentemen­
te falecido, falou, recordando a per­
sonalidade do seu tio, dr. Walter Zan­
caner, presidente da Associação Ru­
ral de Guararapes.

proferiu uma palestra esclareceedora.
Procurou explicar aos criadores o eri­
terio que a comissão de julgamento
segue em tais provas, mostrando co­
mo procede o [urí, jogando com os
diversos elementos que devem con­
tribuir para a escolha dos animais
verdadeiramente dignos de prernic,
dentro de principios cientificos.

38.072,50
10 .250,00

FISCHER
SCHMIDT

FUNKE

Total 1 .013 .000,00

A Entrega dos Premios
A noite, com a presença de grande

numero de pecuaristas e senhoras da
sociedade local, realisoú-se, no salão
nobre da Associação Rural, a entrega
dos premias. Iniciada a reunião, o dr. .
~"dells Alves l'letLO, que presidiu a
sessão a convite do sr. Luiz Duarte ,

Reservado Campeão .
Cadilac .

Cr$
528 .660,00
120.2S8,50

b I . 1'±0,1.I0
61 .855 ,50
91 .350,00
76.050,00

LOTES
Desclassificados .
Menções .
~us. jJremios. . , '
20s, premlOS . . .. " .
los. prem ias . . . . .. : . .
Grande Campeão '

com que se apresentam os lotes, o re­
sultado desses leilões vem melhoran­
do de ano para ano.

A licitação, que decorreu num am­
biente de entus.asmo, apresentou o se­
gumte resultado:

Desnatadei ras
Batedeiras
Compressores
de omonla

BALTIC
ROTH

SABROE

EXPOSlÇÃO DE ANIMAIS

EM BELO HORIZONTE

Consulte~-nos sem compromisso

Grupos e Motores Diesel SI,MME,RING

SQCltDAD! IMPORTADORASUlSSAtIDA

Será realiza da em Belo Ho­

rizonte, no, Parque da Gamel ei ­

re, a X}Ç.II Exposição Nacional

de Anima is e Produtos Deri­

va dos, cuja inauguração está

mcrcede p/ o dia 24 de julho.

As inscrições estarão aber­

t as até 24 'de junho.

S Ã O P AULO

Rua 7 ,Abril, 264 ~

ex. Postal, 7939 Ifnd.fic;o T_I' I, ' lIco
f1S I S LAoI

RIO DE JANEIRO

Av. R. Branco, 14

ex. Postal, 1404
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Feira Agro "Pecuar -o
A P R
Uberabade

"SIVAM"A
XXI Exposição

H o M E N A G E M

*

Um inquérito realizado

durante o certame deu
o Grande Campeão da Ra~a Nelore

o seguinte resultado:

95 ~
dos expositores tra"ta-

o Grande Campeão da Raça Gir

o Gronde Ca m peã o da Ra ça Indubrasil

ram seus animais com

os sais minerais Sivam

e Integrativos Polivita-

mmrcos Bovistar.

*
Lison jea do com a preferência da q uase una nim ida de do s pecua­
ris ta s triangulinas, -SIVAM DE PRODUTOS PARA FOMENTO
AGRO.PECUARIO - hamenagea nas pá gi nas da " Revista dos
Cria do res" , o magnifico resultado do intelig nte trabalho de se ­
le çã o verif ica do na XXI Exposição Feira Agro-P cu 6rla d Ube·
ra ba _ 0 5 Ca m peõ I das Raçaa.---



EN A FAT'O
ti
e

•xposrc õo

P odutos

Regional

Derivados

de

de

Animais

Franca

À SIVAM

Nobre e King Campeões da Raça Gir

Franca, 27-5-55.

Cio . de Produtos para Fomento Agro-Pecuório

SÃO PAULO

Prezados senhores,

V sando há muito tempo os produtos de vossa fabrica ção

Sais Minerais Iodado tipo Extr.a "H" para Bovinos, os Lntegratioos Polioi­

tamlnicos "Oleostar" e "Booistar", declaro-vos, com prazer, que est ou com­

pl etame-nte satisfeito com os resultados obtidos.
Junto a presente [etografia de "King", grande campeão da

/l.a E xposição de Franca e de "Nobre", -reseroodo campeão, animais

tratados com os mencionados produtos.
,

Sem mais, cordiais saudações

(a). José Jacinto da Silva

. SIVAM COMrIlH.HI.ADE PRODUTOS PIlRA FOMENTO ·AGRO-PECPiAIR10· :
... ." . .. .. _ .' MILAO - SÃO PAULO~ SUR HEURE - MADRID - 000 •. ,, :

.... . o S 'A O PAU L 0- RUA 7 DE ABRIL N.o 105 "
, . CAIXA POSTAL. 9054· FONES: 35·0921 - 35·7~37 . } ,___SIUA~ ' "0 • PORTO ALI;:GRE ;;'0 RUA oP IN TO BANDEIRA N.o 357 . 2 .9 ANBAR.. o :
, '. o . CX. POSTAL . 2521 • FONES: 4645·5414 .91503 - RAI't1'AL 27. _.,

-



A

«Os uber-abcns cs conseguiram for­
mar r ebanhos ma ís bonitos do que
:JS do s e u pais d e origem. Nuo há
dúvi.da. d e que a s exposições aqui
r eattzadus r epresentam um incenti­
\ '0 p a ra que os m eus patrtcíos ve­
nham v êr, periõdi~amcnte a grande
cIq u c za. que os uberaben~es conse­
guiraam forma r nos seus rJl'l1")()<;.
com o pro(luto d e longo, inteligente
e paeient e t r a b a lh o d e s eleção».

E
verdadeiro ma.nan cial

m.ais puro gado indiano
'U lIl
do

(J. COSTA PORTO Ministro
da Agricultura). '

Jrrteg'rudos nas melhores tradições
de trabalh() da . família brasileira
os ~berabenses lideram a IJecuári~
zebu _em D()SS() País. Já assisti a ex­
postções anteriores e posso, portan­
to, avaliar a deste ano, l evando em
c~mta a constante evolução dos plan­
t eis desta zona.

Formosa cabeça de GUARUJÁ, o Grande
Campeão Gir no certame de Uberaba.

O municipio d e Uberaba como tra­
dicionalmente o faz t od os os anos, vi­
veu, n os primeir os dia s d e ma 'o . mais
intensa e e n t u sia s t icame nte. Os filhos
daquele rincão, afeitos, às duras lides
ào ~ampo, em pen h avam-se na apresen­
t açao da sua XXI Exposição Feira
Agropecuaria , logrando, d esta v ez , su­
p erar qualquer outra' que haja sido
r ealizada, n ão só p elo - numero d e ani­
mais, n um t o t a l d e 757, mas e princi­
palmen te p ela parte técnica, que exce­
deu a qualquer espectativa. A grande
mostra, que se realizou no Parque Fer­
nando Costa, era constituida na maio­
ria , d e r-a cas zebu-nas, assin{ d -strbuí­
d a s : Indubrasil, num total de 115' re­
gi~trados 25, controlados 17, regi~tra­
vers, 73; Gir. num montante d~ 523, re­
gistrados 120, controlados 165, regis­
t r aveis 238; Nelore, num total de '(8 ,
r eg.strados 14, contr o la d os 42 , r egis­
traveis, 22; Guzez- ã, a m enor repre­
s e n t a ção, num t ota l d e 10, r eg istrados
4 , contro lados 6 ; Raça holandesa preta
e b ranca, 5 exe m pla r es e m ais trin­
ta espécim es de eq u ínos , a s ininos e
muares.

Ess e e n o r m e conjunto d e a nim a is na
C apital do Z ebw/ , con s ti tuiu um ~m­

p ol gante e sp e t á c u lo , q u e part e a lg u m a
n o mundo é c a p a z d e r eproduzir.

. CHEGADA DAS AUTORIDADES

bl.Represent~u .~ Presidente da R epu­
d IC~ o .sr·

l t
ose Costa Porto, ministro

a grICU ura, que se fazia a com-
p~nhar das seguintes pessoas: dr. Ame­
rICO Pacheco de Carvalho, presid ente
da Cofap.; dr. . Antonio de Andrade
Coelho, . diretor geral do Departamen­
to. ~acI?nal de Produção Animal do
MmIS!er~O da Agricultura; dr. Augusto
de Oliveir-a Lopes, diretor geral do De
partamento Nacional de Produção V :
get,,:l, do .m in is t er io; dr. Honorato ~e
Fr:eI.tas, .dIretor da Divisão .P essoa l do
MmIsten? da Agricultura; dr. Antonio
de . Aln:-eIáa, d';l Di.visão do Fomento
Ammal, e Mario DIaS Teixeira.

. O chefe do governo mineiro, sr" Clo­
VIS Salgado, compareceu pessoalmente
acomp~nhado das seguintes pessoas: ~
sra. LIa S~l~ado; sr. Candido Gonçal­
ves de Ulhoa, secretario da Agricultu­
ra ; dI': Benh~r ~ota; tte. cel - Watson
M esquí ta, major' Joffre Lellis, dr. José
~lphonsus de Guimarães, e deputados
a Assembléia L egislativa, srs. Mario
Hugo Ladeira, Antonio Prospero Godo­
fredo Prata R. da Cunha, Olavo Dru­
mond e dr, Sabino Brasileiro Fleury.

A INAUGURAÇÃO DO CERTAME

Çêrca das 15,00 horas do dia 3 de
maio, nas dependências do Parque F er-

(ROBINDRA M. l\IAITRA, Se­
c ret a r io da Embaixada da Jndla)

nando Costa , efetuou-se a inauguração
da XXI E xposição F eira Agro-Pecuá­
r ia d e Uberaba . .

O ministro da Agricultura, sr. José
C?sta Porto, has t eou o pavilhão brasi­
leiro, ao som do Hino Nacional em
m eio a enorme multidão que a ' essa
ho:a . já tomava literalmente aquel e
proprro- federal. A seguir, acompanha­
do pelos dtre t ores da S00.íp.r1<ln o Rural
do Tr;angulo Mineiro e autoridades en­
caminhou-se para a tribuna de h~nra .
assistindo ao dasfile dos alunos do Co­
Ieg,o Diocesano, antecedidos por um
grupo de ciclistas.

Iniciando as cerimonias, fez uso da
palavra o sr· Aáalberto Rodrigues da
Cunha, presidente da Sociedade Rural
do Tr;Rnp"u]o Mrne tro, que ressaltou o
valor do apoio moral e material d'o go­
v erno aos certames de agro-pecuaria e
a significação da presença do ministro
da Agricultura, do Governador do Es­
t~ado, do secretario da A gricultura e
ainda do sr. Juscelino Kubitschek e pre ­
feito municipal , s r . A rtur de Melo Tei­
x eira. D epois de tecer comentários sô­
bre a írnpor-tâ ncia dos certames, agra­
deceu a colaboração de expositores e
técnicos e do povo. As palavras do pre­
sidente da S.R-T.M. foram abafadas por
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enorme numero -d e vi sitantes, o que.
transrormou a fi s ronom ia da cidaue ,
Todavia, a or dem foi mantida corrr ha­
bilidade , -n â o se r egistrando o m enor
íncída nte. Está à f rente d a D e legacia
Regional uma autoridade ex per imen­
t ada , o dr , José Alencar à e Rog edo, que
promoveu u m polici a m ento p erfe ito e

·d iscr to.

- 31-

Vis ta do Pa rque Fe rnando Costa, por

. ocasião da abertu ra do certame

O PRIMEIR O CENTENARIO DE
UBERABA

A cidade de Uber aba, u m a das rna is
progressistas do T riangulo Mineiro, r~­
flete nos labores d e sua atual a d rni­
n :stI.'ar.ã o, a pu ja n ça do Estado d .::! ~Ii ­
nas. Em pouco tempo d e ativ idad e, àe­
senvolvendo um pl a no inteligente e sen­
sato a Prefeitur a local, a cuja fren t e
se e~contra o sr . Art u r M ello T eixeira ,
conseguiu r ealizar vários m elhor amen­
t os, que t raduzem um p ropósito d e pro­
gresso. de m aneir a que , n a .d~ta pro­
x ima do seu pr imeir o cent ena r lO, possa
Uberaba se apresentar en g a la n a d a ·

m enta Agr o- pecuá r io, Tortuga Compa­
nhia Zootécn ica Agr-á ria, Agrí pe c , de
Sabi no & F onseca, P earson S.A., F ar­
rnopecu ári a S .A., Soci! Pró P ecuaria
S .A. e ou t r as , fize r am -se repres entar,
m ont o -vto (> " t :lI, rl " ~ no r ecinto à o Par­
que Fernando Costa.

D entre esses es ca ndes, a lg u ns se des­
tacaram pela apr esen tação arti stica,

o POLICIAMENTO
A XXI E xposição de Uberaba atraiu

não só em be leza ndo o r ecinto do P ar­
que e dando um aspec to de feira in­
t ernacional de produtos de pecuária ,
mas ainda distribuindo amostras, como
prova da sua superioridade.

F armopecuária S .A. (pr odu to s vete­
r iná r ios, que t raàiciona lment e compar e­
ce m a todos os certames .dessa na tu­
reza) ' dseper-t ou a atenção dos pecua­
ristas , t endo os seus produtos, concei­
tuados e conhecidos em todo o Pais,
sido apreciados devidamente-

Estande da Farmapecuária S. A.

A -FEIRA AGRO-PEC-VÁRIA 'DE 'UBERABA
MAIS EXPRESSIVO CERTAME

AXXI E

entusiást ica sa lva de palmas, quando
se referiu ao gigantes co es forço dos
p'oneiros da int roduç ã o do zebú no
Brasil, pois, superando a in com pree nsüo
e hostilidade que contra e le se manifes­
taram, estabeleceram uma elas m a io­
res riquezas do Brasil.

Seguiu-se com a pala vra o s r . dr.
Clovis Salgado, governador do E s tado
de Minas Gera is, cujo substancioso dis­
curso publicamos em separado, neste
mesmo numero .

Coube ao dr . Costa "Por t o , m inis t r o
da Agricultura, como. r epr esen t a n t e do
sr. Presidente da Republica , cu-er r a r- a
magnifica s ér ie de discursos. E o fez

. res~al.tando o val or da exposição a que
assistia, a qual con st itue atestado elo­
quente do trabalho do s pecuaristas do
Triangu lo Mineiro, em prol do cngran­
decímento do Pa is . R eferiu-s e particu­
larmento à irnpor t áncí a do sangue zebú
no. melhoramen to dos r ebanhos na cio­
nais e, ten do já sido convidado para a
presidencia do Banco do Nordeste. de­
cl~r~u que, ness e no vo pos t o, prosse ­
guira o intercambio com os criadores
da região. visando prot eger os r eba­
nhos nordestinos, o que ser á bene ficiar
tambem os criadores de U beraba -

A GRANDE PARADA
Depois dos dis cursos, G.=sfi!aram na

pista do Parque F ernando Costa os
gra!1(!es exemp la res pr emiados na ex­
posicao. Es sa dem onstração, ha bilmen­
te apres ent ada , provo cou a plausos de
cnor~e ass istênc ia . A cad a exemplar
descrito pelo serviço d e alto-falant es ,
novos aplausos se ouviam, o que de­
monstr ava niti dament e n ão só o entu­
~iasmo pelo espetáculo, mas tam bem o
mteresse da assistência em pr emiar os
vencedores.
, Puxando a fila , a pareceram os espe­

crmes .da raça Indubrasi!, segu idos p e­
los GIl', Ne lore e Guz erá desfilanào
afinal os equinos, asini nos ~ m ua res.
O COMERCIO E A INDUSTRIA E O

1!:XITO DA EXPOSIÇÃO
Várias empresas de S. P aulo, Min a s .

RIO e outros Estados cooperara m de
modo decisivo para dar a o grande ce r ­
tame '.,berab ense o êxito que alcançou.

A SIVam Cia . de Produtos para Fo-
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A indus Lrialieaeão
. ~

bovina em Minas
da carne
Gera is

Comissões da XXI Exposição­
Ferra Agro Pecuária e
Industrial de Uberaba

(D i scu rso em Uberaba)

É uma honra para o governo de Mi­
n as t r azer o seu apoio a ' este certa­
m e q ue r e une em ·U b e r a b a , anualmen­
t e , os mais finos especimes do reba­
nho nacional. Esta exposição repre­
senta não apenas uma v i t or ia dos cria:­
dores triangu linos, mas, tambem, uma
demonstraçã o excepcional do alto ni­
vel alca nça d o pela zootecnia nacional.
-A maior riqueza de M ·inas, em ter­
m os economicos, é o seu rebanho bo­
v in o , calculado e m cerca de 14 m i­
lhõ e s de cabeças, o que r ep r e senta o
p r uneiro l u g a r n ó País e supera a
taxa de comparação int e r n a cion a l en­
tre r eba n h o bov ino e população hu-:
mana , q ue é de 'um para u m, tendo
Minas 1,5 por um. O aproveitamen­
t o deste rebanho faz-se sob dois as­
pectos p r incipais: a exportação de
animais vivos . para outros E stados .e
o a b ate para abastecimento local, o
que n os dá u m índice de desfrute
e x tremamente bai xo, bastante lI~fl7­
r ior á s r eais possibilidades <?-a matérra
prima. Quanto a o abate Intern o, o
d esfrute é m e d io cre, a p e n a s de 4 ,9 %.
São exportados, anualmente, par~ ou'1tros Esta d os d a União, 300 a 35 . I?-I
animais. N os dois sl7ctores , o pre~ Ul:z:O
sofrido pela economIa do Estado e . gr-

equ ip a m e n t o e o sgantesco O n osso _
n oss os p'rocessos de matança sao e~­

,. o m o a p r over-tremamente precarlOs, c .
tamento in dus t r ial , p...rat~:~~~~II~~
xistente. A e xpC?rt açao dos out ros Es­
p é a umenta a r I9 u e za nO SSO quer ao
tados e ~á p r e jUlZOe:Oaos p~odutores,
p oder publlc.o, dq u a r e ceber apenas
que s ão obrIg a ' t? do animal que é
a m etade d o v a o~nderar que, no ano
exp ortado. Basta

d
P d e S ão P aulo, que

de 1952, o Est.a o tos ind ustr i ais d e
t e m estabe~ecImen d e Minas Gerais,
niv el sup erlOr a~imento médio, por
o b tinha um ren $ 2 133 00 e n q u a n ­
rez abatid a, de ii~ a s' obÚn h a a p enas
t o o Estado de fi si üica uma per­
c-s 1.900,0 0, o oÕu e or ganimal abatido,
da de. Cr$ 213, oab.OOO,oo. A d iferen­
ou s eJa Cr$ 12;. ão mineira e a pau­
ça entre a pro .uç~eto real, é . d e .49
lis t a, em rend~ " o que SIgnifica
q uilos " p e r cap~ a perde anualmente,
que Minas GeraiS de 'carne, o que
t r inta mil ton~lada~ar um milhão e
daria p a r a . allme n as a mais ou sej a
trezentas ml1 pe~soulação do DiatnIto
a meta de ,da Pei or t a çã o de b OIS O ·
F eder al. se na. ~rde cêrca de q ua­
produtor. mlI~~ l~~ cfap ita" , ou seja q~a­
renta qu~los PIadas , o ' que aigrrifica
t o r ze mll

C
to~~O.OOO.OO~,OO . É, pOIS, de

c e rca de rI 'mp ort ancla para a e co ­
fundame~ta . I a s olu ç ã o do p roblema
n om i a mIneIra de um esquema en­
p ecuario , d entronoSsos proprios inte­
qua dra d o nosdo p oder público como
ress e s, t a nto
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Clovis SALGADO
Go verna do r de M in a s Gerais

da iniciativa particular, igualmente
atingidôs pela in é r cia ainda existent e
no setor. A iniciativa p rivada' j á de­
monstrou suas amplas poss ibilidades,
inclusive com as notaveis experien­
cias realizádas aqui no . Triangulo Mi­
neiro, através das quais temos obtido
t ipos admiraveis da raça bov in a p c;­

p lendidamente adaptados às condições
do nosso "habitat". Os prouu cor es
triangulinos, precursores. no ·s e cu lo .
XIX, do gado indiano no Brasil, cria­
dore s de u ma neva raça o in d u ­
brasil, com caracteres bem defjn ;rlns,
oriundos da fusão das raças Guze­
r á e G ir, e que a tra ves do zebu, .rr­
fluen ciara m decisivamente na preco­
cidade e m elhora do nosso r eban ho

. de corte, " abriram novos horizontes
para a pecuaria mineira, podendo seus
planteis ser colocados entre os melho­
r e s existentes no mundo. Cabia ao
poder público equacionar a solução
do problema no setor da industriali­
zação da nossa m ior riqueza, s upe­
rando a fase em que nos . encontra­
v amos de m er os exportadores de ma­
téria prima. Isto foi feito: os proble­
mas foram colocados nos seus devi­
dos lugares, surgindo, "g r a ça s á admi­
rav el v isã o do grande administrador
q u e é o governador Juscelino Kubits~
che,k de. Oliveira, a FRIMISSA, que
esta destinada a exercer poderosa in­
f l uen cia a favor do nosso desenvolvi­
mento economico. A unidade indus­
trial central da FRIMISSA ergue-se
hoje em Santa' Luzia, e, em breve
estará operando intensamente. Den­
tro em pouco, outras unidades esta­
rão surgindo nas três zonas produto­
ras do Estado, quais sejam as do Rio
Doce, do São Francisco e do Triangu,..
lo Min eir o. A região do Oeste, Trian­
f!ul 0 e Alto Par a naiba detem mais de
1~3. do rebanho bovino mineiro, síg­
rríficarido a unidade da FRIMISSA
que à q u i será construida um dinamo
propulsor do desenvolvimento do dois
setore~ b ásicos da . nossa pecuartar o
él:per~elçoamento da r a ça e a ín d u st r ta­
ll~aç~o dos abates, possibilitando a
criaçao d e uma soma tal de riquezas
que resultará e m m elhora consid era­
v e l do padrão d e v id a' das nossas
populações.

_O s overno de Min a s sen te-se f eliz
nao a pen as em p a r t icipa r d este cer­
t ame como- t a m b em, e p rincipalmente,
de poder dizer a os v a lorosos ' p r od u -

. t or-es d esta região que a compa n h a com
carinho. a sua atividade e que u m a
vez UJ;lIdos - a iniciativa privada e
o p oder publico _ pod er ão realizar, .
n o setor da pecuária, um empreen di­
m en to q u e dará á n ossa economia b a ­
ses .mais solidas e ao n osso futuro dias
rn a rs p r om issore s.

Homenagem Póstuma: - P residente
Getúlio Dorneles Vargas .

Pres id ent e s de Honra : - Dr, João
Café Filho, DD. P r esidente da Repú­
blica; Dr. Clo vis S a lgado, DD. Gover­
nador do E s t a do de Minas Gerais; Dr,
J u s ce li no Kubitschek d e Oliveira, DD.
ex-Governador do Est ado de Minas.

P r es id e n t es : Dr. Costa Pôrto, DD·
Ministr o da A gricultu r a; Candído Ulhôa
DD. S ecr e tário da ' Agricultura de Mí­
n as' A rtur d e Melo T eixeira, DD. Pre­
feit~ Municipa1; D r. A ntonio de An­
drade C o êl h o , DD. D iretor Geral do D.
N .P ·A . do M. d a Agricultura; Dr. Au­
gusto de Olive ira Lop es, DD. Diretor do
D F .P A . Min :C:1 Ar ôo , 1<> AnT; r llltllra: Dr;
Nogueira do Valle, DD. Superintenden­
t e do V.P.A. á e lVl lllas .

D iretores d a XXI" Exposição: Hildo
Toti Dire tor do Servo de Registro Ge­
neal~gico das Raças Indianas; Angelo
Andre F ernande s, v rce-Liiretor do s erv.
d e R egrstr-o Genealogico.

Organiza ção e Execução: Adalberto
RodrJgues da Cunha, Edmundo Mendes ,
Dr. L auro F onto ur a , José Severino
N e t to, M ariue l S l1velra , B r uno da ~11­
va J t:«, Joa quim P r a ta dos S antos, Ma­
r io Cr u vin el dos S a n tos, D r . Car los
Smith Torres Homem R. da Cunha, Dr­
E dgard R . da Cunha, Afranio Machado
Bor g es José Duarte Vilela, Dr. Mozart
Furtad~ Nunes José Gastão da Cunha,
Dr. Euclid es F r anco, Dr. Dar win de
R ezende Alvim, Dr. Euclides Franco,
Dr. Raimundo Soares Azeredo, Dr. Ge­
r a ld o R os coe, Dr. Cássio Noronha, p~"
José M a r ia B arbosa S ilva, José Máxí­
mo João R . -d a Cunha Borges, Dr, Ma.x
No~dán d e R ezende Alvim, João Jar­
dim, Ornar Rodrigues da Cunha, Ge­
raldino Tito R. da Cunha, Ranulfo BoI'·
g es do N a scimen to, Antonio Abadio àa
Rocha Jos é S ant ia go Sabino Freitas,
Walte~ de Oliveira F ernandes, João
Fonseca Perfeito, Wilter Wolf, F el'·
n ando Campos Borges e B reno Prata
B arbosa.

Técnicos Auxiliares: José Lins Ca­
lheiros, Manuel Costa e Humberto Di­
n íz-

Comissão de R ecepção : Adalberto
Rodrigues da Cunha, Edmundo Men­
d es, D r. Lauro Fontoura, Dr- Carlos
Smith Rivaldo M achado Borges, Ger­
son 'P ; a t a José Duarte Vilela, Dr. Mo­
zart Furtado Nunes, Licinio Cruvinel
R a tto, Virgll io Pinto da Cruz, Gastlío
Fontoura Borges, Edmundo Cruvinel
Bor g es, Gu iorna r- Rodrlgues da Cunha,
Bruno Silva ' Olivei ra J r ., João R. da
Cunha Bor rres . José Severin o N~tto,

Dr. Rui Barbosa de Souza, Joaquim
P rata d os ::ia11l0S e J O<1.0 M achado
P r a ta.

Com ercial e Industrial de Uber aba .
Com ercio e Ind ustria: A ssociação

Comissão de F orragem: M anuel Sil­
veir a e José Sal1uago d e F'ren.as.

REVISTA DOS CRIA DORÉS



NO ALTO - Uma comissão, constituida pelos srs .Dr. Evaristo
Soores de Paula, Dr. Wilton Teles de Menezes e Mario Cruvinel
Borges, . julgou em Uberaba os exemplares da raça Gir. NO
CENTRO - A comissão julgadora da raça Nelóre, constituída
pelos srs, Dr. Eurides Esteves dos Reis, Donald W. Strang e João
Humberto de Carvalho. EM BAIXO - O dr, José Aroeiro, dr,
Armando Cruvinel Ratto e Wilmondes Cruvinel Borges, eemis­
são a que coube o julgamento · dos bovinos da raça Indubrasil.

SEU

D-RAÇA ae2 (alta energia e eficiência)

Avic~ltura, Lavoura e Pecuaria
. liA. L. ' P." Ltda .

R. Pinheiros, 913 - S. PAULO Capital

AOS AVICULTORES, PECUARISTAS
E LAVRADORES EM GERAL

A avicultura é um dos ramos de ativida~e que maior e mais
rapidamente surto de desenvolvimento vem logrando no País. O
ciclo da avicultura, como atividade organizada, é, aliás, r~cente

e sua expansão está diretcmente ligada, nãa apenas .à crescente
demonda de alimentação para o abastecimento das nassas popu­
lações, mas, e principalmente, à nova fase de recuperação das
lavouras cafeeiras do nesso : Est a do, 'q u e está exigindo, em pra­
loções, mas, e principalmente, à novo . Fe se de recuperação dos
organica concentrada.

Como consequência natural desses dois fatores, era de es­
perar-se um surto epreeievel de ampliação no setor industrial de
suprimento de rações avícolas.

E' como resultado desta tendencia que uma novo organiza­
ção especializada no ramo acaba de ser fundado nesta capital _
"Avicultura, Lovoura e Pecuária "A. L. P. Ltda.", sob o criterioso
orientação e direção de uma equipe de credenciados avicultores,
elementos com tradição firmada lia militanci~ do atividade _

destacando-se, entre outros, os srs. Antonio Carlos Corre0, Brena
M. Martins de Androde, Mario Rolim Teles, Octavio Pupa No­

gueira e José Salgado. O propósito da novo empresa é contribuir,

com todos os recursos tecnico-industria is e científicos de que
dispõe, paro a n'ormalização d~s suprimentos de rações de alto
nivel, visando ao aprimoramento, em escola cada vez mais eco­
nomica, dos nossos rebanhos avicolas e pecuári~s. E desde já se
encontra à inteira 'd ispos içã o da avicultura e do pecuário, para
bem servi-Ias dentro do basiee principio de que se situam na alta
quolidade - e não no simples fator preço - o valor, a efi­
ciência e o resultado econômico dos produtos indispensáveis à
exploração dessas otividades.

Assim é que já colocou no mercodo a sua fórmula, elaborada
segundo .a s mais modernas experimentaç5es da ciência aplicada
à nutrição animal.

UMA

JULGAMENTO

iEEP

DE

PARA

· C O M I S S Õ E S

, ,

Rua F~ederico Alva re nga, 3 10 - . São Pa ulo

PISSOLLI & CIA. LTDA.

Paten !eado, registro . numero 79.896. Meia's

portas. Trazeiro de enrolar outornótico. Sem

botões. Trinco automático p/ fechar a porta.

Cortina transparente.

O sr, Juscelino Kubitschek, o s r , Balda ssa r i Guyana, o Ministro
da Ag ricultu ra Dr. Costa Po rto, Sr . Adalberto Rodrigues dei Cunha

e o gove rnador de Mi na s Gera is, Dr. Clov is Salgado.

PISSOLtlCAPOTA
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REVISTA DOS CRIADORES

1 ) No desfile do raça Gir, aparecem o Campeão e o Reservado Cam pe ã o. 2) A inda
no desfile da raça Gir, nossa reportagem focal izou a e xcepcion a l reprodutora que
levantou o tít ulo de Campeã da Roca. Propriedade do sr, J oão Soares d e Paulo, da
Fa zendo Ta m bor il, em Curvelo, Min~s Gera is: 3 ) Os n el ores d esfilam, tendo à fr en t.e

o Campeõo, seg u ido do Reservado Campeão.

e a Indiao Brasi
Com o fi m es pecia l de visitar o cer­

t ame agro-pecuário, es teve em Ubera­
ba o sr. Robindra M . Mai tra, secretá­
r io da em baixada ela India no Brasil ,
o qual , d epois de assistir ao imponen­
te desfile dos b ovinos p r emiados, de­
clarou à imprensa:

- Estou muito sa tisfeito de poder
apreciar es t e espet á c ulo grandi oso, que
m e fa z le m brar m in h a p á t r ia distante,
m a s que tanto se aproxima dOI Brasil,
por muit a s de s uas caract eristicas.

«Os uberabenses conseguiram formar
rebanhos m ais boni tos do que os do
seu pais de orig em.

«N ão há dúvida de que as exposições
aqui r ealizadas r epresentam um in­
centivo pa r a que os m eus patricios ve­
nham vêr, periodicamente , a grande ri­
queza que os uber abenses conseguiram
fo rma r nos seus ca m pos, como produ­
t o de longo, in teligen te, e paciente t ra­
balho de .s eleçá o«·

IMPRESSõES
DO

CERTAME
DE

U 'B E R A B A

sas exposições têm alcançado pl ena­
m ente o objetivo , pois o volume de .ne­
gó cí os t em crescido de ano para ano,
superando sempre a soma de negócios
r ea lizados nas exposições nacionais.

A ssim, é de imaginar que a próxima
festa, que coincidir á com o primeiro
centenário 'de no ss a _ cidade, bata , Ó
r ecorde a t é hoje 'alca nçado, podendo
pois os criadores desde já se prevenir
para a ela comparec er com a nim a is ele
elevado nivel racial, convenientemente
p r eparados.

Uberaba e o Nordeste

dr . J . costa Porto, n:-inistro ' da
O . lt' a assim se manIfestou so­

AgrlcU ur , b'
b r e o certame ubera ense:

.·t hoje Uberabapela terceí-
- V ISI ,o ui estive duas vezes, I?­

r a: v:ez~ ,J a afg48, integrando a corrns­
c1us lv e em d de estudar a mudan­
s ã o encarr~t~~ Feperal. Integrados nas '
ça da CapI di ões de trabalho da
melhor e s c.on . IÇ os ú b er a b e n ses lid~­
familia brasI!e~a'zebú em noss.o PaIS.

_raro a p~cuarla osições anterIores e
Já assisti a teXI'avaliar a deste ano,

P
oss o portan o, t a constante evolu­

'd em con aleva n o 1 teis desta zona.
çã o d o s p an . ís t r o da Agrícul-

Inicie i, comob·mlr:nais ' in t e n so co:r;n
, inte r ca m 10 benses. Na presi­

tura~riadores ube~ordeste, darei se~:-
os . do BancO lo a essa a p r ox r-
den cla. d mais amP , ,
t ' d o a ln a1 ,.,
rna 'ça o. t r a s cousas, pra-

do entre ou e rodutores ze-
p r e t e n aquisiÇãO de rri fortalecer a

rnover a lJberaba, pa. da com gran-
b u s , ,e~ n or d estin a , ~~roulo, cui os ra­
p ecuarla is de gado 6 a nos, pesam
des p 1antci rnais de ant o os touros
çadore s '7 ;robas'a~~~~am 15 arrobas
apenas 3 anos,
zeb ú , I:J~
ou rna'ls.



o QUE OS DISTlN~UE E
OSERViÇO DE MANUTENÇAO
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Pedidos para VINICOLA JUNQUEI RA SI A.
em Poços de Caldas - Caixa Postal n.? 66

Vendedores autorizãdos:
S. PAULO - João Cardilo - R. Barão do Bananal B96 - Fone 52-4325
SANTOS - José Fernandes .Claro - R. Cunha Moreira 174 - Fone 2-510B
CAMPINAS - Benedito Amarante - R. José Aleneõr 399 - Fane 6763
BELO HORIONTE - Soe. Filadelfia Ltda . - Ed. DANT~S - Fone 20619

Fabricados na re9.)ao de CALDAS, com uvas de castas
Européias. - Chácaras em Caldas e Divinolândia

Econümicas e perfeitas

TELHAS

Vinhos "Velho. Junqueíra"

• Levíssimas, resistentes e flexíveis
• Enorme economia no transporte e na coloca çã o
• Mantêm o ambiente sempre fresco
• Não enferrujam , ~
• Podem ser reaproveitadas a qualquer tempo =
T~~q~~(,~~~~!.~!~~,!"~~l

Filiais em: RIO DE JANEIRO, CURITIBA E Bl\RRETOS I

Branco seco tipo "Liebfraumich"
Branco suave ' tipo "Porca de Mursa"
Rosado suave

'T into

•

CALENDARIO AGRICOLA DO BRASIL - SAO PAULO
- Serviços , de Informação Agricola - Ministério da
Agricultura - Rio de Janeiro.

Eis aqui uma publicação oficial realmente valiosa. Cuida­
dosamente organizada em estreita colaboraç.ão com o Serviço
de , Estatistica da Produção, baseia-se em informações colhidas
nas melhoers fontes existentes no Pais.

O primeiro volume refere-se ao Estado de São Paulo. Os
estudos que encerra foram possiveis em virtude de dados e
elementos obtidos graças à cooperação dos técnicos e dirigentes
de repartições federais e estaduais, que funcionanl em terri­
tório paulista, inclusive o trabalho valioso dós agentes muni­
cipais do I.B.G.E..

O "Calendário Agricola' ~ servirá a lavradores e criadores,
entidades agrárias e a todos os que tiverem necessidade de
conhecer as épocas em que, nos diferentes pontos do País, se
verificam as operações da lavoura' ou criação, a ocorrência
de pragas e doenças animais e vegetais e os fatos caracteristicos
importantes da agrícultura nacional.

A proposíto. . escreve o sr., José Irineu Cabral:
"Os Calendários Agrícolas que geralmente se apresentam

para .a utüízação dos agricultores são, ' de ordinário, deficientes,
não passando de meros "almanaques" e "folh in h as" que repetem
os mesmos êrros de sempre, fornecendo informações empí­
ricas e apressadas. Não se pretende afirmar que êste Calendário
seja perfeito. Pode-se, todavia, garantir que foi organizado
tendo por base dados fornecidos por técnicos e repartições
de fomento e pesquisa, professores de escolas de agronomia,
agentes de estatistica, enfim, elementos mais capacitados a
dar informações exatas,"

UBERABA'

Iluo do c.ormo. I 1 5

fones, 32·1919 e '~·2580

EM

CARGA1, ENCOMENDAS,

f)(P/lESSOS,

PASSAGENS.

Ruo }4'de Maio. 276
fones: 33.4686.36·4764 e 3~.8.36

Ruo Alvores Penreodo. 22 1
fones: 32·9842 • 33·4794

Num gesto de requintada filantropia, 'u m grupo de senhoras e
senhoritas da fina flor da sociedade uberabense, persuadidas de
que a caridade é o supremo grau de virtude (eis que por ela
amamos a Deus e - ao próximo) deliberou dedicar-se à prática da
beneficencia em favor dos portadores do mal de Hansen. Reuni­
das sob a bandeira da sociedade que fundaram, vêm desde há
muito, minorando as dores daqueles que o ' mundo distanciou. E
assim, encarando êsse trabalho com os olhos da alma" prosse­
guindo em santa cruzada, instalaram no recinto do Parque Fer­
nando Costa, na Exposição de Uberaba, uma grande barraca para
conseguir a colaboração de todos. E a ação dessas amáveis cria­
turas foi bem compreendida, pois, como disse o padre Antonio
Vieira, "muito mais fez quem pede para dar, do que quem dá o
que tem".

Que Deus multiplique o exemplo dignificonte da Sociedade
de Assistência aos Lázaros e Defeso Contro a Lepra e aprenda a
humanidade o caminhar para o céu.

FILANTROPIA



Estão' em pleno desenvolvimento os nossos rebanhos

-
REVIVENDO OS GRANDES EXEMPLARES

DA CRIAÇÃO NACIONAL
Giovanini Mogrin, embalsamadar taxidermista naturalista, é um artista com­

pleto na sua profissão. Por ocasião do certame de Uberaba, pôde apresentar oiguns
trabalhos seus que causaram admiração pelo perfeito acabamento. Entre as centenos
de aves e outros animais de nossa selva, o sr. Mogrin exibiu tres cabeças de bovinos,
como vemos acima.

Pertenceram elas a TRIUNFO , e n4"DIANA, reprodutor e reprodutora Gir, cuja

descendência é ainda hoje disputadíssima, pela pureza de sangue que herdaram. Esses
dois primeiros exemplares pertenceram ao sr, Julio Batista da Costa, do município de
Franca, e o ultimo, EXPOENTE, não menos famoso raçador que deixou grande numero
de' descendentes, os quais,' revelando as qualidades paternas, chefiam selecionados rebo ­
nhos, tendo pertencido êste ao sr, Continentino da Silva' (tenente), também do municipio
de Fra nca , São .Pe ule ,

Giova"nini ' Mogrin tem seu laboratório à rua Major Claudino, 218 em ' Fral'ca.

o sr. Adalberto Rodrigues da
Cunha, presidente da Sociedade Rural
d o Triangulo Mineiro, assim nos res­
p on deu:

- eSfrn, estamos sat isfeitos com os
r esultados da XXI Exposição-Feira
A gro-Pecu á ria d'e Uberaba, pois , tanto
do ponto de vista social como do técnico,
a t ingimos plenamente os nossos ' d ese­
j os. O certame d éste ano com carac­
ter is tica de internacional 'além d e nos

" " ,
p r op or cion a r a vis it a d e americanos,
su íços, canadenses e outros, d eu-nos a
satisfa ção de ouvir o secretário da
Embaixada da India, que declarou os
nossos planté is superiores aos indianos.
Do ponto de v is t a social, pud'emos r e­
g is trar as mais lindas e " concorridas
reuniões no Tenis Clube e no Joquei
Clúb, a lém da imensa multidão que
acorreu ao Parque Fernando Costa.

A s represen t a ções de bovinos, prin­
cipalmente n a parte r eferente a fê ­
m eas de todas as raças, sobr epujaram
as de outros certames, comprovando,
a ssim, que os animais novos são su­
p eriores às matrizes, o que importa em
dizer qu e o tra b a lh o dos técnicos d e
Registro dest a Sociedad'e vêm alcan­
çando o se~ objetivo.

- J á há a lgum plano para o certa­
me de 1956, que coincide com o 1 Q

Centená r io d e Uberaba?

- S im, ja esta m os es tuda nd o as
possibil id ades de r ealizar uma exp osi­
çã o de a cordo com a -ímpor t a n cia da
efeméride, "que será condignamente

festejad'a. Na próxima concentração
só serão r ecebidos animais r egis t r a dos
ou controlados, dando assim m ai s va ­
lor ao R egistro. A proposito, gostaria
que fosse lançado um apêlo aos pecua­
r istas de todo Brasil, no sentido de

p repararem p a r a a quela data animais
que d e vam figurar n a maior parada
ze bu ina do M u n do . . . Esta seria a co­
labora çã o d os ze b uze ir os a Uberab a, o
que r e ve r t eria no beneficio de t odos os
bra silei ros -

o LEILÃO DE GADO INDIANO
REALIZADO EM SÃO PAULO

Procurado por nossa report a gem, o
sr . Ari de Oliveira, d iretor de «Zebu» ,
assim se expr essou sobre o leilão expe­
r imen t a l de gado indiano realizado n a
Agua Branca- .

_ O leilão d e gado indiano, r~aliza­
do no Parque da Agua Bran~a, por
ini ci a t iva da Associação P a u lIsta de
Criadores de Bovinos e com o co ncur­
so de outras en t ida des de São P a u l?,
despertou por aqui ,a maior símpatía
e co nseguiu ex celen t e r eperc.ussao,
principalmente no seio da SOCIedade
R ural do Triangulo _Minei ro:

O gado a r rem a t ado, o foi com ma~­

nifica média per capita e -a a correncla
d e inte r essados à capital p a u li:,t a , nes­
se ensejo, nos mo~trou o real m t er esse
que há pela seleçao de ze bu s .

Por essa in iciativ a, à pr es ti giosa
Associa ção dos Cr iadores as nossas
congratulações.
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BOMBAS para fins agrícolas

GERADORES para iluminai' a
I

sua fazenda

, PEÇA S para motores gasolina

e diesel qualquer t ipo.

TRÊS GRÂNDES linhas indispensáve is (10 seu confôrto

oferece

NARDINI
, R. ~Iorênc io de Abreu, 429 - Fone 33-1422 e 33-4841 - S. PAULO

REVISTA DOS CRIADORES



Resultadosd j tgam'enlo da XXI Exposi(ão
Feira Agro,pe(uaria e Industrial

NELOR E
CAMPEAO DA RAÇA NELORE

CABRITO - Torres Homem Rodrigues
da Cunha e D." Ol ind a Aran tes Cunha
- Faz. n ha - Uberaba - MG.

RESERVADO CAMPEAO - BOTA­
F'Op ao - Mário de Almeida F ranco ­

az, São Geraldo - Uberaba - MG.
CAMPEA DA RAÇA NELORE

ENGOLlNA - Torres Homem Rodrigues
da Cunha e D ." Olinda Arant es Cunha
- Paz. nha - Uberaba - MG.

RESERVADA CAMPEA - CARANHA
- Torres Homem Rodrigues da Cunha
e D.n Ollnda Arantes Cunha - Faz.
TIha - Uberaba - MG. .
Machos com mais de 4 dentes

1,0 - CABRITO - Torres Homem Ro­
~rlgues da C'unha e D." Olinda Arantes

unha - Uberaba - MG. 2.0 - BOTA­
FUboao - Má rio de Almeida Franco -

eraba - M.G. M. H . - PRELÚDIO
-b Clovis e Clodoaldo R ezende - Ube­
ra a - ' MG .
Machos com 4 dentes

Re
l.o

- CEARA' ~ Clovi s e Clodoaldo
zende - Uberaba - MG. 2.0 - BA­

LUARTE II - Francisco Neves - Ube­
raba - MG.

Machos com 2 dentes
2.0 - CHA:rvffiGO - G a r ib alde e J ai­

ro Adria no d a Silva - Uberaba - MG.
3.0 - LUAR - S a turnino Le ite B a rbosa
- Uberaba 'MG . M. H . - TOPAZIO ­
Domingos Alves Gomes - Uberaba MG.
BARATO - Virgilio Pinto d a Cruz ­
Uberaba - MG.
Fêmeas com 2 dentes

3.0 - BARCELONA - Virgilio Pinto
da Cruz - Uberaba - MG..
F êmeas com 4 dentes

1.0 _ BURGUEZA - Virgilio Pinto da
Cruz - Uberaba - MG. 2.0 - CABRI­
TA In - Virgilio Pinto da Cruz ­
Uberaba - MG.

F êm eas' com m a is de 4 dentes
1.0 _ ENOLINA - Torres Homem R.

Cunha e D. " 01 inda A. Cunha ~ Ube­
raba - MG. 2.0 - CARANHA - Torres
Homem R . Cunha e D ." Olínda A. Cunha
_ Uberaba MG. 3.0 - Torres Homem
R. Cunha e D ." Olínda A. Cunha ­
Uberaba - MG. M . H. - BICUDA ­
Torres Homem R. Cunha e D . Ollnda
A. CUnha - Uberaba - MG.
Machos a t é 14 mêses - "Con trola dos"

1.0 _ SHEIK - F r ancisco Neves -

' U ber a ba - M .G. 2.0 - MONTEVIDEO­
Torres Homem Rodrigues d a Cunha e
D ." Olinda A. Cunha - Uberaba ­
MG. 3.0 - FUZILEIRO - Francisco
Neves - Uber aba - MG. M. H . - MA­
COCO - Silvio de Castro Cunha -
Machos de 14 a ~9 mêses - " C on t r ol a d os"

Uberaba - MG.
1.0 - . HIDROMEL - Rui e Antôn io

B arbosa de Souza - Uberaba - MG.
M. H . - CHINf:S - Francisco Neves
- Uberaba - MG.

F êmeas até 14 mêses - " C on troladas"

1.0 - TURMALINA -r-r- Francisco Ne­
ves - Uberaba - MG. 2.0 - DENGOSA
- Francisco Neves - Uber aba - MG.
3.0 - GUARAINA - F rancisco Neves ­
Uberaba - MG. M . H. - BOLIVIA ­
Francisco Neves - Uber aba - MG.

Fêmeas de 14 .a 29 mêses ;" " Con t r ol a d as"

1.0 - BASTA - Virgilio Pinto da
Cruz - Uberaba - MG. 2.0 - HEMA­
TINA - Rui e Antônio B arbosa d e Sou- .
zà - Uberaba - MG. 3.0 - HELIACA ­
Rui e Antônio B a rboza d e ' Souza ­
Uberaba - MG. M . H. - HEMATITE
- Rui e Antônio Barbosa de Souza '­
Uberaba . .

Machos de 14 a 29 mêses - " R eg!stráveis"
1.0 - TOMARA - Badú Rocha ­

Uberaba - MG. 2.0 - NEVOEmO ­
Domingos Alves Gomes - Uberaba ­
M .G. M . H . - FAGUEmO - F austo

. Borges de Araujo - Uberaba - MG.
F êmeas de .14 a 29 mêses

CAMPEOES INDUBRASIL _ . 1. Ca~peão: COMPLETO. Prop. Rui e Antonio Barbosa de Souza, Uberaba.
2. Reservado Campeão: PERNAMBUCANO, Prop.: Dimas Machado, Uberlândia. 3. Campeã: BALALAIKA,
prop.: Dimas Machado, Uberlândia. 4. Reservada Co mpeã: SEDUTORA, prop.: Dr. Paulo de Paula Lemos,

Araxá.
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1.0 - CARIOCA - Virgilio Pinto da
Cruz --:: Uberaba - MG.

LOTES DE ANUMAIS REGISTRADOS

1.0 - CABRITO - ENOLINA - CA­
RANHA - DIVIDIDA e BICUDA --,.
Torres Homem R. Cunha e D.a Olinda
A . Cunha - Uberaba - MG. 2.0 - ' BA­
RATO - CARIOCA - BASTA - BAR­
CELONA - CABRITA III e BURGu:tl:­
SA - Virgilio Pinto da Cruz - Uberaba.

L OT ES DE ANEMAIS CONTROLADOS
1.0 - SHEIK, TURMALINA, DENGO­

SA, GUARAíNA e BOLIVIA - 'F r a n c isco
Neves - Uberaba. 2 .° - HIDROMEL, HE­
MATlTE" HEMATINA, HIGIENE e HE­
L íAC A - Antonio e 'R ui Barbosa Souza

Uberaba - MG.

GUZERA
l\{achos até 14 mêses

M. H . - BRASIL - Dr', Aristóteles
Gois - B arretos SP.
Mach os com ~ dentes - "Registrados"

2 .° ---.:... BILONTRA - Dr', Aristóteles
Gois - B arretos - SP.
Fêmeas com mais de 4 dentes

2 .0 - ARGENTINA - Aristóteles Gois
- B a r r e tos - SP. - M. H . - ALTIVA ­
D l' . Aristóteles Gois - Barretos - SP.
F êmeas c om 4 d en tes - " R egis t rad a s "
. 2 .° - BARÔNEZA - Dl'. Aristóteles
G ois - Barretos -< SP.
Fêmeas d e 14 a 29 mêses - " C ontr olada s"

2 .° - CASTELO - Dr, A ristóteles Gois
- Bar~etos - SP. .

INDUBRASIL

CAMPEAO DA RAÇA INDUBRASIL
- COMPLETO - Rui e Antonio B a r­
bosa de Souza; -=. Faz. 'Cap âo Alto ­
Uberaba .- MG.

RESERVADO CAMPEAO PER-
NAMBUCANO - Dimas M achado ­
Faz. Ideal - Uberlândia - MG.

CAMPEA - BALALAIKA - Dima s
Machado - Faz. Ideal - Uberlândia ­
MG.

RESERVADA CAMPEA - SEDUTO­
RA - " Dr. Paulo de Paula Lemos
Faz. Belo Vale - Araxá - MG.
l\lachos COIll 4 dentes

1.0 - A VAR}!; - Silvio C aetano Bor­
ges - Uberaba - MG. 3.° - ALIKAN
- Silvio Caetano Borges - Uberaba
- MG. M. H. - GALEAO - Amadeu
Luiz da Costa - trberaba - MG.
Machos COIll maís de 4 dentes

1.0 - COMPLETO - Rui e ' Anto­
nio Barbosa de Souza ' - trberaba ­
MG. 2.° - PERNAMBUCANO - Dimas
Machado - Uberlândia - MG.
F' êrnea.s COIll 2 dentes .

1.0 - SEDUTORA - Dr. Paulo de
Paula Lemos - Araxá - MG. M. H . ­
Princesa - Dr. Pedro de Paula Lemos
- Araxá - MG. e BONECA - Dr. Pe­
dro de Paulo Lemos - Araxá - MG.
F êmeas COIll 4 ' dentes

1.0 -...:.' ESTERNA - Joaquim Pedro da
Costa - Campo Florido - MG. . 2.° ­
GAIATA - Rui e Antonio Barbosa de
,S ou za - Uberaba MG. 3.° -;- GAVETA -

Rui e An tonio B a r b osa de Souza - Ube­
r aba - M G . M . H . - GADANHA ­
Rui e Antonio B arbos a d e Souza - Ube­
r aba - M G .
Fêm eas com mais d e 4 dentes

1.0 - BALALAIKA - D imas Macha­
do - Uberlâ n d ia - MG.
Fêmea s a té 14 mes es

M . H. - AZ U LA0 - L auro Machado
Borges - Uber aba - MG.
M achos de 14 a 29 m êses

2 .0 - GLOBO - Pompílio André ,Viei­
r a - Uberaba - MG.
Fêmeas até 14 meses

1.0 _ TELMA - Joaquim. Pedro da
Costa - C ampo Florido - MG. 2.° ­
MOURISCA - Joaquim Pedro d a Cos­
ta - Campo Florido - MG. 3.°­
SAMPAIA - Joaquim Pedro d a Costa­
C ampo Florido - MG. M. H. - TARA ­
Joaquim Pedro d a Cos ta - Campo Flo­
r ido - MG.

M achos a t é 14 mêses
, 1 ° - GUERREIRO Joaquim Ma­

cha:do Borges - Uberaba - MG. 2.° ­
MISTERIO - Joa quim M achado B<?rges
- ' Uberaba - MG. M. H. - JAU ­
Gilberto Cunha M achado - Uberlândia
- M .G . M. H . - MANDA0 - Gilberto
Cunha Machado - Uberlândia - Mq.
Machos de 14 a 29 m êses

1.0 _ S a turnino Leite B arbosa - Ub.e­
r'aba - M .G; 2.° -..: ARABUTAN - GI~­
b erto d a Cunha M achado - Uberlândla
- M .G: 3.° - JAú - S a turnino Leite
Barbosa"":'" Uberaba - MG. M . H . ,-

CAMPEõES 'G IR S. Campeão: GUARUJÁ, prop.: Joãó e Ge~aldo França Simões, Ba rretos. 6. Reserva­
do Campeão . DA MI Ã O , p rop.: Walter de Castro Cu nha, Uberaba.' 7. Campeã: HAITI, prop.: João Soa­
res d e Paula, Curvelo. 8 . Reservada Campeã: BABALU, propriedade: Capo Rocha de Oliveira - .Ube ra ba.
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PRESIDENTE - Vito r ia Al varenga
Araxá - MG . M. H. - RIO CLARO
Saturnino Leite Barbosa - Uberab a
saturn íno Leite Barbosa - Uberaba .
Fêmeas até 14 m êsees

1.0 - BELGICA - Gilber t o Cunha
Machado - Uberlândia - M G . 2.0 ­

ESMERALDA - Gilber to C unha Ma­
chado - Uberl ândia - MG. M . H . ­
OAIVOTA - Gilber to Cunha Machado
- Uberlândia - MG.

Fêmeas de 14 a 29 -m ês es
1.0 - COREIA - G ilber to Cu n h a Ma­

chado - Ube rl ândia - M G . 2.° - R A­
RIDADE - Gilberto Cunha Machado ­
Uberlând ia - MG. 3.° .:... M I LA G R OS A ­
Gilberto Cunha Machado - Uberlândia
- MO. M. H. - MISSE - D r, Pedro
Paula Lemos - Araxá - MG M. H. ­
REALEZA -:.. Gilberto Cunha Machado
- Uberlândia - MG .

Lotes de animais registrados
2.0 - COMP LETO . G AVETA, G ADA­

NHA, GAIATA, GARAPA - r». Rui
Barbosa de Souza - Uberaba - M G.
Lotes de animais controlados

1.0 - CISNE, TELMA, M OUR I S CA ,
SAMPAIA e TARA - Joaquim Pedro d a
Costa - Campo Flor ido - MG.

Lotes de animais registráveis
1.0 - ARABUTAN, RARIDADE, CQ­

REIA, REALEZA e MILAGROSA - Gil­
berto Cunha Machado - Uberlândia ­
MO.

G I R

CAMPEAO D A RAÇA GIR - GUA­
R UJ A - João e G er a ldo França Simões
- F a z. Ou ro Branco - Barretos ­
SP.
RESERVADO CAMPEAO - DAMIA0
- Walter de Cas t ro Cunha - Faz.
S ta . Marta - Uberaba - MG.

CAMPEA D A R AÇ A GIR - HAITY ­
J oão S oa r es de P aula - F az. T amboril
- Curvelo - MG.

RES ERVAD A CAMPEA - BABALÚ ­
Ca p o R och a d e Oliveira - F az . S ta . F é
do Cedro - Uberaba - MG.
l\lachos com mais de 4 dentes

1.0 - GUARUJA - João e Geraldo
F rança Simões - B arretos - MG. 2.°
- DAMIAO - W alter de Castro Cunha
- Uberaba - MG. 3.° - FASANELO -
Josi as Ferreira 'S obr in h o - Uberaba ­
MG. M . H . - INDECISO - Torres Ho­
m em Rod. Cunha e D. a Olinda Ar antes
Cunha - Uber aba .:: M G. M. H. - MA­
LANDRO - Am éri ca l.-adeira - Araxá.
- MG. e BEY In - João Rodrigues
d a Cunha Borges - Uberaba MG.

l\lachos com 4 dentes
1.0 - APOGEU - P edro Araujo Bor­

ges - Uberaba - MG. 2.0 - TRIBU­
NAL - José Costa - Uberaba =- MG.
3.° :- HAVAI - Domingos Alves Gomes '
- Uberaba - M.G. M . H. - DIFEREN­
TE - José Costa - Uberaba - MG.
M . H. - INDIO - João Junqueira Fran­
co - B a rretos SP.

l\l a ch os com 2 d entes
1.0 ROBLf:DO - Amadeu L uiz- d a Cos­

ta - Uberaba - MG. '2.° - TRIBUNO
- F rancisco Rezende Filho - São Go­
t ardo - MG. 3.° - MIRASOL - Anto­
nio dos Santos "-- Uberaba - MG. M . H.
- Geraldo Pires de Almeida - Uberaba
-M.G.
l\lachos de 14 a 29 mêses " C on t r olá v eis"

1.° ._ CARTAGO - M a noel I gn ácio
B arbosa - Ituver a va - SP. 2.° - CUTE­
LO - Adalberto Rodrigues d a CUnha ­
. Uberaba - MG. 3 .° - MARANHAo
- W a lter de Melo Azevedo - B arretos
- S .P. M . H . - HELIOS - Dr. Mo-
zar t Ferreira - B arretos - SP. M. 'H.
- PAMIR-145 - João ,.J unqu eira F r an­
co - B arretos - SP;
l\lachos até Í4 mêses'

oo

_ , Oont.rolados
1.0 - FLUMINENSE - Walter de

Castro Cunha - Uberaba - MG. 2.° ­
O 39 - João Lindolfo Rodrigues da Cunha
- Burit í -'- Uber aba - MG. 3.° - BAN­
GU - Adalberto Rodrigues d a Cunha
- Uberaba - MG. M . H . - O 40 ­
Joã o Lindolfo Rodr igues d a Cunha Bor­
ges - Uberaba - M G. M. H. DELUSO -:.
Manuel Inácio B a rbosa - Ituv er a va ­
SP e INDÚ - M anuel Mendes dos S an­
t os - MG.
Machos de 14 a 29 mêses - " R eglst ráve is"

1.0 - HAITY - João Lindolfo Rodri­
gues ' da Cunha - Uberaba - MG. ·2 .°
- BINGO - José Zucarelli - Ubera­
ba - MG. 3.° - RELOGIO - Domin­
gos Alves Gomes - Uberaba - MG.

CAMPEÕES NELORE - 9. Campeão, CABRITO, prep.: Torres Homem Rodrigues da Cunha e D. Olinda
Arantes Cunha, Uberaba. 10. Reservado Campeão, BOTAFOGO, prop: Mario de Almeida franco, Uberaba.
11. Campeã, ENOLINDA. prop.: Torres Homem Rodrigues da Cunha e D. Olinda Arantes Cunha. 12.
Reservada Campeã, CARANHA, prop.: Torres Homem Rodrigues da Cunha e D. Olinda A. Cunha, Uberaba.
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1.0 - DELUSO, DUREZA, DISCIPLI­
NA, DESTREZA e DOGMA - Manoel
Ignacio B arbosa - Ituverava - SP. 2.°
-'- ABALO, BADONA, BACÉLIA, BADA e
BAIANA - Manoel Silveira e Ronan de
Freitas - Uberaba - MG.. ,

Lotes de animais controlados - De 14 a.
29 mêses

1.0 - GUARUJA' - João e Geraldo
França Simões CURITIBA - Jaão e Ge­
raldo F r ança Simões - Barretos - SP.
2. 0 - DAMIAO, DELíCIA, DORIA, DElA
- Walter de Castro Cunha - Uberaba
- MG. 3 .0 - BEY rII, MARGARIDA,
VITAMINA, SIBERIA e GUATEMALA ­
João Rodrigues da C'unha Borges - Ube ­
raba - MG.

Lotes de animais controlados - Até 14
mêses

1.0 - CUTELO, ARAÇATUBA, ·AME­
TISTA, ALELUIA e AMERICA - Adal­
berto Rodrigues da Cunha - Uberaba
- MG. 2. 0 - FENOMENO, FRANÇA,
FORMIGA, FIGARA e FORMIGA ­
Cap. Pedro Rocha de Oliveira - Ube­
raba - MG.

Conjunto de animais tipo carne

COMPLETO, GADANHA, GAVETA,
GARAPA 'e GAIATA - Rui e Antônio
Barbosa de Souza - Uberaba "- MG.

Fêmeas até 14 m êses - Controladas

1.0 - ALVORADA - João e Geraldo
Franca S imões - B a rre tos - SP. 2.° ­
DISCIPLINA - M anoel Ignácio Barbosa
- Ituverava - SP. 3. 0 - ILHA BELA­
Rui e Antonio B arbosa de Souza - Ube­
raba - MG. M . H. - DOGMA - Ma­
noel Ignacio B arbosa - Ituverava - SP.
BADONA - M anoel Silveira e Ronan de
Freitas - Uberaba MG. e CANAÁN ­
João e Geraldo França Simões - Bar­
retos - SP. e DESTREZA - Manoel
Ignacio B arbosa - Ituverava - SP.
Lotes de animais registrados

• •

.. , com balancim do próprio arame,
economizando: mourões, tempo, dinheiro
e perduro como cerca definitivo. Uni­
cos distribuidores dessa marco. Só
atendemos consumidores. Firma de Fa­
zendeiros paro Fazendeiros. - SOCIE­
DADE COMERCIAL S. PAULO-MATO
GROSSO. _ Rua São Bento, 484 - sala,
II - Fone: 33-4053. Em Araçatuba:

Ruo O. Cruz, 179. Em Campo Grande,
(Est. Mato Grosso): Ruo 14 do Julho, 668

Oswaldo Vilela 'R eze n d e . - Uberaba .­
MG. M. H. - LQLITA - Torres Ho­
mem Rodrigues da Cunha e D." Olinda
I'rant es Cunha - Uberaba - MG.
Fêmeas até 14 mêses - Registráveis

1.0 - SAVANA - João e Geraldo
França Simões - Barretos - SP. 3. 0 ­

SORAYA - João e Geraldo França Si­
mões - Barretos - SP. M. H. - RE­
NUNCIA - João e Geraldo França Si­
mões '- Barretos - MG.

Fêmeas de 14 a 29 mêses - Controladas

1.0 - FRANÇA - Capo Pedro Rocha
de Oliveira 2. 0 - LACRAIA - ' Torres
Homem Rodrigues da Cunha e D ." Olin­
da ArarrteaOunfia - Uberaba - MG. 3. 0

- LENIA - Francisco Recife Jr. - Ube-"
raba MG. M . H. - DIANA - Benfcio
Nunes Rezende - Uberaba - MG. ALE­
LUIA - Adalberto Rodrigues da Cunha
- Uberaba - MG. e ROMA - Manoel
Mendes dos Santos - Uberaba - MG.

QU.E
NOVE") - Não é novido~e mos é de novo formo

. .. o criação e véc.Ja, resistindo à
investido do rês sem machucá-lo. Não
arrebento: aço ovalado, extra-resistente
"Catleland Wire", regulo ao centavos o

metro.

ARAM·E
("NON NOVA SED

Machos até 14 mêses - Registráveis

1.0 _ TONELEIROS - Ermínio Al­
v es Pedrosa - Uberaba - MG. 2. 0

­

BANDEIRANTE - Miguel Nunes Gon­
çalves -:-- Uberaba 3. 0

--:- _PENDJAB ­
João Geraldo França SlIDoes - Barre­
t os - SP. M. H. - GALEGO - Capo
P i'dro R.o ch a Oliveira --. Uberaba - MG.
MG. TffiO~S - João Cicci - Uber~­
b a - ' MG. e PINGO DE OURO - MI­
guel Nunes - Uberaba MG.

Fêmea s com mais de 4 dentes

1. 0 HAITI - João Soares de " P,aula
_ Curvêlo - MG. 2 .0 - BALALU
Capo Pedro Rocha de ' Oliveira - trbe­
rab a _ MG. 3.0 - JUREIA -:: Dr. Eva­
risto Soares de Paula· - .curvelo - MG.
M . H . - PEROLA - João e Geraldo
França Simões - Barretos - SP. ARAU­
NA - João Junqueira Franco - Bar­
retos - SP. e ANTILHA lI, ANTILHA,
PEROLA e SAFIRA - Barretos SP.

M. H. LENO - Ernúitio Alves Pedrosa - ­
Uberaba - MG. M. H . OPIO - Hermínio
Alves Pedrosa - Uber'aba. _ MG: ZENI­
TE - Paulo Machado Borges - Ube­
raba - MG.

Filiai
SÃO PAU LO

C.P. 25"

GEI GY DO BRASil S. I .
Produtos Qulmicos

6esaról33
Evlt. in. prelulao com polvllham.fltol ..

Uma única aplleaç ão garante a proteçlo .ficlente •
econÔmica do. grilo. armazenados - niilho. feijlo. ar'O~.
etc. - contra ° ataque de carunchos. go,gulhos • traç••
(mariposlnhas, borbolettnhas).

• AÇÃO SEGURA
• CONSERVAÇÃO PERFEITA
• INOFENSIVO AO HOMEM E AClS ANIMAIS
• NÃO DEIXA CHEIRO NOS PRODUTOS

TRATADOS

CUIDADO COM AS " MITAÇO ESI GESAROl 33
.ncontra.... à ve nd a s6mente em embala.
gens originais. Recusem embalag..ns abertas
ou pacotes que nllo trouxerem Impre... a
marca regiStrada de GESAROl 33.

Solicitem folhetos e amo.trlll'

Fêmeas com 2 d entes

1.0 _ CURITIBA III - João e Ge­
r a ld o F rança S imões - Barretos - SP.
2.0 --'- IRAJÚ _ Dr. Evari~to Soares de
Paula _ C urvêlo .- MG. 3. - IRAC~ ­
Dr. Evaristo Soa res de P aul a - ~u!"­
vêlo - MG . M. H. - YAS MIN - ~:~
R odrigues d a Cunha B orges ~ Ube
ba - MG. U ANA - Dr. EvarIs t o soaÃ
r es de Pau la" - Curvêlo - M G . e JOI
T o r r es H om em Rodrigues da Cunha e
D ." O lin d a Arantes Cunha - Uber aba
- M G .

Fêm eas d e 1 4 a 2 9 m êses Registráveis

1 ° _ MARULHAMA - Dr. E varisto
S oàres de P a u la - C urvelo - MG. 2.0

_ CAB01T A - Dr. Eva r is t o S oares d e
Paula _ Curvelo M G . 3.0 - DAM A

Fêmeas com 4 d ent e s ~~__~ L_~./_,~~~~~ .A!//.A'~
1. 0 _ DEA _ W alter de Castro cunh~ éfJ UV~ . /~~ '(1-Tt:://o e ~ . ~

_ Uberaba MG. 2.0 - GUATEMALA - '"
João Rodrigues d a Cunha Borges - Ube­
raba _ MG. 3. 0 - DORIA - Walter
de Castro Cunha - Uberaba - MG.
M . H. ROLINHA - -!~ão Rodrigues da
Cunha Borges - BuntI_ - trberaba ­
MG _ ALBERTA - J03lO RodrIgues da
C u nha Borges _ Uberab.a - MG . e VI­
TAMINA _ João RodrIgues da Cunha
B orges "- Uber aba - MG.
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SRS. NELORISTAS :

Eis aqui um conjunto Nelore, premiado na
mais autentica parada zebuistica realizada
no País .- a XXI Exposição Feira Agro-Pe­
cuaria de Uberaba. É êle formado por ,CA­
BRITO, Grande Campeão da Raça; ENOLINA,
Campeã da Raça Nelore; CARANHA, Reser­
vada Campeã; BICUDA e DIVIDIDA.

O rebanho, de onde é originaria esse vi­
torioso conjunto, traz para garantir: não só
sua pureza, como o seu indiscutivel valor zoo­
técnico, a famosa marca VR, conhecida em
todo o País e além fronteiras. É fruto do
patriotico trabalho iniciado pelo saudoso Vi­
centinha Rodrigues da Cunha, continuado e
ampliado carinhosamente por D. Olinda Aran­
tes Cunha e Torres Homem Rodrigues da
Cunha e que, pelos premios conquistados nos
certames em que essa representação se exi­
biu, mereceu o titulo de "plantel de cam­
peões Nelore".

O conjunto é integrante do rebanho co­
nhecido como o da Ilha, não só pelo nome
que lhe empresta a fazenda em que é criado,
mas também porque se abriga -em pitoresca
herdade situada em uma das ilhas formadas
pelo Rio Grande, que faz a divisa do Trian­
gula Mineiro com São Paulo.

JUNHO DE 1955

Sua .esplendida produção é adquirida
para distribuição, com exclusividade, por
Badu Rocha, experimentado pecuarista, cujo.
nome figurou em ínumeros julgamentos de
bovinos, em certames dos, mais categorí-
zados. .

Como reprodutores, figuram ' no planteI
da Ilha raçadores da mais fina estirpe, _en­
tre os quais o famoso INDIO, ultimo filho
de INDIA (vaca importada) e de .Tanque,
além do excepcional BAGDAD, Campeão da
Raça em Uberaba e na Exposição Nacional,
realizada em S. Paulo em 1951, os quais vivem
em meio de seleto grupo de femeas ragtstradas
e controladas pelo Serviço de Registro Genealó­
gico da Sociedade Rural do Triangulo Minei­
ro, todos rigorosamente assistidos pelo mais
completo serviço de v e t e r i n á r i a. De
BAGDAD e BAZINHA, surgiu FEDERAL, o
Campeão Nacional de 1954, hoje pertencente
ao Espolio João Zancaner, . no Estado de
São Paulo.

Badu Rocha, que desde há muito distri­
bui a produção VR, é proprietário da Ch~­
cara Rancho Grande e reside à rua CaPI­
tão Manoel Preto, 11, com telefone n. 1828 ,
em Uberaba.
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FAZENDA IDEAL
Propriedade do

SR. DIMAS. MACHADO

Av. João Pinheiro, 305

Telefone: 1482

UBERLANDIA

Minas

.*
RESERVADO CAMPEÃO DA

RAÇA INDUBRASIL ,
PERNAMBUCANO - ' Filho de
Pernambucano e Arabutan, com 4
anos de idade, é o Reservado
Campeõo da Ra ça Indubrasil 'no

certame de Uberaba

CAMPEÃ INDUBRASIL
BALALAIKA - Filha de Arobu­
tan e Balalaika, com 4 anos de
ida de, consagrada como Campeã
da Raça Indubrasil, na XXI Ex­
posiçõo Feira Agro - Pecuaria de

Uberaba

SULTÃO Um mcqn ifico raça ­
dor da Fa zenda Ideal. Filho de
Rançoso e Prateada, atualmente

com 8 anos de idade.

Criação de bovinos das I
raças Nelore, Gir e

Indubrasil
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W H I T E

CABRITA

M U R U IAMA

JUNHO DE 1955

'I n egàvelm en te, O Dr. Evaristo

Soares de Paula é uzn nome inti­

mamente ligado à evolução da pe­

cuária nacional. Laureado nos

maiores certames de pecuária do

País, pois dispõe de um. rebanho

bovino da raça Gir considerado

como dos mais puros do mundo,

continua a manter essa mesma

linha de pureza, multiplicando

. exemplares que invariàvelmente

levantam os mais altos prêmios. '
Chefiando o plantei de sua

Fazenda do Cortume, em Curvelo,

encontramos White, o mais co­

nhecido, o mais perfeito, o mais

famoso, raçador que vem .enrique­

cendo magnificamente a pecuária

nacional. E para se ter uma ideia

do valor zootécnico desse reba­

nho; será suficiente lembrar que

o Dr. Evaristo Soares de Paula é

detentor de quatro campeonatos
em Uberaba e de seis campeona­

tos nacionais.

Descendem do excepcional 'r e ­

produtor White, com excepção

apenas de duas, todas as fêmeas

Gir que em Uberaba conquista-
I

iam os primeiros . prêmios, além

de inúmeras outras cIassüicações,

inclusive a de Campeã da Raça.

Totalizaram assim cinco campeo­

natos sucessivos na Capital do

Zebu, igualando-se, deste modo, a

outros tantos em Exposições Na­

cionais.
Nesta pagma, vemos a lguns

exemplares que integram o plan­

tel da marca EVA, a qual por si
só constitui garant ia da pureza. .
racial que credencia tnquestío-

nàvelmente os produtos da F a ­

zen do Cor tume, em Curvelo, Mi-

nas Gerais.
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Complexo mineral iodado e polivitaminico Tortuga

PARA SUINOS
• Evitam as doenças devidas à carência mineral e vitamínica
• Diminuem a mortalidade dos leitões
• Aceleram o desenvolvimento
• Aumentám a fertilidade e a produção leiteira das porcas
• Conferem maior resistência às doencas

Trazem economie ' de rações ~

...

CRIACÃO Or. A. MANC IN I - Lote de leitões em desmame,
alime;;ta dos com ração balanceada, mine raliza d a e vitaminada, CRIACÃO Or. A. MANCINI - Outro lote de mestiços Pieu-Duroe,

mostram um desenvolvimento perfeito. - nas mesmas condições do lote ao lado

CR IAÇÃO Dr. A MAN CINI - Mestiça Piau-Duroc, de S meses,
com SS quilos de pêso

C RIA C Ã O Dr. A. MANCINI - A alimentaçã o eq u ilibrada pro­
p ropo;ciona fertilida de : S. porees Duroc com 4S fi lhos, u n ifo rm es

e bem desenvolvidos
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A CRIA .ÃO DE PORCOS NO BRASIL
~

-- 11I --

CRIAÇÃO E A LIME N TAÇÃ O E1VI USO - O sistem a
habitual consiste em criar os porcos de tôdas as idades,
soltos em um mangueirão e daí tirar, cada 2 ou 3 'meses,
um lote de capados para a ceva em pocilgas fechadas.

A alimentação no mangueirão compõe-se de milho (ge­
ralmente em espigas ) mandioca fresca e de algum capim.
Este, no mangueír ão , f uça d o e pisoteado em quasi tõda
superfície, dificilmente consegue crescer. O " ver de" produ­
zido na própria fazenda, só difícil e raramente é admi­
nístrado.

Os porcos na ceva são alimentados com milho em
grão ou quirera, adicionado, às vezes, de um pouco de
mandioca fresca . Êste sis t em a' de alimentação, constituído
de uma dieta exclusivamente hidrocarbonada, é comple­
tamepte errado e antieconômico. Pois, com um tal regime,
a saude e o desenvolvimento f icam seriamente prejudica- '
dos, ° aproveitamento dos a li men tos diminuído e a fertili­
dade das fêmeas gr an demen t e reduzida.

MORTALIDADE DOS LEITõES - Pelas razões aci­
ma, as porcas dão sempre barrigadas pequenas. Quando
a porca é boa leiteira, os leitões se desenvolvem relati­
vamente bem até à época do desmame. Chegado êste 010­n:ento, acusam elevada porcentagem de mortalidade, de :"
VIda a moléstias infecciosas. Então com 50 'a 70 dias de
idade, começam a sofrer ,uma verdadeira dizimação. '

.A ~ubstituiç~~ do leite pelo milho e mandioca só pode
preJudICa!"' os leitões. Ela nada mais é que a substituição
de um al imento balanceado, rico em minerais e vitaminas
como aleite,. por outros (milho e mandioca) preponde~
rantemanta hidrocarbonados, pobres em proteínas, mine­
rais e vitaminas, que sao elementos fundamentais para o
desenvolvimento. Os leitões ressentem-se logo do golpe:
paralizam o crescimento e começam a emagrecer.

Pode-se assim, observar leitões, que pesavam de 8 a 12
kg. com 50 a 60 dias de idade pesarem pouco mais que
a metade com 90 dias. '

. pevi:'!o à alimentação desequilibrada, a resistência 01'­
garuca destes an~mals quase .desaparece e, então, as ente­
r ítes e pneurnornas passam a vttirná-Ios em elevada por­
centagem.

ALIMENTAÇÃO RACIONAL - Quàndo, por ocasiao
das visitas às fazendas, somos consultados sôbre alimen­
tação dos porcos, damos sempre o mesmo conselho, .o qual,
aliás, vem proporcionando os melhores resultados aos que
o seguem: "Se o Sr. reservou 300 sacos de milho para criar
e engordar seus porcos, venda logo 100 ou 120 . Com o
dinheiro obtido na venda, compre torta de amendoim ou
de soja, farinha de carne ou de sangue, sais minerais e
vitam inas. Pois, assim conseguirá , com o mesmo número
de reprodutores e com grande ' facilidade, criar o dôbro
de porcos."

Uma ração, que contenha 50 a 70 % de fttbá f in o (não
o milho em grão, porque perde-se metade de seu valor
nutritivo); 10 a 12% de torta, de preferência de amen­
doim ou soja ; 3 a 5% de farinha de càrne ou de sangue ;
2 % de complexo mineral apropriado, com t ôdas as subs­
tâncias minerais indispensáveis e sob forma química fàcil­
mente assimilável; 1 a 2% ' de Polivitamínico para leitões
em desmame. e 1% de sal comum, permite criar os porcos
com muito m enos consumo d e a l imen t o, a t ingir em m enos
tempo o p êso de sejado e, assim , ob ter r esultado e con ôm ico
muito maior. .

No entanto, devemos salientar que as porcentagens aci­
ma indicadas não são as mesmas para t ôdas as idades, nem
os produtos indicados os únicos , que poderão ser usados.
Farelo de trigo, de arroz; outros resíduos industriais ; pro­
dutos da fazenda, corno cana, mandioca, abóbora, batata,
capim, etc. poderão ser introduzidos no racionamento, com
apreciáveis van tagens técnicas e econômicas para a criação.

AS SUBSTÃNCIAS MINERAIS, inclusive o sal comum,
.não podem faltar na' alimentação dos porcos, pois elas exer­
cem funções importantíssimas no desenvolvimento, na fer­
tilidade e na saúde dos suínos. Em nossas repetidas expe-,
ri ências nas criações de porcos, tivemos oportunidade de
observar, através da administração de complexo mineral
misturado ao sal, em cochos à disposição dos animais, as
vantagens dos minerais para a saúde, o desenvolvimento,
a fertilidade- e ' o aproveitamento dos alimentos.

DR. F . FABIANI

o DEPARTAMENTO TÉCNICO DA T OR T U G A .continua à disposição , dos

Srs. Criodore« para qualquer , consulta técnica, quer sôbre fórmulas de rações,

sistemas de criação, no rmas de cruzamento etc.

J
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o rendimento de uma granja eespecializada na pro­
dução oveira comercial ou na criação do tipo misto para
carne e ovos, depende exatamente da produtividade elevada
das aves dos lotes em criação. Por isso, o controle preciso
dessa' produção orienta os trabalhos do avicultor, no sen­
tido de manter o maximo de produção, pelo emprego de
diversas medidas de trato ou manejo, como a " l im pa" ou
seleção das poedeiras fora de postura.

A produção de ovos poderá ser ·co n t r ola da por di-
versos sistemas, dos quais os mais empregados são:

1) ninho alçapão;
2) media de galinheiro ou indice de produção;
3) media galinha-dia.
O controle da postura pelo ninho-alçapão é mais indi­

cado para os aviarios que se dedicam à seleção pelo sis­
tema de recorde de familia, ou todas as vezes que for
necessaria a identificação de aves portadoras de determina­
das condições biologicas industrializaveis. Desse modo e
nas bases tecnicas do sistema, o controle da produção de
ovos é dificil e oneroso nos aviarios comerciais.

Outro sistema ' de controle da produção de ovos é a
chamada media' de galinheiro ou indice de produção, cuja
aplicação nos sistemas de seleção vem sendo preconizada
pelos geneticistas da grande Granja Kimber, de N ílees, na
California (E.U.A.). A media do galinheiro se obtem divi­
dindo a produção total de ovos de um determinado perio­
do, como, por exemplo, um ano de postura, pelo numero
de aves que entraram para o galinheiro. Desse modo, é
'con s id er a d a a produção de todas as aves que morreram ou
foram refugadas. Portanto, uma mortalidade elevada, a
venda ou escolha das aves fazem baixar o indice de pro­
dução.

Tal sistema mede exatamente a ação conjunta ou a in­
teração de dois fatores importan tes, q u e são a viabilidade
(resistencia das I aves) e a produtividade.

Todavia, ainda não é um sistema de controle que possa
fornecer indicações exatas do custo da produção de ovos. É
um sistema para granja de seleção, dentro de planos de
controle coletivo, em lotes fechados. Para á avicultura co­
mercial, o sistema mais indicado é o que possa' determinar
o preço de custo da produção oveira, pelo controle da s
poedeiras que realmente estiveram em postura nos gali­
nheiros, excluidas as que saír-arn ' pela "limpa" ou pela
mortalidade.

Tais condições tecnicas são preenchidas pelo controle
da produção de ovos na base galinha-dia. Nesse sistema,

PROTECÃO PARA SEUS TRABALHADORES

CAPAS AGRO-PASTORIS

2 . tipos SOBRETUDO com mangas, e
PqNCHE sem mangas. Otimo acabal;'1ento e

com proteção dupla nas costas

.E M LONA 10

Capa de 1,20 e 1,30 m. com manga Cr$ 415,00

Capuz, cada , Cr$ 30,00.

PONCHES PARA ORDENHADORES

Sem manga, de 1,20 e 130 m . .... Cr$ 415,00

PALETOTS

Com ou sem manga, de 0,90 m .. . Cr$ 290,00

CALÇAS

Tip o b oiadeir o . .
E speciais contra a humldade, para .ser vi-
ç os d e capinas, canaviais, etc. Indispen­
sável par a serviços de cargas e descargas
de merca d oria s, pessoal de 'E s t r a d a de
Ferro, etc.

Tipo Unico - Cada a Cr$ 250 ,00

Aceitamos pedidos p elo R eem bol so Postal

R u a Senador Feijó, 30 SÃO P A U L O

AVI C U L TU R A

Controle da
na base

produção de ovos
da galinha-dia

Henrique f. RA!MO
Med. - Veto - D. P. A.

FIOS .d e . ~

.aLUMIHIO
PARA LINHAS TELEFÔNICAS RURAIS
lOMO CONLUTO R IlE lETR CIIlAOE
PARA OUTRO, FINS: C~RCAS, VA ,AIS, Ilc.

• Não enferrujam e têm boa
resistência mecânica

• Ultra-leves; economia no
transporte e no manuseio

• Uma qualidade para cada fim
• 1 kg. de ,fi o de alumínio conduz

tanta energia quanto 2 kgs, d e
cobre e custa
multo menos
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0,55 x 365 dias = 200,75 ovos
ou 55 % de
postura

- 4 7

SÃO PAULOSUMARÉ

*

*

5 .a Travesso do Rua Heitor Pe nteado (a ntiga Es­
t rado do Araçá) (õnibus Vila Anglo-B ras ile ira,
partitla : atroz do Biblioteca Municipa l e Vila
Romano, partido do Praça Remos de Azevedo).

DR. BERNARDINO MANENTE

Telefones: 80-3531 e 80-4854

RU A BEATRIZ GALVÁO

Direção do

O MAIOR E O MAIS HIGI~NICO DA

AMÉRICA DO SUL

*
PARA CÃES, GATOS E OUTROS

ANIMAIS

*
SRS. FAZENDEIROS:

ATENDEMOS CHAMADOS DO . INTERIOR DE
SÃO PAULO

. DOTADO DE: .

ENFERMARIAS PARA MOL~STIAS INFECCIO-,
SAS, CI RURGIA, MATERN IDADE E AFECÇóES
GERAIS -- SALÃO DE BELEZA E PENSIONATO
PARA CÃES E GATOS. POSSUIMOS TAMBÉM
UM MAGNfFICO SERViÇO DE PRONTO-SO­
CORRO, servido por um corpo de ambulâncias.

VETERINÁRIA SUMARÉ

HOSPITAL
.SÃO FRANCISCO ' DE ASS IS

3 1.646

MEDIA ANUAL D A POSTURA 1
DO LOTE, ' E XPRESSA EM
RELAÇAO AO N.o R E AL DAS
POEDEIRAS QUE ESTIVE-
RAM EM, P OSTURA J

JUNHO DE 1955

Total de Dias
Meses poedeiras do D ias do mês Total de ovos Postura po r

no tim âe m ês - po edeiras produzidos ' m ês em
caàamês em postura por m ês porcentagem

Abril 100 30 3.000 690 23
Maio 100 31 3 .100 1.488 48
Junho 99 30 2.970 1.569 52,8
Julho 99 31 3.069 1.881 58
Agosto 98 31 3 .038 1.883 62
Setembro 98 30 2.940 1.911 ' 65
Outubro 98 31 3.038 1.883 62
Novembro - 95 30 2.850 1.653 ,58
Dezembro 80 31 2.480 1.488 60
Janeiro 65 31 2.015 1.209 60
Feverelrq 57 28 1.596 894 56
Março 50 ' 31 1.550 826 55

Totais 365 31.646 17.3 75 55

MEDIA DE OVO S P OR G AL IN H A - D IA 17 .375 = 0,55

a indicação mais pra t ica ê a anota ção diaria da po stur a de
um lote e o total de ovo s ' ex istentes no fi m de cada m ês ,
seja pela contagem e r epasse m ensal das aves, sej a pela
anotação das aves mortas d u r ante o m ês. Assim, o avicul­
tor terá o contrôle gali n ha- d ia n a base m ensal , que é o
mais simples contrôle da produção oveira.

Obtém-se a produ ção m erl ia de um lote de poedeiras, na
base galinha-dia, di vidindo-se o numero t ot a l de ovos pro­
duzidos pelo lote, em determinado tempo, (geralmente 9
a 2 meses 1 de produção) p elo numero de po edeiras que
realmente estiverem em postura, ou seja, deduzidos ' os dias .
de postura, correspondentes à s aves que, no periodo de
contrôle, foram elim inadas. A ssim, galinha-dia na base
mensal é o total de gali n h as ex isten tes no fi m de ca da
mês, multiplicado p elo num ero de d ias do' m ês,

Obtem-se a porcentagem de produção mensal, dividindo
o total de ovos produzido pelo numero de galinhas-dia e
multl ipicando o resu ltado por 100.

A média de produção anual ( 365 dias) ou em 10 meses
(300 dias ) é obtida, d ividindo-se 'o total de ovo s produzido
durante o periodo, pela soma das galin h as- di a em produção
e mult iplicando o resultado obtido pelo numero de dias
em contrôle (365 ou 300 d ias). ,

Apr esen tamos em quadro U r:1 contrôle típico do que
poderá acontecer em um lote de 100 f rangas, que com eça­
ram/ a botar em Abr il. Esse s resultados poderão servir de
base à produção oveira comercia l - em av iar ios . que proce­
dam' à "limpa" ou seleção de poedeiras fora' de: postur a ' e
que, com isso , ren ova m pra tica m ente 50 % das aves em
criação todos os anos.

Pode-se notar um descarte maior antes do fim do ano,
para elimi nar as a ves de muda precoce e baixo rendimento
e alcançar melhores preços . durante as festas. O descarte
prossegue nos meses de Janeiro, Fevereiro e Março, apa­
nhando , ne sse ca so , as poedeir as em fase final de produção
e obtendo ainda bom preço na Semana Santa. O que so ­
brar, ou seja 50 % , poderá ser explorado no segundo ano
de postura: serão a ves ainda em postura no f im de março,
as melhores po edeiras do lote.

Assim , o lote teria', 'n ai base g~linha-dia, 200 ovos por
ano e, na base m edia de galin h eiro, 173 ovos no ano de
postura.

• Trata-se, pois, de base segu r a para estabelecer o custo
de produção das aves. porque a T',, ;;d ia anual da postura
do lote é, de fato, expressa em r elação 'ao numero real de
poedeiras que estiveram em postura. .

É o que se recomenda para produção econ om ica de ovo s.

PRODUÇÃO MEDIA DE OVOS POR GALINHA-DIA

..
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o CaleJo, o Fósforo e o lodo são indispcnsã,veis, corno o- pr6­
prlo ar que o animal respira. O lodo, reunido na glândula ti­
róide, defende contra doenças. O ' Cálcio e os Fosfatos

',- formam os ossos e a carne. Uma rês contém em seu pêso

cerca de duas arrobas de Cálcio e Fosfatos e 200 miligra­

mos de IOdo. Assim, cada boiada vendida leva de , nossos

pastos - reconbecldamente fracos _ toneladas deSSas
preeJosas substJinclas, empObrecendo_os cada vez mals parn
us 'futuras geraçõe8.

Portanto, se deseja um gado. forte e sadio, se quer um

lucro maior em carne, leite.
ovos, lã e tração, complete o
aUmento de sua o'iação com a

MISTURA ' IODO CÁLCIO fOSfATADA
PEDIDOS Á

FEDERAÇl0
DE CRIADOIIES

Rua Senador feli6, 30
Slo Paulo
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A Campanha Naéional de Aperfeiçoa­
m ento do Pessoal d e Nivel Superior acaba
d e d i st i nguir o n osso colaborador, dr. Ed­
mar José Kiehl, professor assistente da
ca d eira d e Agricultura G eral da E scola
Superior d e Agricultura " L uiz d e ' Queiroz " ,
da Uni versidade d e S . Paulo (Piracicaba)
com uma bolsa d e est u d os, para frequen­
tar , durante o ano, como visitante gra­
duado, a " R u xçers Universi ty" e a " N eu:
J ersey Agricult ural Experim ent Station",
subordinada àquela, nos E st ad os , Unidos.

O co mpetente agronomo acompan harã,
os traba lhos experimentais que se l evam
a efeito n esse estabel ecimento, ao t empo
em que em p re ender á p esqu i sas so b re a
d ecomposição das m aterias orçarücas em ­
pregadas como f on te d e adubo e so b r e os
1node rnos metoâos d e anali se do h u m u s.
D e suas observações e estud o s muito es­
p era a lavoura paulista.

E. J. KIEHL
Assist ente do Escola
Superior de Agricultura
" Luiz de Que iroz" :..­
Universo de São Paulo

intensa' fe rmentação do material. Dos microbios que agem
no "com posto " . as chamadas bactérias termofilicas são as
mais ' ativas. Bacterias termofilicas são as que trabalham
em temperatura relativamente elevada, isto é, entre 50 e
75 graus centigrados.

O COMPOSTO COMO FONTE DE HUMUS
Dissemos que a' finalidade. do "composto" é fazer com

que microorganismos (bactérias, fungos, actinomicetos, pr'o-'
tozoarios, e até vermes e pequenos insetos) ataquem res­
tos inaproveitaveis, provocando alterações fisicas e qui­
m icas e transformando tudo em humus, Sendo o "compos­
to" uma fonte produtora de humus ip ar a ' a agricultura, é
necessario que expliquemos o que é humus.

O termo humus é empregado para designar toda ma­
teria organica decomposta encontrada no solo. Por í ri - .
flueencia dos microbios, os detritos v eget a is e animais, os
residuos dos esgotos, o li xo, etc., são decompostos e ' se
transformam em humus. As palhas, as folhas, o esterco ani­
mal, et c., encontrados no solo ou nos "compostos" , ainda
não podem ser considerados humus; todavia, depois de par­
cialmente digeridos pelos microbios e de terem perdido sua

Jt4CJHASPREVENTIVASeREMÉJ)JOS CORAT/VOS
CONTRA ASlJOENCÁS f)OS

BOVINOS-EQlJINOS-OVINOS -SlJlNOSE AVES
I

Desde os mais recuados tempos vem o h omem procuran­
do meios para a fertilização d o solo. Assim é que, muito
antes da éra Cristã , já os chineses, gregos e r oman os in ­
corporavam matér ia orgânica, como a d ubo, a t e us terrenos :
devolviam eles à terra os restos d as plantas e dos animais.
Quando o homem b r anco pi sou na América , j á en contr ou
os Maias praticando a adubação. E sses indios colocavam
em cada cova de m ilh o um p eixe, oferecendo-o a D eus.
Observavam que a div indade agradecia a oferta , propor­
cionando-lhes m elhores col heitas; n a r ealidade, porém, pra­
ticavam inconscientemen te u m a p roveitosa ad ubação para
o milho.

A fer tilidade do solo do contin ente eur opeu, durante
t~ntos seculos, deve-se, sem duvida , à constante aplica­
çao de esterco na' terr a ; essa p rat ica v em sendo continua­
da por geraçõ es , inin terruptamente. N ão faltou mesmo
quem há tempos pr econizasse ser " u m m al necessar ío" a
manut:nção de reb an h os na propriedade a grlcola , para a
obtençao de esterco. '

~esm~ aqui em nosso m eio , v em os que modestos cha­
careiros nao Ignoram que uma boa horta só se consegue
com abundante águ a e mater ia organíca, que eles pro­
curam adicion ar ao terr eno na for m a' de esterco. A adu­
bação organ íca n ão é, pois, n enhuma novidade, variando
apenas as maneiras de preparar e incorporar o adubo ao '
solo.

O "composto" é uma d a s muitas fontes de matéria 01'­
g ánica . Há m etodo s que per m item produzir um material
bem umificado, de muito bom efe ito para o solo e para as
plantas. O preparo do " com p os to" é tambem antigo ; em
for~a r udimentar , ele é prep arad o h á seculos. Na India,
está sendo largamente em pr egad o n estes ultimos cinquenta
anos, sendo .o principal resp onsavel p elo reer guimento da
pr odução .agricola do país. S endo os solos e o clima da
Ind ia um tanto sem elh a n tes aos nossos devemos imitar
essa benefica adubação. '

Há sete.n ta anos a trás, Dafert, que foi o primeiro dire­
tor do Inst ituir, Agronomico de Campinas mostrava a im ­
portancia do "composto" e aconselhava se~ emprego. Dizia
de que, no presente. são o esterco e o "composto' que nos
podem servir em primeiro lugar. E recomendava' a todos
os fazendeiros a imediata inst a lação de depositos de "com-
posto". '

. . ~ustavo D'Utra , trinta anos depois de Dafert, ainda
insistia com os la vr adores. fomentan d o o preparo e em­
prego desse importante fertilizante.

A adubação r acional d e uma terra é realizada, jun­
tando-se primeir amente adubos organicos (como esterco, '0
"composto", as tor t as, etc.) para mais tarde, economica­
mente, sere m empregados os adubos minerais. Em solos po­
bres de materia organíca, como são a maioria das terras
do Estado de São Paulo, n ão é técnico empregar adubos
miner ais sem anteriores a du b aç ões organ icas.

o COMPO

o ADUBO "COMPOSTO"

O adubo organico denominado "com p os to" é uma mis­
tura de todos os r esiduos r estos e mais substancias sem'
v~lor imediato, existen tes' ou p roduzidos n a fazenda, reu­
nidos e preparados p ara f ins d e adubação - definiu Da­
fer t, acrescen tan do : as 'cin za s ' reboco folhas caidas, mato
capinado, lama de tanques, li'xo residuos de cozinha, pa­
lha de milho, sangue, cabelos, C:ssos, e t c., bem misturados
e depositados em covas ou tumulos a t é a decomposição
con:I:leta, dão u m estrume de primeira ordem, cuja com­
posiçao dependerá n at uralm ente , dos com p on en tes empre­
gados.

O "compos to" é, portanto, um adubo organico rico de
humus, e .que pode ser prepa r ado p or v arios processos; to­
do~ eles, no enta n to, visam a p erf eita fermentação do m a­

.terH~l q~e entrou corno mater ia prima. O proce sso de
fa bricação do "com p osto" é gera lmente designado p el as
expressões- "apodrecimento" e "u mificação". A decompo­
siçao da mater ia organica r ealiza -se n o "com p os to" gra­
ças a mic roorganismos ou fermentos, q u e efetuam u m a
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identidade, vão-se gradualmente convertenÇio em humus.
O b.urmrs é reconhecido pelo odor de terra, pela coloração
escura e pela: consistencia de massa amorfa, amanteigada.
~em propriedades fisicas ' e quimicas caracteristicas, excep­
ClOn almerit e uteis ao solo agrícola é, portanto, às plantas.

O Irumus se acumula no solo, por ser um tanto resis­
t~n~e à decomposição microbiana. Enquanto alguns cons­
tltuultes das plantas e dos animais se v ã o decompondo e
d es!lp a:recen d o, os que vão formar o humus, devido à sua
rnaroj- resistencia, vão sendo armazenados.

Quimicamente, o humus é uma complexa m istura: de

sU~st~ncias resistentes à decomposição, sendo constituido
prIncIp almen t e de .um \nucleo lignino-proteico.

O COMPOSTO COMO SUBSTITUTO DO ESTERCÓ

OS l a vra d or es devem procura:r substituir a fabricação
de esterco animal, f eito nas esteroueíras. p elo preparo do
" com p osto" realizado ao relento. Essa substituição é reco­
m end a d a .p or'q u e, tendo-se certa quantidade de ' cama ani­
m al na f a zen d a , com ela podemos produzir quatro vezes
mais " com p ost o" do que a esterqueira nos daria em es­
t erco.

O u tra razão é que , n a fabricacão d o "composto", jun­
t am- se t r ês partes de restos vegetais, " qu e não se pres­
tariam pa:ra a' fabricação de esterco, além da cinza, terra
urinosa, etc, mater iais que aumentarão consideravelmente
o v olu m e de adubo organico que se obtem no final da
f ermentaçã o. .

Além d e ste a u men t o de v olu m e, o "com p osto" permite
a utiliza:çã o de todos os entulhos de origem organíca, bem
como o d o l ixo produ zido n a prooriedade a gr-ícola, mate­
riais que são; geralmente, incomodos e perniciosos quando
p ermane cem proxím ó das residencias da fazenda. . A re- .
m oçã o dess es restos para lugares afastados causaria uma
d espes a inu t il; podemos e v itar esses gastos, preparando um
"comp ost o" mesmo junto das h abitações, pois na fermen­
taçã o não h á produção de m a u cheiro nem ajuntamento
de m osca s.

-R EG R ES S O U D A INDIA
- ."- -

O DR. BARRISON V-I LLARES
E stá de novo em São P aulo '0 dr , Barrison Villares, espe­

cialista em assuntos pecuar íos, que aca ba .de percorrer o
interior da India, em missã o que lhe fOI confIada pelas asso­
ciaçõe s de cr iadores de n osso Estado. Trata-se do p r'ímeíro
em preen d im en to desse gen er o, qu e em nesse Pais se verifica,
p ois ' o competente zoo t ecnist a se locom oveu de no ssa Cap~tal
para a exaustiva ~ viagem a t é _àqu ela longínqua região, graças­
a uma bolsa de est u dos que lhe foi oferecida por pessoas e
entidades interessadas n a produção de gado e, por isso mesmo,
desejosas de encontrar solução p ar a problemas que es lhes
apresentam.

O dr , Barrison vniares percorreu nada m enos de setenta
mil quüometros : em grp e, p esquisando "in loco" diversas
questões que lh~ haviam si do propostas e que se oferecem
no Brasil àqueles que cuidam. do a primoramento do gado
zebu . Suas obser vações · constI tuem agora valioso cab edal
cientifico que ele, por 'cer to , sa ber á tran fc.>rmar _em conselhos
e advert en cias a os n oss?s cnadore~. Ali ás , n 8:0 podia ter
s ido melhor a escolha reíta pelos criadores paul~ta~, pois já
se conhecia a folh.a d_e serviços ~o jovem es~eClalIsta. E o
acerto d a sua indicaçao se comprova p elo exíto de que se
coroou sua missão. Respondendo. a perguntas e a pontando
aspectos novos do problema, realtzou ele u~a obra n otavel
que, conhecida de a lgumas pess oas, se d es t ina ra dentro em
breve a ampla rep ercussao, quando seu relatorio vier a pub lico .

Assim é que, n os di as 7 e ~ de jU!ih o, na sede da So ciedade
Rural Brasileira, o. dr. Barr~son Vl1lares d!vulgará em pri­
meira mão seu COpIOSO m atc:nal de observação, exibindo foto­
gra fi as ,e filmes .9u e .lh~, f OI .dado colhe:r:. Por nossa vez, na
"R evis t a dos CIIadOles , _teI em as ensejo de publicar suas
mais importantes obser va ções,
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Há 25 anos que vem distribuindo
Saúde e vigor em t odos os

Rebanhos do Brasi l
SOROLINA - Evita a sangria nos

cquinos.
BENZOPHENOL-AZUL A saúde da

gado• .

COLARGOLINA - No cursa de sangue.
FARINHA CALelO FOSFATADA "SAÚ·

DE" - Recalcificante.
FENAZON.AZUL - (via' bucal) Pneu·

mo-enterite dos bezerros.
FOSIRON - O fortificante poderaso.
LINIMENTO SANADOR - A fric~ão

que elimina a dor.
PHENODRAL - Reconstitu inte orseni.

cal-injetável.
PETRO-LANO - Antissético Cicotri·

zante.
PLACENTINA - . Retcnçiia da plocen·

ta. Partos difíceis.
Pó ANTI-CURSO - Anti-diarréíco.
SAL 'DIGEST IVO VITAMINADO - Pro.

tege a saúde dos animais~

TIMBACO - Sarnicido. ./
TRISTE2;INA (injetávcl) - Contro a

Pneumo-enterite dos bezerros.
KALCEINO - Recalcificante paro aves.
KARABÉ - A saúde das ovcs.
SABÃO NELZINA - A higiene dos

cões.
TIMBOLlNA - Contra carrapatos e

pulgas.
ANTI-FEBRIL - Batcdeira dos porcos.
ASEPTO LlNA (injetável) - Sulfanilo.

mida a 20%.

·PEDIDO S : Associaçã o dos Criadores
VENDEDORES AU TORIZADOS



ENXÊRT E BO RBULHA E SUA -EXECUCAO
. .;o .
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Proteja seu cafezal contra a
"broca", polvilhando-o com

Enxer tar é facílimo. Se fôsse op eração dificil ,
um menino não ser ia ca paz de fa zer a t é 100 enxer­
tos por hora. Uma p esso a h abilitada pode enxertar
até mil cavalos em oito horas de trabalho. A difi­
culdade exis t e, apenas , p a r a a quêle que tendo receio
de não acer tar, nunca faz uma t entativa. Mas sem
operar, nada é possivel. Contudo, basta fazer um
enxerto uma vez para que a t im idez desapareça. É
mais difícil, t al vez, d escrever a t écnica da operação
do que a sua re alização prá tica . Uma só experíênc ía,
muitas vêzes, é suficiente p ara provar a StH! facili­
dade. Alguns detalhes ger a is, porém, devem ser bem
conhecidos e é sô bre êles que d esejamos chamar a
atenção dos interessados em se iniciarem na prática
da enxertia. .

Época de en xe r tar - O enxerto pega ou solda
quando feito na ocasi ão em que a casca da borbulha
se desprende da m adeira e assim do porta-enxerto
ou cavalo. Então se di z que a planta dá casca. Isso
acontece desde setembro a t é fim de abril. Durante
os meses frios n ão há muita seiv a, a casca dos vege­
tais está mais ou m enos aderente à madeira e não
se pode enxertar de escudo ou borbulha . No período
de estiagem ou s êca, as plantas t ambém . não dão
casca; para ela se desprender é preciso irrigar o
porta-enxerto e a á rvor e que vai fornecer a borbulha:
Não se enxerta nos di as de excessivo calor, chuvosos
ou ameaçadores. Convém enxertar do lado voltado
para o nascente, a fim de evitar que o sol da t arde
castigue a borbulha.

Escolha de m atriz para borbulhas - É indis­
pensável que a planta de onde se vai cortar o galho
contendo borbulhas seja vigorosa, sadia e produza
muito e sem interrupção. O galho também deve ter
produzido bastante na safra a n t er ior, pelo que . é
recomendável m arcá -lo com um sinal qualquer.

Preparo do cavalo - Tiram-se tôdas as -fôlh as
e galhos até pouco mais além do lugar em que se vai
enxertar, mais ou menos n a altura de trinta centí­
metros. Faz-se isto três a oito dias antes da enxertia..

Canivete - Necessita estar bem limpo e bem '
afiado, a fim de n ão arrepiar os tecidos da borbulha,
quando estiver sendo extraida. O tamanho preferível
é o médio e só ser usada nesse trabalho da enxertía.
Não se deve cort ar fumo com êle, nem passar a mão
ou dedo no fio do canivete. Alguns 'são providos de
espátula ou uma ponta que serve para ficar no chão
e o canivete n ão se suj a r de terra ; lâmina-gilete,
por ser flexível, não dá bom resultado, pois o corte
sai tremido.

Amarrilh os pa ra enxê r to - A borbulha é firma­
da de baixo da casca do cavalo com ráfia, que é o
melhor atilho por se r elást ica. Emprega-se por 'ser
mais barato e, n a sua f alta, o cordão chato, de c õr
branca, utílizado n as confeitarias. .Podem-se aprovei­
tar, en t re outras em biras, 'a da .guaxíma, tabua é

bananeira , o fi o comum de algodão, a t ira de algo­
dãozínho encerada. Usam-se, t ambém, os alica t es
para prender roupa nos enxugadores.

Modo de amarrar - Quando se amarra ou en­
volve a parte enxer tad a, ' n ão se a perta .ou acocha
muito , nem se deixa frouxo ; e sim bem fi rme, pas­
sando uma volta en costada à outra . A gema do es­
cudo fica descoberta. Bast a fi xar um a pon t a do ati­
lho em baixo , dar u m a ou duas voltas, quando co­
meça e termin a a amarração.

JUNHO DE 1955

Ariosto Rodrigues PEIXOTO
Agrono mo

Diâmetro do porta-enx êrto - A grossura do
cavalo pode variar desde a de um Iapís comum até
um centímetro ou mais gr osso. O enxertador prin­
cipiante achar á melhor o de m aior di âmetro. O
r amo ou estaca , que fornecerá a borbulha, convém
t er a mesma grossura do cavalo e ser colhido, de
preferência, no dia da enxertia. R et ardando seu
a proveit am en to, carece conservar êsses ramos ou va­
rrlhas entre panos umedecidos. O sol quente eo vento
frio e forte prejudicam a borbulha e a enxertia.

Corte em cruz no cavalo - Sentado o operador
comodamente num banquinho, ou de cócoras, dá dois
talhos no .lugar onde a casca do cavalo estiver lisa e ,
m ais ou menos, a um palmo do chão. Os talhos, for­
mando uma cruz, afundam-se a t é alcançar, de Ieve
a madeira. Levantam-se um pouco, com a ponta du
canivete ou a espátula, as quatro pontas da casca
para facílitara introdução da borbulha. A gema
dêste escudo precisa ficar no "m eio do cruzamento dos
cortes.

.' _e.
GAMAT ERO Z et12 t
1,5% ou 2% de BHC • i P}f!JV

. E-flte tomb'~ o••<0"". uscndo ~ 7IJ ;, r#:<'-

GAMATE ROZ ~~ -. ,,"'-
1,5-25 ou 2-25 com BHC -:::::: ItJl i .
e 25 % enxofre 7' JJ!.i ,II~
Nosso engonheiro agrônomo está "-'\.\ . I (...··~;; .•~. . .. ;

à sua d isposição po ro in struções ......................~ 0 0 ' '(d' o~o'/,.' ...?/.)../ .~.:=~_
s6bre o emprégo dêstes ou de ou - ~ /./ ~

Iro s p rodu io s de nos sa fa b ricação. -=:::::.. ~o?' ~ '\ \~

PRODUTOS QUIMICOS ~g
"ELEKEIROZ" S. A. CF o



. Conjuntos completos, bombas, tubos

de alumínio com engates rápidos. asper­

sares, etc. Garantiá de máxima eficiência.

Projetos e orçamentos sem compromisso.

Bombas' de pistão, ro­
tativas e centtífugas de
baixa, média e alta
pressão: para indús­
trias, agricultura, abas­
tecimento e residências. Bombas para poços pro­
fundos e de engrenagens para Iíqu'dos viscosos,

l.---(2ia.c::j:a 6i o Eastos - -

~tmt&z/ H I D-RAULICA5

Corte em forma de tê no cavalo - Outra manei­
ra de talhar o cavalo é fazer os cortes, não cruzados,
mas de modo a formar a letra tê maiúscula, invertida
ou normal. Neste caso apenas se levantam as duas
pontinha da casca na base do corte maior e suas
bei::a:d a s quase a~é ~ a ponta. Assim se procede para
racürtar íntrodusír a borbulha sem torcer o bico.. , -
sem sUJar e sem nenhuma demora.

Tamanho da borbulha - Depende-êle do diâme­
tro <;lo ramo de borbulhas que tem, em geral, um
cerrtírnetro e pode ser mais fino. O tamanho comum
da borbulha é também de cêrca de um centímetro
de largura e dois a três centímetros de cómprimento,
de modo a ficar a gema no centro. Se o galho é
fino,. a borbulha fica mais comprida, em forma de
canornha e se usa mais nos cortes em forma de T;
se é mais grosso, aproxima a forma de escudo, de
triângulo ou :oval e é preferível usá-la quando se
talha o cavalo em cruz.

Corte da borbulha -- Opera-se segurando o ga­
lhinho com os dedos indicador da mão esquerda e
grande, pela parte mais fina, e mais em baixo a
estaca ficará apoiada no bordo da mão. Calculam-se
um centímetro e meio, em cima e em baixo do Olho;
corta-se do lado de baixo para um lado e para outro,
como se rósse roletar o galho com as borbulhas, até
atingir a madeira. Em seguida com o canivete, deli­
mita-se uma lasca de casca, com as pontas mais
estreitas, de forma oval, de escudo, naveta. ·

Como desta~ar_ a borbulha e enxertar -

se o_d~do grande em cima da borbulha e com a ponta
do canivete inclinado mão procura-se, na mesma '
extraí-la, forçando_a pelo meio da face encostada ~a

madeira. Esta borbulha, assim prêsa, entre o. cam­
vete e o dedo Polegar, é introduzida, por barxo da
casca do cavalo, · Cujas pontas foram ligeiramente
erguidas. Ajuda-se enfiar a borbulha com a ponta do
canivete. Toma-se cuidado para não virar a borbulha
no canive~e, para o brOto não ficar de cabeça para
baixo.

. A prática e a rapidez _ Quando se possui práti­
ca, esta operação é feita de uma só vez, sem roletar,
ràpidamente, num abrir e fechar de olhoS, passando ­
o canivete entre a casca -e a madeira OU pegando-a
levements, quando o galho com as borbulhas -é fino
e o cavalo tem o diâmetro de Iapís. A lasca apresenta
a forma de um barquinho com as pontas levantadas,
uma aguda e a outra chata.

Cuidados com a borbulha _ Não deve haver de­
mora entre a extração da borbulha e a sua introdu­
ção de baixo da casca, para o ar não secar e oxid~r
a ~eiva. Todo o cuidado é pouco com a borbulha nao
sUJar de .terra. Caindo ao chão assoprar na parte de
b' 'ô~Coloca- aixo, ou molhar de suor colocando o dedo, e exp -
ao vento e ao sol. Se o escudo tiver um pequeno furo
de espinho junto à gema, o enxêrto não pegará, po~­
que houve entrada de ar. Se fi'car frouXO o amarn­
lho, o resultado pode ser negativo.

Remate da operação _ Colocado o escudo em
baixo da casca, ficando o Olho livre, de fora, entre
os cortes, termina-se o serviço de enxertia com a pas-,
sagem do atilho, de maneira a ajuntar uniformemen­
te tudo .sem apertar muito nem deixar frouxo.:a:ste
amarrilho pode ser cortad~ decorridos dez dias ou
duas semanas. . '

Pega doenxêrto _ Se o Olho OU gema .estiver
entumecido, quando a borbulha tem o pendúnculo
da fOlha, nota-se que houve sucesso pelo seu des­
prendimento fácil; se estiver sêca e resistente, o êxi­
to foi ma~. Quando não há pega, enxerta-se de novo,
mais em cima ou mais em baixo, do lado oposto do
primeiro enxerto,

Da gema ao brotinho _ O enxêrto víngado come­
ça entumecer q Olho; continua aumentar e transfor­
mar-se em um brotinho. TOda vez que surgir um
broto, junto ao principal, é necessário eliminá-lo pa­
ra evitar concorrência de absorção da seiva.

Decapitação do cavalo _ A copa do cavalo, a
parte superior, deve ser cortada, ligeiramente Inclí­

-nada, com a tesoura de podar. 'A melhor altura para
decapitar é a de dois. a três centímetros de ,comprí­

.mento,: a partir do enxerto pegado e ' com duas OU

.., -6 t rês semanas de idade. -
~ f~ -

Rua Florôhcto de Abreu, 828 - Fone 35 2111 - S. Paulo _ Instrução Técnica- n.O 17 do Serviço de Informa-
RIO DE JANEIRO B.HORIZONTE" PO RTO AL EGRE . JU Z DE f O RA . CURITIBA ça o Agricola - Ministério da Agricultura - Agosto

de 1954.
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•.. e faca uma,

boa compra!

TUDO paRa VOCÊ E PARA SEU lnR
nLi H~ 24 DE MAIO ESQ.D. JOSÉ DE BARROS

a loja mais completa
do centro

da cidade ...

MESBLA
RUA 24 DE MAIO, 141

BRINQUEDOS ..

Utensllios em geral para o

lar. Artigos finos para

adornos e presentes.

Malas finas para viagens,
roupas esportivas para
ca valheiros, artigos para
esporte.

Bonecas de todos os tipos,
brinquedos de corda, carri­
nhos, velocípedes e um mun­
do encantado de novidades.

E LEMBRE-SE ••• UM ·

CREDI~MESBLI
RESOLVE ,SEU 'PROBLEMA

MÓVEIS

Bicicletas pa ra h o m e ns,
senhoras e crianças. Moto­
cicletas das mais af~madas
marcas.

M'óveis de qualidade para
solo de ja n ta r, dormitório,
living, etc . Móveis de aço
poro coz inha.



SNR. CRIADOR: Vacine seus animais com as

A •'o ei edlld e Nuc ion al d e Agr icul­
tura, diante elo g r-a ve probl ema cria­
do para. o B r as il p elas qu eimas ' e
d c r rubudns d e f lor estas c matas , com
efeitos m edi a tos c imediatos s ôbre a
eco nom ia nacional, dir igiu u m ap ê­
lo ao d evotam e nto c es pír it o, p úblico
dos prefeitos m u n ic ipa is do P ais,
p ara que cola borem n a campanha
q u e vi sa coib ir essa prej u d icia l ' pr á­
t ica.

P ara esse f im, p ediu-lhes r esposta
iis segui 11t es p crgul1 tas : .

S eria p ossi vel a essa Prefeitura
mant er em seu M u n ic ip io uma gleba,
'sej a p ára r es erva fl ores tal , seja vi­
sando o 'r efl o r es t a m en t o, através ela
d istr-ibui ção d e muda s e sementes a
I)l' CÇOS mód icos ?

E m ca so . af irmativo, q ual a área
qu e pod erá r eservar i

No caso d e r eser va fl or es tal, quais
as essê ncia s q ue m erecer ão p r efe­
r ênci a ?

No caso d e r eflo r estamento, qu ais
as essênc ia s q u e pret en d e pla n tar?

Havei-á fac ili dad es na obten ção de
mud a s ou sem en tes p ara q uaisquer
dos casos 1

Quais a s essê ncia s p r edo minantes
n as florest as do Municí pio ?

Have r ia, n a hipótese d e r eflores­
t amento, int cr êsse em se r êste snbor­
din ado ao Govêr llo do E sta do ou ao
Ped eral 1-

H á legi sl a çã o munici p al s ôbre a
ob r iga toriedad e do r eplantio ?

'rem h avid o fiscalização oficial no
tocan te às queim a s e d errubadas ?

O lVIún ic íp io exporta carvão ve-
g etal ?

Há ex pl or a çã o d e m adeir a d e lei ?
E xi stem serra r ias n o M u nicí p io ?
Comemora essa Prefeitura o " D ia

da Árvore" ?

. D ivulgando o n obre a pelo da So­
ci edade N acion al d e Agr ic ultura;
d esejam os r eit erá-l o a t odos qu an­
tos leem a n ossa "Revista ", seja m
ou n ão pref eit os, a f im d e que, p or
todos os meios, cada qual em seu
munieí p io, tomem -a iniciativa de r eu­
nir os necessár ios elemen tos p ar a.
q ue n as áruas d eva stadas se r cplan­
te m mudas e sem entes qu e, vingan­
do, venham logo a r ecobr ir a su ­
p er l'íe ie vandalicamente d esnu dada
p el o h om em. .

Em pro; do reflorestamento

,-RASIL

Rua Pa dre Raposo, n , ª 7 7

T elefone: 9 -77-34

S . PAULO

co, trifósico ou monofósl­

co, 50 ou 60 ciclos. Para

profundidcde até 40 ' ~e­

tros. Cilindrico especial in­

ternamente, de bronze.

Rendimento horario: 950 a

1200 litros. - Nossa Or­

ganização possui o mais

ef iciente serviço tecnico. _

Nossas bombas tem efi­

ciencia e durabilidade _

Pe ços _substitiveis focil ­

mente, sem o uso de fer­

ra m e n ta s especiais.

Grande estoque de peças

sobressa Ientes

Modelo A-5, curso de 4" a

5 1/2". ' Com motor eletr!-

- PRODUTOS TUPAN-

- Possível resolver(em) de uma vez: para ' se m pre o angustioso pro­
blema dos JACAZINHOS, sendo os de LAMINAS DE PINHO usados hoje
em larga . escala com ótimos resultados e com reais vantagens sôbre
todos os seus similares: inclusive o balainho de ,Bambú, por ser MUITO
MAIS BARATO, MAIS PRÁTICO E RÁPIDO NO · USO. FACILMENTE
TRANSPORTAVEL, NÃO OCUPA ESPAÇO, CABE MAIOR VOLUME DE
TER 'RA, TEM BOA RESISTENCIA AO TEMPO, . PROTEGE A PLANTA
CONTRA ENXURRADAS E AREIA, e na REGA A ÁGUA FICA EMPO­
ÇADA NA SUPERFICIE, 'INfILTRANDO-SE AOS 'POUCOS ATE' A BASE,

, tornando mínima a perda de mudas.

SÃO PAULO

E S T A B E L E C I 'M E N T O..

Mecanico TUPAN

JACAZINHOS DE LAMINAS ' DE PINHO PARA REPLANTE E
PROTEÇÃO DE MUDAS DE CAFÉ, EUCAi..IPTUS, CíTRUS, ETC.:

..-::

VACINAS MANGU·INHOS* CONTRA A PESTE DA MANQUEIRA (carbúnculo -sinfamáfico)* ANTICARBUNCULOSA (carbúnculo hemáfico, verdadeiro)* CONTRA A· PNEUMO-ENTERITE DOS BEZERROS* CONTRA A PNEUMO·ENTERITE DOS PORCOS
•

PEÇA AO SEU REVENDEDOR
PRODUTOS VETERINARIOS MANGUlNHOS LTDA•. C. P. 1420',: RIO DE JANEIRO

J A C A Z IN H O ,DE MADEIRAS "SIT'FAZ" LTDA.
LAMINA DE PINHO _. --

LAMINADOS, COMPENSADOS E JACAZINHOS
Rua Visconde de InhoJ11irim, 860 - Tel. 9-9366 - SÃO PAULO
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Sr. Fa b rica n t e de
.

Racões:
. #

- =

os C IADORES CONFIAM
As rações. desempenham um importante papel na nutrição
científica dos animais, assegurando um desenvolvimento normal
aos mesmos, ainda que, sob condições climatéricas desfavorá­
veis, como as sêcas, etc.. O progresso vertiginoso de . nossos
tempos, penetrando nOS campos. marcou o inicio da éra cientí­
fica na Pecuária, Avicultura, etc.. Porém, graves são os perigos
a que estão, constantemente. expostas as rações, quando em
transporte ou armazenamento. Os riscos de envenenamento
e o contácto com líquidos, frequentemente se evidenciam, com

. perigo da 'boa reputação de seus produtos. Porisso, os Sacos
de Papel Multifolhados Bates, completamente impermeáveis
e muito resistentes, oferecem uma real vantagem, elimi­
nando êsses graves riscos para os Avicultores e para si.

DE SEUS PRODUTOS!

Ve'ja porque BATES oferece uma proleção fofql ao
, .

seu negocIo:

~ \I ,I 'I

Constituldos de 1 a 6 fôlhas de
resistente popel Kraft especial,
de conFormidade com as condi­
ções de transporte e ormcze­
namento e de acõrdo com as
especificações de cada produto.

Proporcionam uma proteção in­
tegrai ao conteúdo, evitando a
sua doterioração, por ação da
umidade e o seu envenenamento
por contágio com produtos cáus­
ticos ou tóxicos .

Oferecem grondes vantagens
econômicas ao fobricante e ao
consumidor, pois economizam es­
paço nos veiculos de transporte
e nos armazéns, poupando tempo
e mão de obra nessas operações.

BATES VILVE BIG CORPORITIDN DF BRIZIL
And.

DO ·B R A S l lESTADOS05

RIO DE JANEIRO:
Avenida Presidente Vargas, 290 - 4. 0

Sala 403 - Fone: 23-5186
"BATESBAG 5"

SÃO PAULO - (Matriz):
Rua Barão de Itapetininga, 93 - 11.0 And.

Fone: 34-5183 - Caixa Postal, 8.111
Enderêço Telegráfico:

R E P R E S E N T A N T E 5 EM , TO D O 5

~.
MULTIFOlHADOS

SACOS Df PAPU



Deaerrvofvimento da secage artificial
Ary .de Arruda YEIGA

Inst ituto Agronomico

A necessidade d e produzir m aio­
r es quantidades d e alimentos f àcil­
men te preserváveis f êz : com que o
homem lançasse mão de ' outras fon­
tes d e ca lor que não o sol. O forno
d e coze r pão const it uiu o primeiro
ar t ifício ; surgiram, posteriorment e,
as estufas d e Descamps, as d e Ribes,
Cazen ille e B eloustal. Os modelos,

.cu j as gavetas se movimentam m a­
nualmente, ced er am lugar aos d e
trabalho r elativamente con t ínuo, em
que as gavet as ou tabuleiros são dis­
p ostos em ca r ret ilhas e est as íritro­

.duzídas - nas estufas para secagem,
geralmente, p ela parte oposta à en­
trada, p ermitindo que, en quant o
umas são introduzidas ca r regad as ,
as ou tras se j am r etirada s com as
f rutas j á dessecadas. · Posteriormen­
te, constr u ir am-se eva por ad ores ho­
r izo n tais e inclinados. Nos -evap o­
poradores progressivos, as bandejas

- ou gavetas, que su p ortam os frutos,
executam um movimento lento atra-

•

v és d o secado r , sa indo p ela ex t re­
midade mais qu ente, onde o ar est á
mais sêco, O r egime de secagem ar ­
ti fi cial é aplicado aos f r utos d esse­
ca dos inteiros, com a casca, p or­
tan t o, com menor sup erf ície d e eva­
p ora ção.

Os aparelhos de secagem artifi­
cia l ex igem aproveitamento máxi­
mo d e ca lor, di stribuição uniforme
dos f r u tos ou legumes ou, a in da,
outro alimento qualquer; d e mod o

-que não chegue m a satu rar-se d e
umidade, assim com o facil idade d e
carga e d escarga.

Os evap or ad ores Zimmermann,
Plumer, ."\Vass-V er mor el, · - F avorit ,
Reynold e Alden, os n orte-america­
nos a vapor e os d e est ufa, a tes­
tam out ras f ases de evolução t éc­
ni ca moderna d e secage m ar-t ific ial.
Os .secadores a vácuo, os eva po rado - .
r es d e ·t un el ·t êm sido ultimamen te
os modelos. utilizados na secagem d os
alimentos.

Em ] !)17, j ;Í se cousta tava, atra­
" és das cstn t isticas, a existência de
mai s d e d u as m il in s taln cões de, e·
cadorus na A lema nha. N; região de
f r ut icu ltura d e :0:0\"(1 Yor k, somen­
t e para secagem de maçãs, -já 'se
enc ont ra vam cê rc a d e duas mil ins­
tala ções, sem con ta r as existentes 1l0S

E stad os d e Virginia, I llinoís, Ar·
kansas e outras r egi ões com consi­
d errivcl quantidad e de frutas. .A
Califórn ia é a r eg ião ,f r uteira 'da
..América (I HC· mais se t em destacado
na exp or tação d e fl'litas' sêcas, prin­
cip alme n tc uvas e figos. Os países
mcd it errân eos tam bém têm apresou­
t ado ótimos produtos provenientes
da secagem n atural e artif icial.

A s . possibilidad es que se ofere-
. cem li secagcm a rtifi cia l e natural,

p elas t ransfor mações e va lo r iza ção
do ex cede nte ele f r utas c legumes,
são d e r eal impoi-t ância para a pr o­
dução agr íco la n acional,

CHUVISCO
PATE~TEADO JATO GIRATóRIO - MARCA REGISTRADA - PARA IRRIGAÇÃO EM GERAL

ECONOMIZA AGUA - ECONOMIZA TEMPO

S. Paulo

• In d isp e nsá ve l na rega de jardins, parques, estufas de erquldees, chácaras e viveiros
em geral. O único próprio para irrigação de composto (adubo) e esterqueiras, por

manter a umidade constante e necessária. Não entope e não há . desgaste em nenhuma
de suas peças por serem fixas; pois o lato é giratório por melo de recochetes Internos.
Co m p ressão normal rega por igual um círculo de 5 metros de diâmetro no mínimo. '
Lig a da a c a n os de irrlgaçóo em série, é o mais aconselhável e o único prático.

Garan tia absoluta.

DADOS T ÉCNICOS SOBRE O " CHUVISCO" - PRESSÃO: 20 metros = ' 30 libras = 2 at­
m osfe ra s . CON SUM O: 15 litros por minuto. DIÂMETRO: círculo de 6 metros; mais ou
menos 2 8 metros quadrados. QUANTIDADE: Y2 litro por metro quadrado por minuto.

Garantia a bs oluta. Próp rio para mangueiras (tubo de borracha) de !12" ou %".
BRONZE d iâmetro do bojo 6 !12 cms. - peso da peça 450 9r5.

Procure-o nas boas casas do rama

L . W . SEABRA
Ca ixa Postal 167 --- Telefones: 35-8366 - 70-2720

- 56 - REVISTA DOS CRI AD ORES
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COMPANHIA QUíMICA RHODIA BRASILÉIRA
DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO

RajQ l ,íberQBadoró, 119 • 4. o andor • ex Postol 1329 • Sõo Pavio, SP
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MUSFA RINA

BARO EST IL

190,00
165,00
145,00
140,00

Cr$ 60,0
275,00

CONTROLE, PRODUCÃO E
DISTRIBUiÇÃO DE LEITE

o terror dos carrapatos. Combinação~
B.H.C. com D.D.T.. Solúvel em ógu
de grande poder molhante e aderente.
Ideal no combate aos carropatos, p'

lhos, sarnas etc..
Pacotes de 1 quilo .
Pacotes de 5 quilos .

BOTõES DE ALUMfNIO -
Paro mcrccçõo e i?entificoção do go:
bovino, SUl no e OVinO. De um lodo ro
botõo pode-se gravor números e do out.
lado, marcas, nomes, endereços _(no mo'
x írn o até dez letras). O bota0 . colo·
: a do na orelha não pode ser retIrado,
sem destruição. O alicate furo o orelhe
c rebita a botão.
Botões numerados e marcados
Botões s6 -corn n.° .
BotÕes lisos (s / n.? e s i marca)
Alicate .

LIVRO

Aqui está outro livro simples em' Que ~
criador tem diariamente, em colu~os se
para dos o controle geral da criaçoO, po­

, b Q~~denda num simples olhar, so er . hcs
tas vacas, bezerros, garrotes e novil
têm e o total de cabeças existente . no
fim de cada dia. Além disso, eXIste
uma coluna para o controle do produ-

ção do leite. 50
Cada livro com 24 póginas, ~ar~OuO (l
durante 2 anos , C $ ,

NEOCIDOL P.

D. D. T. - puro 100% .

E' a inda o inseticida ma is procurodo e
. t mOS'eficiente no combate ao carrapa o, Cada

ccs, piolhos, pulgas, baratas etc.. r50S
pacote contém uma bula com dlve
fórmulas para serem preparados, een­
forme o que se deseja combater. 6500
Pacote de Y2 quilo Cr$ 120'00
Pacote de 1 quilo '

TORQUU PARA CASTRAR

bovinos de todos os Idades. ConstruçõO

sólido, niquelada e aperfeiçoado . ""
mo com chuva, frio ou calor e poeIra,
os animais podem ser castrados e mes­
mo com o posto in festado de moscas.
Torquês com bico ri.? 42 Cr$ 980,00
Torquês com blco n ." 5/ 1.150,00
Torquês sem bico n.? 42 950,00
Torquês sem bico n.° 52 1. I00,00

BIBETOX
Seus animais ficarão livres dos berne~,

graças 00 Bibe-tox, bernicida o ~o.sc de
B.H.C. Cicatrizante seguro, prati co e
ef ic ien te . La tas de 500 grs. CrS 26,0 0.

Cr$ 39,00
35,00
40,00

Cr$ 65,00
27,00

ra iz - ovalada ..
ra iz - retangular
pela .

N o fo rm a t o oval são ótimcs para lavor
zm lrn o is .

A ova lada é usada em segúida para lus­
trar os animais. Ótimas - reforçadas ­
du rá ve is.
Escovas de
Escovas de
Escovas de

A base de Warfarin.- Mata ratos e ca­
m u ndong os sem lhes causor dor e des­
con f iança aos sabreviventes. Não pos­
sui gosto, cor e nem cheiros especiais.
Inócuo aos demais an imais domésticas
e seres h u m a nos .
Cartucho de 1 quilo
Cartucho de 12 5 grs.

LIV RO - REGIST RO DE GADO

Dt imo, eficiente 100 %. Serve para pul­
reriz a r o gado e para pulverizar árvo­
res, ja rd ins, galinheiros, estábulos etc.
.. '. ' Cr$ 280,00

ESCOVAS DE RAIZ E DE PELO

E' o med ica men to m oderno e 10 0 % efl ·
ci e n t e nos ca sos de empanzinamento.
Po n h o de lo do em sua fazenda o t roca ­
t e r, usando som en te o Baroestil.
Caixa com 2 0 comprim idos Cr$ 3 0,0 0

PULVERIZADOR MANUAL "SPRAYER"

CONJUNTO " INTERNACIONAL" PA RA
CASCO
Consto de três peças:

Livro p rático, eficiente e que não deve
falta r em sua fazenda. 'Con tém 200
pá gi na s, sendo 4 destinadas ao conrr ô­
le geral mensal e os outros 196, ao
registro in d iv id ual de cada rês. Ar se
fará o linhagem do animal, dia, mês e
a no em que nasceu e outros anotações.
Dato em que' foi va ci n a d o contra o cor­
búnculo s in tomático e hem6tico. Há
a inda u m retô ng u lo poro fotografia do
animal C r$ 300,00

Alica te po ro apara r casco. A rt igo re­
fo rça d o de procedênci a ing lesa. Groza
_ S:K .F . - america na , usada poro li­
mar e acertar o casco .
Rinete - artigo sueco - cortando nos
dois la dos da lô m ina , é us a do para des­
b a st e e lim peza da casco. - Conjunto
.. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 300 ,0 0
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o BRAS L PROGRID8

ECONOMIA

Brenno Ferraz do AMARAL
FILIAL - SÃO PAULO

(Novo Edifício)

METROPOLITANAS EM S. PAULO

R. Álvares Penteado n. 112 e Av. São João, 32

5%
3% .

2%

4,5%

- S9

Promissão
Rancharia
Ribe'rão Bonito
Ribeirão Preto
Rio Claro
Piraçununga
S. Cruz Rio Pardo
S. José Rio Preto
S. José dos Campos
S. José Rio Pardo
São Manoel
Santo Anastácio
Santo André
Santos
São Caetano do Sul
São Carlos
S. João Boa Vista
Sorocaba
T..quaritinga
Ta u b a t é
Tupã
Valparaizo
Vo tuporanga
Xavantes

Jaú
Jundiaí
Limeira
Lins
Lucélia
Marília
Martinópolis
Matão
Mlrassól
Mogl das Cruzes
Monte Aprazível
Nova Granada
Novo Horizonte
Olímpio
Orlândia
Paraguaçu Paulista
Pederneiras
Pen:ípalis
Piracicaba
Piraiu
PiraJui
Pompóia
Preso Prudente
Preso Venceslau

Av. Rangel Pestana, 1990

Saúde - Av. Jabaquara n. 476
Rua Silva Bueno,1 81
Rua Anastácio, 63
Rua João Ribeiro, 487

Brás

Bosque da

Ipiranga

Lapa

Pcnha

*

DEPóSITOS A PRAZO FIXO - por 12 mêses " 5%

Idem, com renda mensal " : .. " .. . . . . . 4,50/0

LETRAS A PRtMIO • D.e prazo de. 12 mêses o". • • • 5%

*

o BANCO DO BRASIL SI A possui agências nas principais

praças do País, além de duas no Exterio'r (Montevldé.a e Àssun­

ç'ão); para tôdas as operações bancárias, inclusive o recebimento

de depósitos.

Taxas de Juros para as contas de Depósitos

TõDAS AS OPERAÇÕES , BANCÁRIAS
*

Americana
Andradlna
Araçatuba
Ararl'quara
Araras
Assis
Avaré
Barlrl
Barretos
Bauru
Bebedouro
Birlguí .
Botucatu
Bragança Paulista
Cafe!ândla
Campinas
Catanduva
Franca
Garça
Guaratlnguetá
Itapetlnlnga
Itaplro
Ituvcravo
Jabotlcabal

Agências em funcionamento no Est. S. Paulo

Endcrcço telegráfico para todo o Brasil - S A T É L I T E

DEPóSITOS POPULARES - Limite de Cr$ 100.000,00
r:-

DEPóSITOS LIMITADOS. Limite único de Cr$ 500.000,00

DEPóSITOS SEM LIMITE " . . " " " ; ". "

DEPóSITOS DE AVISO PRÉVIO - Retiradas ' mediante aviso

pr6vio sU!,erior a' 90 dia"s .. . o •• " •• • • ' . o • o o • • o • • o •

Realmente, é de entusiasmar.

Há, porém, coisas de entristecer no baixo nível intelectual
em que tais maravilhas ocorrem. Veja-se o numero de M~1'ÇO
ultimo de uma "Revista da Bolsa", que se edita nesta Oapítul,
Um tal "Doutor" Mozart ai publica infantUidades acerca de
banco central e outros graves assuntos. rntitula-se "advo­
gado-chefe". Mas "chefe" de que? . . ·se é unico I Como essa,
só mesmo a falencia de certos bancos "imobiliarios", que, há
pouco, abalaram a cidade e certo tiveram essa assístencia ...
jur ídíca. Na mesma revista: o m~smo "Doutor" publícâra, há.
meses, exquísítas rererencías a um "Imperio Britanico da eda­
de média"... E dizer que em São Paulo existe um Instituto
da Ordem dos Advogados, que não vê essas calamidades. A
emparelhar com o deputado D'Agostlno, que ninguem sabe
em que Iíngua escreve e com um senhor Alcantara, entu­
siasmado com o fato de que, aos azares da politicalha getu­
lista, bateu moeda em nome da Nação. E diz que bateu
pouca .. . .

Enfim, deixemos estar. O Brasil progride, enquanto se ­
melhantes orientadores dormem. E .progr íde, bravamente .

JUNHO DE 1955

Não há. dúvida de que as finanças públicas, inclusive seus
complementos de moeda, créaito e preços, representam o for­
mal das economias nacionais. O conteúdo real delas - ou,
como outrora se dizia, a substancía - é representado pela
produção economica. lt verdade que não há forma sem subs­
tancía, como não há substancía sem fórma . Uma razão a mais
para que as finanças sejam boas.

Si a situação financeira do Brasil é má, em compensação
a econômica é boa . Constituido o "pool" mundial do café,
nas bases racionais, em que parece assentar-se - não de
super-valorização, mas de regulação de preços, dentro em
normas da oferta e da procura - e aplicado o mesmo princi­
pio ao cambio, para novo nível de establlldade, como está Da
logtca dos atos governamentais, salvo engano, estará vencida
a presente etapa da nossa vida economica. se "o petróleo é
nosso", ainda e sempre, isto é, fora de todo e qualquer co­
mercio, preciosidade não se sabe a que fim destinada - na
ab-trusa concepção estatal, que nos impõe o comunismo do
Rio de Janeiro, imperceptivel nos melhores expoentes da na­
cionalidade - sempre é verdade que exportamos minério de
ferro e de outros metais, que a industria se esforça por fazer
o mesmo e que, um dia, teremos reatores atomicos para tor­
nar obsoleto "o petroleo . . . nóssíasímo", se nos permitem.

O fato, o grande fato é que aquilo que impressiona no
momento é a onda de industrias de base, que .se instala.m
no Bra-Il. Não é somente Volta Redonda. ' Não são apenas
as Refinarias de Petroleo. São as síderurgícas e as meta­
lurgicas. São os aços especiais. São as fabricas de auto­
moveis, caminhões e tratores. As fabricas de locomotivas. lt
toda a integra da Indmtria do Aluminio, desde a extração
e beneficio da bauxita. até a produção de la.minados e lingo­
tes, como dos mais diferentes produtos acabados para os
mais diversos usos. Isso, para não falar em Paulo Afonso, no
Nordeste; em Salto Grande, em São Paulo, nem em ini­
ciativas semelhantes em Minas e no Rio Grande do Sul.

A industria se redime. Tendo começado por cima, al?
sabor dos interesses individuais, com materia prima impor­
tada, sem o mínímo resquícío de planific.ação oficial - Da­
quele famoso cáos criador, mais fecundo e eficiente que o
melhor planificador totalitario _ e havendo chegado à im­
ponente perfeição, testemunhada no IV Centenario de São
Paulo, no Tbírapuéra, aücerça-se agora firmemente. :e: mesmo
curiosamente eloquente que a fabricação de automoveis - já
em transe de implantação em Minas e em São Paulo - é
declarada poss ível pelos tecnicos, à vista da intensa produção
das respectivas peças, da mais variada natureza, já efetivada
no Pais por essa mesma "desordenada" industria de inicia­
tiva particular. ll: a preciosa confirmação, eloquentissima,
dessa verdade, vulgarizada em livro celebre por Roepke, um
dos luminares da Escola Austriaca, de que existe uma ordem
- e é a melhor - na chamada "desordem", que preside à
economia cap ítalísta. "



exija de seu fornecedor

ADUBAÇÃO E X ,A TA?
linces famintos atacam os

rebanhos"de renas na Laponia

Informações e 'fo lh e tos técnicos gratuitos

COMPANHIA BRASILEIRA DE POTASSA E AD UBOS

U ma das g ra ndes riquezas da Sué­
cia são os se us imensos r ebanhos de
renas. No ex t remo no rte, pelas re­
giões do so l da m eia noite, os la­
pões acompanham os se us animais
para as montan has n a primavera c
p a r a os vales, n o inverno.

D os produtos da r ena - p ele, car­
n e, ch if r e, leit e e sangue - vive essa '
raça semi-n ômade d e ge nte peq uena
de cabelos n egr os e maçãs salien­
t es. Mui tos deles são r iquíssimos,
contando-se a sua fo rtuna pelo nú­
m ero de renas qu e possuem. Do seu
traje regional faz parte um gorro
n egro com g ra n de borla de lã ver­
m clha que, quan to mai s volumosa,
mai or é o r eb anho d e r en as do que
a osten ta orgu lhoso.

Assim, n ão é d e estranhar que
te nha ocorrido grande cons te rnação
quando linces f amint os começaram
a devastar um r ebanho de cerca de
'd uas mil r en as que agora, chegan­
do a primavera, está passando por
.Tokkmokk, na L aponia , a caminho
d as montanhas. N est e inver no que
se fi n da, 45 renas foram degoladas
p elos ferozes animais, que atacam
de preferência nas n oit es f r ias de
luar. Apesar d e terem conseguido
eliminar um dos sanguinários lin­
ces, os lapões sabe m que eles con­
t inuam a segui r as pégada s do se~l

r ebanho e agor a preparam-se ser ia­
m en t e para exterminá-los de ve z.

Os argentinos consomem 6.200
toneladas de carne por dia

Marca Registrada,
PAT. DEP. '

UM PRODUTO DA

INDARCA
INDúSTRIA DE A RT IGOS

CASEIROS LTOA.

Av . Ipirongo, 10 3

Tel. 3 4-0806

S. PAULO

CELO- PAK

P A UL OSÃO

FORMULAS COMPLETAS
E QUI L I B R A D'A 5 C -O M

*

o e lemento indispensável para o bom efeito do
fósforo e do azoto

Praça da República 270 - 7.0 Andar - Sa las 708/712 - ' Cx~ 6082. ' ,

/

- 60 -

Ca pacid a d e: 8 garrafas de re fr e scos, au 4 de cerveja, sanduiches ;

Co n se rva ge ladas a s beb id a s por m a is
d e 10 horas, graças aos seus 2 ,sa qu in hos de g êlo.

Confe cc io n a do e m material plá st ico e m lindas e
modernas cô re s.

Co n t é m 4 co pos, 5 0 ca n udos e 1 abridor de g arrafa s ,

-- . PODE SER COLOCA DA EM QUALQUER ROSIÇÃO

Ideal pa ra :

GELADEIRA PORTÁTIL

PRA IA, PIQUENIQUE, CARRO, TREM,
ESPORTES, CAM PO, T RA NSPO RT E DE
VACINAS, ETC.

A p r odução d e carne na A r gen-
, tina foi, em 1954, de 1.795.000 to­

n eladas, da s quais 25 0.000 tonela­
das f or am r eservadas p a r a a ex­
portação, seg u ndo com un icou o I ns­
t ituto Nacional de Carne. O consuma
diário ele ca r n e se eleva a 6.200 tons.,
p a r a o con j un to do território ' argen­
tino. O con sum o anual " p er capita"
é ele 83 quilos. Recorda-se que êsse
consu mo é de 40 quilos nos Estados
U nidos, 17 qui los na Inglaterra e 8
quilos na Itália.

REVISTA DOS CR IAD O RES



Para que o Brasil compareça ã

Panamericana de Gado, em.
Estiveram em São Paulo criadores do Texas

Exposição
Dallas

- 6 1 -

ASPECTOS DO JANTAR QUE REUNIU NO HOTEL JARAGUÁ CRIADORES
PAULISTAS E NORTE.AMERICANOS

Estiveram em S. P aulo r epresen­
tantes da Exposição Panamerieaua
de Criadores de Dallas, Texas, en­
tre os quai s delegados de associa­
ções de gado de raça dos E stados
Unidos, autoridades do Comit ê Pa­
namericano da Feira Estadual do
Texas e membros da impren sa nor­
te-americana.

.A. Exposição Panamericana de
Criadores deverá realizar-se em con­
junto com a septuagesima F eira E s­
tadual do Texa s a 8 de outubro pro­
ximo. Essa exposição é conhecida
como a mais complet a do gene r o na
America do Norte, incluindo expo­
sições e concursos de gado de corte
e leiteiro, porcos, ca r ne iros, cava los.,
galinhas, etc.

Os delegado s norte-americanos
procuraram informar-se das condi­
ções da criação no Brasil e f azer con­
vites para que representantes brasi­
leiros vão aos E stados Unidos. An­
tes de vir a São Paulo, est iveram
na Venezuela, Colombia, Equador
Peru, Chile, Argentina e Uruguai;
percorrendo mais de 14.500 milhas,
em 23 clias. .

A visita, a que se deu o nome de
Missão de Boa Vizinhança, é che­
fiada pelo sr. Jack P. Burrus, pre­
sidente do Comitê Panamerieano da
Feira Estadual do Texas. O sr . Bur­
rus é importante homem de negô­
cios· norte-americano, possuindo va­
r ias empresas na America do Sul,
Central e na Ameriea do Norte. :
tambem.

- Estamos realizando esta via­
gem para melhor nos identifiearmos
com o povo da America do Sul --.:.
af irmou o sr . Burrus. Aehamos que,
através da amizade, eompreensão e
troca de idéias, poderemos melhorar
as .relações comerciais e as condi­
ções elos r ebanhos nas três Amei-i ­
eas.

A F eira Estadual do Texas .
com sua Exposição Panamericana de,
Gado - conquistou uma posição uni­
ca entre todas as exposições do ge­
nero nos Estados Unidos 110 que con­
cerne à melhora de r elações comer ­
ciais com os países da Ameriea Cen­
tra l e (lo Sul.

JUNHO DE 1955

E' a terceira vez que a Missão
de Boa Vizinhança é patrocinada e
orga nizada pela F eira Estadual do
Texas e enviada aos países centro e
sulamericanos. Em 1953, a viagem
que fez foi ao Mexico. No ano pas­
sado, um grupo semelhante ao atual
esteve no Panamá, Equador, Vene­
zuela, Colombia e Cuba.

Nosso grupo de " boa vizinhan-

ça ' foi recebido de braços abertos e
com sinceridade que nos tocou, em
todas as cidades que visitamos no
ano passado. Temos satisfação em
termos tido o privilegio de parrici­
par de um programa que parece es­
tar eontribuinda de forma. bem
grande para a unidade dos países
do hemisferio ocidental e cordiais
relações entre nossos países.



A O··U B A .ç Ã O .

UMA GRA·NDE SOLuçA0 PA "A OS
DANOS DA GEADA NOS CAFEZAIS

Bruno LOTTI
Agronomo

Por enquanto, a geada n os cafeza is, a· menos que
a ciência nos socor r a com novos inventos, prevista em­
bora , não pode . ser evitada em grande escala . Diante
da imensidade da cultura e da disponibilidade mínima
de t empo, a geada representa .p roblema praticamente
insolúvel p ara os cafezais. O f enómeno deve ser, pois,
encar ado com a máxima objetividade. Não sen do ·pos­
sivel evita r a calamidade, remediar com a maior rapi­
dês suas n efastas consequên eias é o que de mais vanta­
joso pode e d eve ser f eito.

Falan do-se exclusivamente na capacidade de reação
do solo, exceção feita a raras lavouras novas ou a terras
virgens, são precarissimas as possibilidades de renova-

R E M É D I O I N FA LIv E I.

PARA A CURA DE
BICHEI RA S. FER1 DAS
BERNES. PISA D URAS. ET C

CUIDADO COM

~
AS IMIT AÇÕES

ilW~J FABRICAÇÃO DA

~ INDÚSTRID QUIMICD VENTURIlCCI
FÃBR.lCA E ESC RITÓ RIO

RUA FAU 5rO LO . 898 * SAO PAULO 1< TEl. 5-0791

Á VE N D A TAM Bt:M NA
ASSOCIAÇÃO DOS C RI A D O RES
RUA SENADO R FEIJÕ. 3 0 - SOBRE LO JA

- 62



OND

1 .
Seu POMAR requer cuidados

Com as utilidades Dierberger, Você
poderá dispens~r às suas árvores frutife­
ras o tratamento necessário para que elas
atinjam o máximo do produção. Nos
Lojas Dierborger, voca encontrará tudo
quanto precisa para cuidar de seu pomar.

DIERBERGER - Agro-(omercial Lida. I

I t'\'"'''' R. Libero Badaró, 499 - Av. Anhangabaú, I
I 392/394 -- Telefone 36-5471 -- Cx. 458

I SÃO PAULO

1_ "_._._-- . ._..__
verdade que, aí é razoável o lastro orgânico, mas são tan­
tos os casos de outros ca feza is, onde a eseassês da ma­
téria orgânica é patente e, no entanto, o salitre potâs­
sieo está apresentando resultados surpreendentes, que
forçoso é reconhecer a ação rápida e eficiente dêsse
maravilhoso fertilizante, em caso de geada, seja qual
for a qualidade e a. riqueza da terra.

Sem receio de blasfemar, pode-se categoricamente
afirmar ser abençoada a geada, em determinados 'cafe­
zais. É o caso conhecido e especifico dos cafeéiro~ apa­
rentemente muito bem frondados, mas com capacidade
de produção seriamente prejudicada por uma vegetação
periférica, sendo a sua quasi totalidade de palmas Ienhi­
fieadas, encimadas apenas por fraea wegetaçâo. 'Dêsscs
cafeeiros queimados pela geada, ressurgiram, socorridas
em tempo pelo salitre potâssieo, plantas maguificamente
reestruturadas, com renovada capacidade de produção.
Nesse caso, abençoad â a geada e' sempre, na decadência
e na conservação' dos cafezais, abençoado o salitre do
Chile duplo potássico.

GADO ZEBÚ PARA OS CRIADORES DO
AMAPÁ

Espécimes puro sangue da raça Zebu estão sendo
introduzidos nas fazendas do .T er rit 6r io do Amapá, já
tendo sido vendidos aos criadores, à vista . ou a longo
prazo, 565 animais selecionados e cedidos por emprés­
timo 75, além de 35 fornecidos a título de incentivo à
produção. Foram assim beneficiados 230 fazendeiros
até fins do ano passado. O Pôsto Agropecuário de Ma­
capá desenvolve a produção leiteira mediante a mesti­
çagem do gado holandês com o Zebu. Em 1954, o-plan­
tel daquele Pôsto produziu 48.079 litro s de leite fresco.

Será ampliado o Pôsto de Inseminação de Macapâ,
com os re cursos fornecidos p elo Plano de Valorização
da Amazônia, d evendo ser instalados dois outros me- o
nores nas fazendas exper imen t ais do A porema e da re­
gião dos Lagos.

JUNHO DE 1955

APERF'IÇ~ANDO A
FABRICAÇÃO DE 'Q UEI JO S

As bolhas e defeitos semelhantes na fabricação do
queijo, uma. causa permanente de muito prejuizo ·p ar a
os fabricantes, .podem agora ser inteiramente evitados.
Os técnicos britanicos do Instituto Nacional para as Pes­
quisas nos Produtos Laticínios isolaram uma substaneia
(nisin ) de uma certa bactéria de fermentação, que evita
o aparecimento de bactérias do ácido butírico e outras
clostr-ídias no processamento do queijo e de muitos ou­
tros gêneros alimentícios, proporcionando grande eco­
nomia.

O preparado, que já se acha à venda, é um pó para
ser misturado no queijo, mas outro será entregue aos
interessados dentro em pouco :. trata-se do queijo estabiti­
zado com nisin, do qual apenas uma quantidade muito
pequena será necessário juntar em misturas na fabri­
cação.

Os preparados para uso na fabricação d e muitos
queijos originais, como o Gruyere, Gouda, Edam, Emmen­
taler, já se acham em andamento, bem como preparados
para gêneros alimentícios enlatados. - (B.N.S. )

TELHAS FIBRO - ASFALTICAS MINERALIZAnAS

LEVES
DURAVEIS
PRA TICAS-
ECONOMICAS
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Dêsto quadro se In fe re que, enquanto os preços a o produtor, a partir de 1947, su­
bíram de 137,5 %, a m arg em d as u sina s s e e levou d e 164,5% e a do varejista, de 33 ,3% .
O aumento ao consumidor foi exatamente d e 13 8 0/0 , n esse m esmo p eriouo.

Como era de esperai', f o i imerllar.a a repercussão nos preços dos latlcini,os em geral,
chegando a n íveis In esperad os os pa~alnentos à m a té r ta p r íma , n ~ s zon as Iatlctntstas.
Assim , no Sul d e I\1lnas , j á se es tá p a garrdu Cr$ J ,GO por litro d e leite p ara queijo!

As restrições ao consumo SE' intensifiearão por atmun t .ampo, m as, a segu ír , o m er­
cado so normal íza rá, uma vez que o povo se m p ru acabará dando um getto d e co n seeutr
dinheiro para. adquirir os ge n c r os d e primeira n ec es sidade, con sid e ra n d o-se. entre estes.
os latlcinlos. Tanto isso é verdade que , p ara - nossa 'nd m t ra ç ão , n ão foram pequenas a s
vendas que vi m os, numa m ercearia n o centro da c idade, ~ 'e s t es p reços : queijo esuf ço a
C~ 300,00 o quilo ; Roquefort a Cr$ 3GO,OlJ, Parrnczãd naciona.l a Cr$ 130 ,00 , e tc. , etc,

f

P r eço ao Margem das Margem dos Preço ao
DATA nroe utor u sinas varej is tas con su m ido r

C r$ Cr$ crs crs

Julho 947 1,60 0,90 0,30 2,80
Julho !J49 1,80 1,00 0,35 3,20
Novembro 951 2,15 ,1,00 0,35 3,50
,Janeiro 952 2,2 0 1,05 0,35 3,60
Outubro '. 952 2,20 1,15 0,35 3,70
Outubro. 953 2,20 1,35 0,35 3,90
Oezembro 953 2,80 1,35 0,35 4 ,50
Fevereiro 954 2,80 1,70 0,50 5,00
Outubro . 954 2,80 2 ,10 0,50 5 .40
Maio 955 3,80 2, 40 0,50 6;70

o fato mais Im p ortante no m ercado latlclnls ta de t oda a reg ião abasteeedora !le
S. Paulo Belo Horizonte R io d e Janei ro, N iteró i, Sant os, Cam p inas, e tc. foi a concessaoi
110 aum~nto do p re ço do lei t e t ipo C, d esde há multo pleiteado p elos produtores ~
sempre negado p el a COFAP.

Os ní ve ís aprovados para S. P aulo , por litro d e le i te tip o C, foram os segulnt.es :
110 produtor .n a fazen d a: Cr'S 3,7 0, ou Cr$ 3,80 na plataforma da usina, no Interior ;
da usina a~ varej ís ta, pasteurizado, engarrafado e fechado mecanicamente : Cr~ 6,20; e,
1.1 0 va rej ista ao consumidor, n o balcão d a m c rcearta: Cr$ G,70. ,

O mesmo lei t e quo em, S. P aulo foi tabelad ~'I a ss im , a Cr$ 6,70 ao consumídor, em
Delo Horizonte o foi; por Cr$ 6,00, e, n o R iu d e J aneiro, onde as condições ' são r~conhe­
cldamente inferio res , por crS 6,90 . Como con hecem os detalhadamente as condlçoes d o
t ratamento do lei te nas t rês capi tais , não ch ega m os a compre ender as razõ es de tal
diferença de preços.

A, tttuto de cur iosidade , darnos; a segu i r uma. r ela ção do, níve is d e pre ços d e leltci
determinados p ela COFAP para a Ca p ita l Paulista , nestes úl timos oito anos:

LACTICíNIOS

CASA DO
VETERINARIO

Produtos d o La bo rató rio

C YBAPYS

S. PAULO - Rua S. Bento, 484 . - 2 .0 andar
Fones 33-4053 e 33-1548

ARAÇATUBA - Osvaldo Cruz, 4 2
Fone 330

CA MPO GRANDE - 14 de Julho, 668
Fone 146

Tereg. KADEZ - Firma de fazendeiros para
fa ze nde iros diretamente ao consumidor.

Preços e speciais.

Peçam informações e preços à

Rua da Arouche n,? 126

1.0 andar - sala 6 - São Paulo

d e Belo Horizonte

VACINA CRISTAL VIOLETA
VACI NA CONTRA AFTOSA ­
VACINA ANTI-RÁBICA - VA­
CINA CONTRA MANQUEIRA
- VACINA CONTRA DIARRÉ~A

DOS BEZERROS VACINA
CONTRA BOU BA AVIARIA.

S A L _ p/ crtcçõc " Kadez "
grosso, qurrero e rnordo

Importação direta (marca registrada).

ARAME para cercas, farpado
- "Chavontes" , liso, o va l.

aço - extrc - res rst e nc.o - " Ca t le la nd W ire"
- (marca reg istrada) - incamparavel para
cercas de criação (n. exctustv tdccíe) .
• GRAMPOS - p/ cerca - Carrapato ­

(n . exc lusi v id a de ! - Pós de ponta e
Ferros de pua para cercas .

• FIVELAS - Veda-tudo, p/ balancim o
. armar tela no local .

• INSETICIDAS - Arseniato de Chumbo
e Rhodiatox p/ combater pragas de al­
godão, mascaras, polvilhadeiras.

• CREOLINA - Pearson, Bichol, Aphto'
Cp/ Aftoso), Mataberne, Benzofenol Azul
Vacinas. Se ringas Vet., etc.

• ALICATES - p/ marcar orelha de be­
zerros e torquezas cast .

• FORMICIDA - Blenco - Apor. portat il
(comprovada ef ic iencia) matar formigas,
Imunizantes - Carbolunium etc.

• ARADOS Semeadeiras, . Carpideiras,
Desnatadeiras, Engenhos Stamato,
moinhos para quireras, etc.

• MACHADOS - Col ins. ; Foices , Enxada,
Enxadões, Serrotes, Ancinhos, etc. .

• SEMENTES - Alfafa, Colonião, Gordura
(roxo e cabelo neoro), Jaraguó, farinha
de osso. ,

• ENCERADOS - "Chavantes" - Toaos
os tamanhos e para todos os f ins, sacos
de co lheitas.

• TELHAS - Onduladas p/ coberturas ­
refratarias ao calor, Caixas d 'agua, Ca­
no s, Ferros para construções, Cimento.

• MAT ERIÃ L ELETRICO - Enceradeiras,
Liquid if icadore s - Panelas de pressão,
Talheres (fcrquetros) , Lanternas, P ilhas ,
tampadas, t ios eletricos, etc.

I SOCIEDADE COMERCIAL
S. PAULO-Mo GROSSO

90 - 95
80 - 85

45 - 48
50
42 - 50
75 - 85

55 - 60
45 - 48

60 - 65
90 - 100

Para o
consumidor

Cr$

35 - 38
45
40
12 - 22

P / p r od u t or
Cr$

2,40
a 3,40
a 3, 60
a 2,60
a 55
a 48
a 22

s/eotação

P/consumidor
6,70

15,00
8,00

6 - 10
4 - 6

Mín im o
2,40
3,4 0
2,'10

50
45

20

80 - 85
70 - 75

35 - 40
40 - 45
38 - ,lO
GO - 65

50 :- 52
75 - 85

Para o
va rej is t a

Cr$

30 - 32
35 - 36
32 -

9 - 14

646

431 -

. 44 - 48
38 - 40

p/produtor
3,70

4,6 - 5,0

60 - 65

45 - 4 i

38 - 42
32 - 35

Para o
atacndtsta

CrS .
20 - 22
29 - 30
28 - 30

D EMER CAD

Zona abastecedora de São P a u lo , Sa ntos, Ca m p inas, exces-
so de quot a ' . ...• . .• . .• . . •.. . .... . • .• . . . ... . .•. . . •. • .• . . . .•

Nas d emais z onas ... .... • . . , .
Su l de I\Ilnas - Para q ueij o ..
Por li tro de leite que f oi desnatado na Fazen da ... . • .•. .. • .
P or kg de gordura but i rom etr lca de l.a ..... . . .. .. .. . . .. • . ..
Por kg de gordu ra bu tiromet r ica (creme d e 2.a) • .. . .• .. .. •

CASEINA
LACTOSE - bruta . . ...... ....... . . . . . •. .. . . ... . . . . .. . . . . . . . •. . .

COTAÇÃO DE LATICINIOS NA PRAÇA DE .SÃO PAULO

QUEIJO I\IINAS

Comum ... •.. .. . . . . .. .. .... .... . • .. • •
Pasteurizado (Vituzzo e Boa) .
Duro (A rax á) ..... ••• •. • •.••••• •• • ••••
Requeijão Catupiri . ...... ..... . ....••

QUEIJO
Prato e variedades Cabocô, Bola e

Lanche de l.a . .. • ..•. . .• . • .. . •• .•• . .
Idem de 2.a. .. ... ... . . ... .. . .. •....•• . -

QUEIJO TIPO PARMESÃO
Comum .•. . . . ... .. . ... .. . . .. . . .. . . . . •
Vigor e Regianito .

PROVOLONE
Fresco •.... ~ . . . • . •.. . . ......... ..• •. . '.
lI1ussarela . .. .. . •. . ..... .. . ... .. • • •...
Curado . ..... ... . . .. . . . . .. ..... ... ..• .•
Polenghl , ... ... .• .. . .

I\IANTEIGA
Extra .. . . •.... . . . ........ •.. ••• •.• •• .
La Qual1dade . . . . . .. ... . . . . •• . ..• .. . •

LEITE CONDENSADO
Caixa de 48 latas .. . .. .. ••.•. . . . . . .. .

LEITE EM PÓ IN T E G R AL
Cai xa dp 24 latas de 1 libra .... .• .•. .

LEITE - CREME

Leite " C"
Leite "A" . .. . ... .... .. .... • . • •.. .. , •.
Leite " B" •. . .. . .•• . . .. . . . . . . . . • .. • •. •
Le ite cru - Capital .
Leite eru - Inte r io r .... •• ... •.....

LEITE PARA IND USTRIALIZAÇÃO '
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FRIGORIFICO 'AR M O D R DO BRASIL S.A.

COTAÇOES DO MERCADO NO PERIODO DE 1 Ao 15 DE J UNHO

FRIGORIFICO WILSON DO BRASIL S. A.
Preços de Compra : P osto F r igor ific o

ors

AVES I
I
I
iFor ra gens.

SÃ O PAU LO

emEspecializado

Rua Brigadeiro Galvão, 9 9 6

52-6770

Criadares c av icultores, peçam cota ções

à Casa

ALI MENTOS PARA

E ANIMAIS

GUILHERME D'AMUCO

MULT IFARMA

CAR BOli NEUMJ

SÃO PAULO

Prot eg e e im u n iza toda a classe de
m ade ira co n t r a a podridão e cupim,
principa lmente as madeiras bran-

cas de p equena r eststenc ía.

OTTO DAUMGART
ENGENHEIRO

RUA FLORENCIO DE ABREU, 352
CAIXA POSTAL. 3492

SÃO P AU LO

IDeposito permanente de al fa fa , milho, aveia,

I cevada, fa relo, lin ha ça, tri guilho. fari nha d o

ca rne, QSSOS, rc f in azil, os t ras, e tc.I
t
I

IFone
I

Vacino . cf aftosa LEIVAS LEITE CrS
3,00. Motores. Conjunto geradores. Di­
ncrnos, Alternadores. Wlncharger. Bom­
bas para irrigoção, para poço, para pul­
verizar com ou sem motor. Polvilhadei­
ros. M~'quinas para picar c~na, verdura,
palha, cepim, Para triturar raizes. De­
s integradores. Moinho para fubá dina­
marquês, inglês e nacional. Lanternas
"Alad:m", "Petromax", "Sonambulo",
"Tupan". Latões para leite. Caadores.
Coalho. Brometo de metila. Formicida
"Blenco", "Tatú", "MM 33". Aplicodo­
res para brometo de metila. B.H.C. a
12 % . D. DT. Deenate. Lexone. Game­
rial. Gamexan·e. Soblovita (Vit. B-12).
Sablavina (comp, B>' Soblacina {antibio­
ticoL Oleo de figado de bacalhau e ca­
ção. . Delsterou. Sulfato de manganês.
Sulphamezatine. Sulfamerazina. Sulfani-

I
Iam ida. Sulfatiazol. Sulfaguanidina . Sul­
fad·azina. Fenatox. Cuprosan. Perenox.
Parzate. Calda sufocalcica Dupont. En­
xofre. Talco. Pratt's. Termometros para
chocadeiros e animois. Criadeiras Brower.
Debulhadores de milho. Lanca chamas.
Sementes. =Tesouras para poda. Torque­
za "Burdizzo" e "HouDtner"; Seringas

"Hauptner e outras. Aaulhas.
Todos os produtos veterinarios e
onr,cnl"c; n",.inn"ic; e pc;.rnnoeirns
VENDEMOS PELO REEMROlC\O POSTAL

LOJA: Rua Direita, 191,6.° ando

a rr oba
"

Por cabeça
CrS

900 .00
Por arr-ob á

CrS
370,OlT
385,00
400,00

Por arroba

CrS

275,00

285,00 po r
240,00 "
240,00
200,00
255,00
300,00 "
320,00 "

Por cabeça
CrS

2.700,00 a 3.200,00

13,80 por quilo
2.250,00 a ca ixa

Posto Frigorifico
25-5-55 .

crs
28''i,ÓO por a r rob á
240,00 "
240,li O

20",\)ú
270 ,00
370 ,00
385,00

13,80 por quilo
42 ,00 por quilo

2.250,00 a ca ixa

RNEScE

... . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. .. . ...

• • • •• • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • 0 ' 0 • ••• • • •••

ME R C A D O

Novilhos especiais .
Nov ilhos tipo consumo .
Carreiros e , m arrucos .
Conservas .
Vaca s

rJ~~·1o:do: firme, :ú~t;~à: ~st~~~i: calmo, · ~t~.

Buínos magros (m éd ia 6 a rrobas) a Cr$ 150,00

Suinos gordos
Enxutos
Gordos
Especiais
Mercado :

Novilhos gordos .
Carreiros '1;or d os .
Vac as e torunos gordos .
Gado tipo conserva . .
Vitelos gordos .
Suinos enxu t os 70 kg. a ci ma .
Suinos gordos .

Pr eços de Venda:
Couros de boi e de vaca .
Banha em la ta "---- 30 / 2 .

Bovinos para engorda (ga d o magro)
Mercado: firme , frouxo , es tavel , calmo, ·ét~·.

Bovinos para abate (g or d os)

Bo is consumo . . . . . . .
~ Oarrelros gordos .

Vacas gordas . . . . . . . . . . . . . .
Gado tipo conserva . . . . . . . . . . . . . .
Vitelos gordos .
Suinos enxutos, média 70 quilos .
Sumos gordos, média 75 quilos .

Preços de Vendas:
Couros de bois e de vacas .
Banha em rama . . .
Banha em latas 3 /20 .

Preços de compra:

As crm d í çõ r-s do merc ~l1o. l~e carne. n o que s ~ r ef" r" i\s n ecessidades do abasteci­
mento, são de inteira tranql~11Idade porque a s dlsllonibilid ldes su p era m em muito a
demanda do consu m o. A razao f u n d a men t."l l d ês se fenômeno j á fo i ve nt il a da nestas
not..s anteriores .

. A questão preço dete rmin ou re tr~ção d o' 11Ú,11lico e, .n êste p erlodo, d e e n t res af ra,
esta provocando rá pido aumento tio s es t oq ues . 'I'a n t n isso é ve rdade que os gra ndes
-estabetecím errtos d e m a t n n ça , aba t endo reg ula nnelltc , cst. ão perfazendo a s quot as que
a cada um cabe n o t otal d e p ouco In CIlOS d e vinte mil ton ela das dll ca rn e co ngelada...

O mercado d o boi gor do m an t c rn - sc . es tá ve l pois a inda n ã o se es go t a ram . as reservas.
de no ssa s inve rnadas .

.19 n ot ícla s vei culadas d e_ liberação d e preç os no varejo vei o por em reboliço os
retalhístas, al armados que ~ stao , c om l? ~eclararam , com qualquer medida que venha
a ser tomada , naquele se n t ido, p elo o rg ao co n t rola do r.

Aliás, do que . se d ep ree n d e d~s d ec!al'a çô Ps feitas à imprensa p elo presidente ,!o
Sind icato dos v are u stns ,tanto a 1I11 ('r a , a o com o o a t u a l tabe lamento de preços n ao
consultam os Interêss es do m ercado d is tribu idor que optaria p ela a tualização da t abela.
e'!1 bas es ta is a p ermitir ao eOmérCI()_ re t alhis t a m ais folga e margem de t rabalho,
-Nâo podemos concordar com a afl rmaçao d e que a lib era çã o con d u ziria à alta d esen­
freadl?1 de preços po.rq~e s e t al s e _ ve rificar n ão o será se n ão por t empo dete rmtnndo _e
fa ta lmente n t:cessano a .aco!lIod a~ao ~Ia~ural a . nova s itu ação do mrcado. O que se n uo
justlfle~f e ate se tornru m ge n u a e a Id ela d e hberar ° m e rcado d e ca rnes no varejo n o
Inicio ou em pleno p eriod o d e e n t re sa f ra . Esn era " lOs Qu e o bom sen'so e o patriotismo
dos homens responsáveis p ela tomada dessa d ecisão a guardem o momento propicio para
larga r o leme do até aqui m alfadad o con t ro le ofieb l de preços para a próxima sa f ra"
Isto é, prineipios do ano vin d ouro. N essa ocastão acreditamos que ser á benéfica a m e-I
dlda de deixar à própria sor t e o c u rso do s p re ços da carne que até a gora o poder
oficia i não consegu iu orien t ar co m s eg u ra nça .
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Calendário Agrícola

J U L H O EM
'-'

SAO p ULO
LAVOUR A

Com o estamos em pleno inverno, ces­
s a m , geralmente, as semeaduras. Ainda
raramen te se semeia a batatinha.

Pla nta m - se ainda araruta, cará mimo­
so, mandioca, mandioquinha e sisal e
sem eia -s e o tomate. )j;, no entanto, boa
ép oca para a multiplicação por meio de
estacas, enxertos, mergulhos e alporques.
Plantam-se raizes de batata doce em vi­
veiros, para a obtenção de ramas para o
plantio normal em novembro e feve­
r eiro. Inicia -se o plantio do inhame.

Faz-se o abacelamento das mudas das
videiras nos viveiros e prossegue-se a
transplantação das mudas enraizadas pa,
.ra covas previamente feitas e bem pre­
paradas.

Continua-se o arrancamento e queima
das soqueiras de algodão da cultura an­
terior, o que precisa ser feito, no má­
ximo até o dia 15 do corrente mês. Esta
providência tem por fim eliminar os fo­
cos de " br oca s" e de " la ga r tas rosa­
das ", que ficam no campo de um ano
par a outro.

MAI S LEITE
MAIS CARNE

com

o melhor alimento para o

~ MJ
gado I

P rosseguem as la vra s de alqueive, en­
terram-se os r estolhos das tiguéras e pre­
param-se, t ambém, novas terras para as
plantações de setembro e outubro.

Concluem-se as roçadas, derrubadas e
destocamentos. .

Ain da continuam as m edidas acautela­
deras contra o aparecimento da " broca "
ou " r es in ose" do a ba ca xi.

Inicia-se a colheita da araruta, do tri­
go, da batatinha da Alta Sorocabana e
tomate.

Colhem-se: amendoim das á guas, bata­
ta doce, café, chá, cana de a ç úcar, earâ
mimoso, fumo, mandioca e sisal.

Terlllina a colheita do algodão, amen­
doim d a sêca e batatinha da s êea.

POMAR

Inicià -se o plantio do ab ío, araçá, blr í­
h á, " cabeluda, caqui, figo e goiaba.

Prosseguem os trabalhos da multipli­
ca çã o, por meio de estaca s e en xertos. •
Planta-se a videira.

As árvores frutíferas continuam rece­
bendo o tratamento invernal. As laran­
jeiras sã o pulverizadas contra a "podri­
dão " peduncular (Diaporthe cítrf). Ain­
da se procede nos pomares à limpeza, po­
da e queima de todas as partes poda­
das. Nos lugares sujeitos à geada, con:
v êm deixar para o m ês seguinte e ate
para mais tarde os serviços da poda, pois
é sabido que o frio excessivo é prejudi-
cial a esta operação. I

Combatem-se a " sa r n a" (Cladospo­
rium corpophilum) e a "podridão par­
da " do pessegueiro (Sclerotinia cineres),
lJUlverizando-se os galhos e troncos. As
partes podadas devem ser destruídas pe­
lo fogo. Os frutos doentes são colhidos,
queimados ou enterrados.

Inicia-se a colheita do araçá, cambu­
cá , melão e morango.

Prossegue a eotheíta da · banana e da
laranja e termina a da tangerina.

HORTA

GADOVITA é uma ra çã o balanceada e prensada do Moinhp
Flumínen se , preparada cientificamente segundo . as mais mo­
dernas descobertas da fécnica alimentar e controlada em
laboratório especializado.
GADOVITA fornece , em dosagem certa : proteinas (amino­
ácido s e ssencia is), ca rbo id ratos, vitaminas, sais minerais e
dema is elementos nutritivos necessá rios à cl lmentcçõo efi­

ci ente d u gado.
Administra nd o -se me tõdicamente GADOVITA, obtém-se com .
econom ia: um reba nho sa ud á ve l e máxima produção r

>
Õ

Exist em 7 t ipos de GADOVITA
especialmente dosados p ere:

• b eze r ro s de 2 a 5 me ses
• beze rro s d e 6 a 9 me ses
• novi lhos em eng o rd o
• va ca s pro d uz ind o até 10

litros d e lei te 'p o r d ia

• vacas prod uz ind o ma is de
10 litros d e le it e po r dia

• re p rod uto res
, gado em re p o uso

Peça folheto explicativo

MOINHO
FLUMINENSE S. A .

RIO DE JANEIRO:
. Seçã o Rações Balanceadas
Av. Presidente Vargas,. 463-A

C a ixa Pos tal : 1.350
Tel. 43-7398

Sem eiam -se em lugar definitivo, aze­
cunna , beldr~ega, ' cebolinha,' cenoura,
chUchu, fava, melancia, mostarda, pepi­
no, rabanete, rábano, repolho e salsa .

Sem eiam -se em alfobr es ou caixões,
a ípo tronchucÍo, alfaée, alho-porro, chí­
c or ra, couve-rábano e funcho.

Finda-se a semeadura do n abo e toma-
te e inicia-se a do a gr ião d'água. .

.T ransplantam-se unicamente as couve­
rá~ano, couve -flor e repolhos. Estas hcr­
talI ças serão transplantadas , p ara o lu­
ga r . definitivo, quando n ão houver m ais
perigo de geada .

Inicia -se a colheit a da a bobr inh a (de
1Doi ~a ) , couve-flor , guando, morango,
m el ão e salsifis .

Colhem -se agrião d 'á gua , agriã o da
te r ra, aipo-t ronchu do, alface, alh o-p or ­
ro, a trna írã n, a zedinha, be ld roega , be­
terrabn, brócolos, ca r do, cebolinha , ce­
noura, chicória , chuch u, co uve, couve­
nabo, couve-rábano, espinaf r e de Nova '
Ze lâ n dia , fava, mandioquinha, m ostarda,
na bo, pepino, r a banete, rábano, r epolho,
salsa e taioba. Ultima-se a colh eita da
acelga, aipo rábano, cardo e ervilha.

SI LVICULT URA
Con tinua o corte das madeiras. Es­

tão flo r escendo tec oma ri a, cassía m im o-o
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mo quase sempre, no mês v indou r o co­
meçam as abelhas a trabalhar com afin­
co e deve-se ter todo o cuidado p ara que
n ão haja falta de material na oficina.

Nes t e mês, fazem-se as uniões neces­
sárias de " povos" e substituições d a s
rainhas.

E-y

ensacional!
Não fa!fa mais experiências com outros produtos
Assegure pos itivamente o armazenagem do seu milho co ntra insetos -:-- polvilhando-o com

ABELHAS - Passa-se revista geral ~s
colm eias, fazendo as limpezas necessa­
rias. E ' conveniente, na maioria das ve ­
zes, m anter as vasilhas cheias do su­
cedân eo do p õlem, enquanto as abelhas
utilizam tal produto. l\lantem-se, tam­
bém, os bebedouros de á gua fresca. Co-

CRIAÇ ÃO

INDUSTRIALIZAÇÃO

sa e bracatlnga e, em fr u t ifi ca çã o. ca ­
nela cotia e guatambu. .

Em julho a escassez de frutas é má­
xima, com exceção da laranja, cuja co­
lheita atinge o auge em junho e julho.
Portanto, a época ainda é pr ôprfa para
a fabricação de vinho de laranja. vina­
gre, laranjada, laranja cristalizada, ge­
léia e compota.

A fartura de hortaliças (bet er r a ba, ce­
bola, cenoura, couve-flor, crvilha, aspar­
go, rabanete, repolho e tomate) conti­
nua no corrente mês e delas se prepa­
ram picles, chucrute, massa de tomate,
"petít -poís ", etc.

Do milho, que dêste mês em diante se
encontra no paiol, o fazendeiro poderá
fabricar fubá, canjica, canjiquinha e fa­
rinha de . milho.

Onde há cultura de mandioca, a época
continua ótima para o fabrico de mela­
do, rapadura, aç úca r bruto, aguardente e'
vinagre.

Com a fartura do mel, continua o fa­
brico de , pão de mel, vinagre de mel e
hidromel.

DESCONTOS

" A RIQUEZA DA FAZENDA "

Eis aqui algumas das razões porque você deve aplica r PYRENONE em seu milho
armazenado :
• PROTEÇÃO comprovada contra insétos daninhos que destroem milho e rmexe- :

nado no vel êr de bilhões de cruzeiros ' por ano.
• DURANTE toda a estação, protecão duradoura com uma só a olicacão.
• NÃO É TóXICO para o homem - ou animais. . . desnecessá rios cuidados espe­

ciais ou Iimoêsa dos grãos.
• Pode ser esparramado com as mãos, polvilhadei ra ou sacudindo-se um saco de

aniagem.
• NÃO deixa cheiro nos produtos t ratados.

Não dê chance aos insetos. Comece a aplicar AGORA o novo p rotetor de
grãos PYRENONE. Não fumigante, êste é um pó que póde se r mist ura do diréta­
mente com o seu milho quando você o a rmazena. Sem perigo à sua sa ú de o u d e
seus anima is. Assim você também previne a propagação de insétos.

ALÉM DO MILHO, PYRENONE OFERECE PROTEÇÃO EFICAZ CONTRA OS IN­
SÉTOS DO ARROZ, FEIJÃO, GRÃO DE BICO E TODOS OS DEMAIS CE REAIS

EM GRÃOS.

S. PAU LO - End. Telegráfico: SABLALIMIT

Pedidos e info rm a ções à
Importadora e Exportadora

SABLA LTDA.
MATRIZ: Rua 15 de Novembro, 228 - 4 .

ando _ S. 404 _ Fones: 35-6438 e 35-6025

ESPECIAIS PARA REVEN DE D ORES
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Milho M ilho

não trat~do

tratado com

com PYRENO NE

PYRENONE na bese de

1 :1.000

Os. capadetes magros, neste ou no m ês
seguinte, entram ' para a ceva, aprovei­
tando a fartura da mandioca e da cana.

AVES - Continua, no aviário, a ati­
vidade iniciada em maio. As aves en­
tram no período de maior postura. Ain­
da !le faze~ incubações com sucesso, pois
esta vertt ícado que os ovos de julho e
agosto são de grande fertilidade. Co­
meçam a aparecer a s p r im eira s galinhas
chocas. Os p intos nascid os devem ser
resguardados, n os di a s frios e encober­
tos, e dei xados nos gr a m ados, nos d ias
secos e de sol .

E' boa época de esco lher 'r epr odu t or es.
Um bom ga lo representa 50% da m e­
lhoria dum a viário. Os gansos en tra m
em fase d e postura e é necessário vi­
giá-los para colher os ovos.

JUNHO DE 1955

Inicia-se a melhor época para cober­
tura de gado leiteiro.

Também, em algumas localidades, ini­
ciam-se as coberturas de equinos e así­
nlnos. E' sempre conveniente n ão con­
fiar número excessivo de fêmeas aos cui­
dados de um reprodutor. A maior por­
centagem de falhas está sempre subor-
dinada a esta não observância. '

. A alimentação dos reprodutores em ser­
VIÇO deve ser intensificada. Registram­
se ~1Uitos nascimentos nesta época e,
por ISSO , deve haver maior vigilância pa­
ra evitar bicheiras e doenças infeccio­
sas dos bezerros.

Castram-se os animais e faz-se a mar­
cação a fogo, operações ' que não devem
nrolongar-se além do fim de agosto.

Como estamos em época de chuvas es­
cassas e de periodo que normalmente an­
tecede' a crise dos pastos, é indispensá­
vel retirar temporàriamente o gado de
certas áreas, a fim de que os pastos se
refaçam do excesso de pisoteio.

E o mê~ da abertura dos silos, que fo­
ram enehídos em março, pois começa a
escassez da forragem. Ainda se planta
alfafa.

-
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N.O5 - F UM A T O R

N. ° 3 -- S E R I N G A S

N.O 2 - PENICILI NA

Prod. Inglês. . Solvo Mac Dougoll
Indicado para feridas, machucadu­
ras, etc . . . . Latos de 300 grs. Cr$
25,00. SULFA-GEL Pomada; Po­
deroso desinfetante e cicatrizantc
no combate às infecções. Contém
sulfa e age como reconstituinte dos
tecidos. Vidros com 500 gramas.

c-s 55,00.

Cicatrizantes

N.° 6 Facões JACARÉ
Com bainha

Legitimo

N.O 1O FILTROS p/
. LEIT E '

Uso humano e veterinário. Vi.

d ros de 200.000 U "Merck" Cr$

10,00. Vidros de SOO.OOO U
'oMerck" CrS 18,00. Vidros de
1.000.00 U "Merck" c-s 27,00.
Aguacilina IShenleY", Penicilina

procainada. Vidros de 400.000 U
cl Solvente, CrS 18,00. SINCRO.
BINA "ShenleY". Penicilina esse­
ciada a Streptomicina. Vidros de
400.000 U CrS 30,00, P.ENICILI.
NA INTRAMAMÁRIA. Usa-se no

combate à mamite.
Cx. cl 12 bisnagas de 100.000

Unido - cada CrS 130,00.

Dá vida nova a súa criação. Es·
timula a reprodução. Ajuda o
crescimento. Reforça a resistência
natural. Defende contra a aftosa.
Aumento e melhora o leite. Paco­
tes de 1 quilo Cr$ 15,00. Paco­
tes de 8 quilos Cr $ 80,00.

.----- --_ ._ --- --

N.O 8 - Mistura lodo­
Calcio Fosfatado

São' os melhores e mais conheci­
dos facões. Temos nos tamanhos
de 12", Cr$ 95,00; ' 14", Cr$ .
100,00; 16", Cr$ 110,00; 18",
c-s 120,00. ' .

N.O 4 - POMADA

Na p rod ução de lei te h ig ienico
êste filt ro é indispen savel ' em ' to ­
do fazendo, g ra nja ou sit io. Cons·
t rui d o com aluminio reforçado é
de fá cil limpeza e se adapta per­
feitamente à boca d e qualquer Ie­
tão para leite. Pr eço: aparelho
'com ple to, Cr$ 140,00.

MUSFARINAN.O 1

Poderoso inse t icid a a base de
BHC. FU M ATOR é prático, efi­
ciente e econômico. É' usado nas .
res id ência s pa ra mata r moscas,
baratas e percevej os. FUM ATO R
é d e fá cil aplicação e inofensivo .
Tubo com 5 g era dores. c-s 18,00 .

N.O 7 - Conjunto para
Tratamento de Casco

N.O 9 - BO TA S de
borracha "CRIADOR"

Raticida a base de WARFA­
RIM, O MAIOR INIMIGO DOS
RATOS. Isca para os ratos e ee­

mundongos, não possuindo cheiro

e sabor. IN ó C UO, EFICAZ, ECO- '

N ô MICO. Tubos de 1 Quilo ­
c-s 60,00.

Toda de vidro e metal. Intei­
ramente desmontável. Eficiente,
de fác il manejo e garantia absolu­
t a. Preço do aparelho de 25 cc
com 1 agu lha CrS 350,00, idem
d e 20 cc Cr$ 300,00. Temos es­
toq ue permanente de peças sobres­

salentes. SERINGAS DE VIDRO E

METAL. Na ciona l. Marca Criador,
20 cc, Cr$ 15 0,0 0 . Marca C. H"
d e 2 0 cc contendo ,2 agulhas, T
e mbolo e 1 vidro pi rex sobressa­

lentes, Cr$ 170,00. SERINGA
T ODA DE METAL, incl us ive o em­
bolo que não gasta. De 20 cc, com
1 a g ulha, Cr$ 90,00, de 10 cc "

co m 1 ag ulha, Cr$ 70,00.

3 peças que não deve m foltar
em sua fazenda pois são indis­
pensávei s para lam inar cascos e
c u rar fri eiras. Al/CATE SOl/­
GEM, c-s 12,00. GROZA Alemã,
c -s 70,00, ' RINETE, c-s 55,00.
CO NJU NT O, c-s 245,00.

Co nfe cciona d a com bo rra cha da
mais a lta q ualidade e toda forra da
de lona é o p rotetor idea l .pa ro os
pés em dias de chuva e manhã
de muito orva lho. A nt i-derrapan­
t e e t em a s nos t a m a nhos de ns. 37
a 44. Ca no c ur to (Y2 cane la ) para
Cr 2 0 0 ,0 0. Ca no longo (até o
loe lhol Cr$ 2 4 0 ,00.

- PEDIDOS:
~. ~- ~_ ..::::..-

ASSOC BAC ÃO . DO S CRIADORES
Rua Senador Fegj~,__3 0 -:-:':_ SlIoiC1 _-=- cSão Paulo-,--",,--,,-,- _



RELATóRIO N.o 125

SE R VIÇO DE CONrrllOLE 'L E I T E I R O.
da

Assoeia~ão Paulista de Criadores de Bo,rillOS
Em cooperoção com o Departomento Nacional da Produção Animal do Ministério da

Agricultura
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LACTAÇÕES TERMINADAS

Nome da vaca
G r á u

d c
Sa n gu e

Idade
anos

meses
N.O Dias de

SeL Lactação

Produ ção
Leite Gordura
kg kg

/

Proprietário

3,93 Manoel Alves de Castro
4,23 Soc·. Com. AgI'. Sant'Ana

S. A.

4,16 Cia. Agrícola Maristela

3,24 Dario Freire Meirelles
3,37 Soco CO':11. Agr. Sant'Ana

S. A .

3,68 M anoel Alves de C a stro
3,36 Soco Com. A gI' . S ant'Ana

S . A .

4,55 Norremóse & Cia.

3,67 M inist. AgI'. (Juparanã)
3,46 Minist. AgI'. <Juparanã)

3,14 Cal. Advent tsta Bra sileiro
3,27 Cal. Advent ista Brasileiro

267,5
115 ,2

84,3
43,0

214.,3

188,5
71 ,5

159,5

130,0
110,6

186,1
177,8

2288,0
1279,0

3504,0

3539 ,0
3189,0

5149,0

5928,0
5424,0

6800,0
2721 ,0

' 5801,0
2117,0

305
239

105
77

305
155

3077
3137

3598
3540

3226
3364

3-10
3-6

2-10
2-3

2-9
2-6

PO
PO

Arlete' Moreninha II-HBB /P2 iD2/
655 (3) PO
Nigér ia PO

Classe B - 3 a 4 a n os
Clara Silvia III-HBB/D31754
LM
Anabela

RAÇA HOLANDESA - variedade preta e branca.
Lactações de 305 e até 365 dias (II Divisão)

Três ordenhas (3x)
Classe A - a té 3 anos
Florlta Sentinel - HBB/B10/3287
- LM ' PO 2- 3 2931 365
Risoleta Sentinel - 18196 - LMPC 2- 5 2933 365

Duas ordenhas (2x)
Classe B - 3 a 4 a n os
F, S, M. Aroma - PO 3-3 2955 365
F. S. M. Alb a - 2866 PO 3-10 3045 365
Classe C - 4 a v õ a n os
Brasíleíra C. Sentinel 7/8 4- 1' 3009 365
Classe D - 5 a n os e m ais
superga (446) - LM NR 3002 365

Lactações de 305 dias e menos '(I Divisão)
Três ordenhas (3x)

Classe A - a té 3 anos
S. M. M. Chieftain Roakerco
LM PO
Catlta PO

Maria XI (Arena) HBB/F3/1449 PO

Classe C - 4 a 5 anos
Trintje XI-HBB/F3(1397

Frieda - HBB/F3 /1451

PO

PO

4-6 2075

4-7 - . 2011

. 4-7 1947

226

116

149

3166 ,0

2367,0

2124,0

116,8

84 ,9

85,4 .

3,69 Soco Com. AgI'. Sant'Ana
S . A . .

3,58 Soco Com. A gI'. S ant 'Ana
S . A .

4,01 Soco Com. AgI'. S ant'Ana
S . A.

PO

PO
P C

Classe D -:. 5 anos e m ais
Goiania - HBB/B6/1401 - LM PO
Dança II J . B. - 462 - LM PC
Amaz. Iomofonia - 13760 (1 ) PC
Amazonas Iejeda - 13773 (1 ) PC
Amazon as I asa - 13793 (1) PC
Jonge Bertha XVI - HBB/F3 / PO
1390

PO
Ant je III - HBB/F3 /1460

Tjitske VI-HBB/F3 /1391
B. V. Harmonia - 11519 (1)

S. A. Baukje H-HBB/F3/1389

Duas ordenhas
Classe A - até 3 a n os
Roberta - 2213 - LM PC
Hervecia II J . B. - LM PO
H. Tietje II-HBB/B10/3248 PO
Joaninha V. J. B . - LM PO
rtaca U . M. A. - 1.5527 - LM PC

J UNHO DE 1955

(2x)

8-0
6-3
5-1
5-4
5-4
5-5

5-6

5-4
5-3

5-6

2- 4
2-3
2-10
2-3
2- 11

3078
3239
J. 717
1718
1743
1631

2136

1780
1973

1633

3141
3237
3164
3236
3167

301
252
291
231
259
202

174

170
211

197

305
270
305
272
305

6518,0
. 5128,0

4897 ,0
4322,0
4174 ,0
3686,0

3378 ,0

3143,0
2892,0

;!703,0

4760 ,0
4410 ,0
4256,0
3813,0
3537,0

250,4
167,8
159,8
138,1
140,1
142,6

128,8

.109,3
103,0

• 100,5

158,3
160,9
166,2
135,2
123,2

3,84
3,27
3,26
3,19
3,35
3,86

3,81

3,47
3,56

3,71

3,32
3,64
3,90
3,54
3,48

Manoel Alves de Castra
Urbano Junqueira
João de' Moraes Barros
João de Mo raes B a rros
João de Moraes B arros
Soco C om. AgI'. S ant'Ana
S . A .
Soco Com. AgI'. Sant'Ana
S.A.
S oco Com. AgI'. S a n t 'Ana
S. A .
João de M oraes B arros
Soco. Com. A g I'. S ant 'An a
S. A .

Comércio Ind. S. Q uirino
Urbano Jun qu eira
o oop. Agr o - Pec: ' H ola m b r a
Urbano .runquerra
Refinadora Paulista S . A.
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Nome da vaca
Gráu
de

Sangue

Idade
anos

meses
N.O Dias de

SCL Lactação

Produção
Leite Gordura

kg kg
O'
/ 0 Proprietário

Francis Souza D . Forbes

Francis Souza D . Forbes

Dario Freire Meirelles

Carlos A. W. Auerbach

Darío Freire Meirelles

'F az en d a Monte D'Este
Francis Souza D. Forbes
Norremóse & Cía.
Fazenda e Granja Ir9hY
Minist. Agr. (Juparana)
Nor'rern óse & Cia. .
Minist. Agr. (Jupara~ã)
Sérgio de L 'rna e S~lva
Sé-gio de Lima e Silva
A grindus S . A.
F àzenda Monte D'Este
Berend Willem Bouwman
Olivo Gomes
Emp. Agro-Pec. M . G. Mat·
tos

Fazenda ·M on t e D'Este
Fazenda e Granja IrobY

Francis Souza D. Forbes

Alberto Ferraz
Fazenda Monte D'Este
Sérgio de Lima e Silva
Fazenda ' M on t e D'Este
Sérgio de L ima e Silva tto c
Emp. Agr. Peco M . G. Ma •
Herbert Klein

Dario Freire Meire1Ies
Olivo Gomes 'AI( t
Emp. Agro. Peco M. G. lY~a -
tos
Olivo Gomes

Fazenda e Granja Iroby
Fazenda e Granja I~'obY
S érgio de Lima e Silva
Fazenda e Granja Irolly
Cia. Agrícola MaristéIa

REV ISTA DOS CRIADORES

Olivo Gomes
Norremóse & Cia.
Emp. Agro-Pec. M . G. M a t­
tos

Adríanus Sleutjes
Antônio Caio S . Ramos
Dario Freire Meirelles

·N or r em ós e & Cia.
Refinadora Paulista S . A.
M aria José de A. Alcal1tara
N orremóse & Cia . .
João P . Chaves/C. L. do VaI
Sérgio de Lima e Silva
Olivo Gomes

3,40
3,51

3,51

3,75
3,35
3,19
4,00
2,97
4,66
3,78

3,20
4,02

4,00
3,54

3,10

3,21

3,21

3,83

3,15

3,58
3,46
3,90
3,50
3,59
4,66
3,34
3,35
3,00
3,89
3,55
3,43
4,06

3,47

3,55
3,58
2,78
3,46
3,65

3,45 Lafayette A. S . Camarg<:>
3,53 Fazenda e Granja Irohy

3,88 Antônio Coelho Guimarães
3,53 An ~ ônío Coelho GUimarães
3,49 Fazenda Monte D'Este

4,53 Carlos A . W. Auerbach

3,45 Carlos A. W . Auerbach
3,04 Refinadora Paulista S . A.

3,10 Refinadora Paulista S. A.
4,12 Norremóse & Cia.

3.95 Ol ívo Gomes "

4,11
2,77
3,15
384
3:68
3,30
3,66
3,40
3,08
4,02

4,58
3,90

3,43

72,4
64,9

63,0
44,0

198,8
171,4
167,0

/ 144,9

149,4

145 ,2

162,6

132,3

144 ,4
128 ,7
139 ,7
114,2
109 ,8
136,3

95,8
93 ,8
83,6

106.4
. 79,9

70 ,4
78,1

58 ,5

154,7

108,7
95,5

96,4
107,4

74,1

209 ,2
18~,4

145,8

147,6
124,4
114,1
109,7

81 ,4
116,1

86,6

227,2
204 ,0
138,2
167 ,8
169,9

158 ,4
154 ,8

176 ,6
118,0
133,6
162 ,9
150,7
122,3
172 ,0
123 ,8
109 ,5
137,4

155,4
131 ,2

113,4

5145,0
4848,0
4780,0

4668,0

4656,0

4519,0

4239,0

4198,0

4023 ,0
3715,0
3574,0
3257,0
3055,0
2922,0
2863,0
2795,0
2784,0
2732,0
2245,0
2~47,O

1922,0

1686,0

6í46,O
5274,0

4146,0

3934,0
3704,0
3570,0
2739,0
2735,0
2488,0
2287,0

2260,0
1613,0

1571,0
1241,0

3412,0

3147,0
3137,0

3108,0
2602,0

1876,0

6386 ,0
5684,0
4955,0
4836,0
4645,0

4584,4
4377,0

4290,0
4250,0
4235,0
4232,0
4091,0
3700,0
4690,0
3633 ,0
3554,0
3416,0

3390,0
3358,0

3304,0

305
305
305
305
305

295
283

305
305
265
305
305
305
305
305
305
288

274
305

287

301
305

305

305
257
305
219
305
270
264

121
201

154
147

305

305
305

305
272

300

305
305
257

305

305

276

305

300

282
305
305
280
305
297
299
294
305
305
208
115
285

246

3064

3142
3170

3168
3159

3222

3115
1774

3092

2183
3416
3196
2590
3119
3215
2399

2300
3389

3525
3547

3194
3195
2291

3090

3091

3136

3145

3029

3192
3093
3101
3234
3205
3098
2824
2537
2542
3148
3417
3645
3221

3290

2006
1405
2539
3133
2194

1816
2201

3179
3104
3135 J

3157
2246
3146
3156
3171
2540
1956

1955
3158

3214

5-6
7-0

2-9

2-11
2-11

2-11
1-11

2-9

4-1
4-9

4-5

4-8
4-4
4-0
4-5
4-1
4-3
4-1

4-8
4-2

4-6
4-8

3-0
3-1
3-9

3-5

3-4

3-1

3-5

3-0

3-6
3-11
3-4
3-8
3-5
3-3
3-5
3-9
3-9
3-8
3 -10
3-6
3-2

3-0

8-7
9-4

5-5

6-1
8-5
6-0
7-4
6-1
6-5
6-3

13-10

11-5
5- 3

PC

NR
NR
PC
PC
NR

PC
PC

PO
NR
PC
112
PC
PC
PC
P C
P C
7/8

PC
PC

NR

NR
PC

PC
PC
PC
PC
PC
NR
7/8

HBB/
PO
PC14090

Ganga S . Mart inho - 19978
C lasse" C - 4 .';1, 5 anos
A maz. Monoica - 15209 - LM' PC
Ama z . Ispiridina - 14461 - LMPC
R a ydyke R . A . Orrnsby - 16942
- LM PC
Amizade Ag. Negras " - 18075
L M "
S . F. Anilina - 14746
Iole Vitoria - 349
Am a z . Monemacea - 15204
Amaz. M auavana - 14655
Etiq u eta (285)
Memoria Sentinel - 14354
S . M I m k j e T. Burke
B8/2639 (1)
Guariba de P araiba

B . V . Alba 7769 5.a Maximum -
18317 - LM PC "
B. V. Unica 11075 La Maximum
- 18315 PC
Irlanda U. M. A. - 15547 PC
llliana U. M . A . - HBB/B91
3200 PO
Princesa O ak Colantha 3/4
Carnauba . de P araiba -
15801 PC
Classe B - 3 a 4 anos
Guará Magnolia II-16185 LM PC
Guará Martstela II-16186 - LMPC
Arnaz. L . Malíta - 14597 - LMPC
Jotowell D. P. Debby - 16920 -
LM PC
C. L. Ann (262 - HBB/F4/1885
-LM PO
G alera S. Martinho - 18760
LM PC
B. V. G. 11074 l.a Maximum
18311 - LM PC
Galea, S . M artinho - 18803 -
LM (1) , PC
Zingara de Paraiba - 15769 -
LM 7/8
M a p le L .L. Hazel - 16972 - PC
Estrela O . Colantha - LM 3/4
Ca tita (5015) NR
F . S . M . Ba1andra - 2868 PO
G arcinha O . Colantha 7/8
E . N orita M. Snowdem "- 8166 PC
Amaz. Meliaca - 14688 PC
Amaz. ·M ec tod e r a d a - 14670 PC
Holambra F r eía - HBB /B9 /3209PO
A m az. M ica x istica - 15132 PC
W ibr ig (92) - F5/2018 (2) PO
B r agan ça de P araiba - 15819 pç

Esposa
H eroina d e" P araiba 14132
Clas s e D - 5 amos e m ais
F ormosa (848) - LM .
F elic idade (796) - LM
D indinh a S JV[ariTl"'o - 11 795
Fantas ia (820) - L M
Avelaneda (664) - L M
V. B randina D ana - 8473
LM
Helvetia (4 99) - 11925 - LM
Sjouk XLVIII - HBB /F3 /1316
-LM
Ilda (19 9)
Glucina - 12637 (1)
Pre~,inha - LM
E sponj a - 1362 5 LM
Ma rnga, - 895 5
H olamda C . Sentinel - LM
B icha - 15512
Pin tassilga - ARSF/ 37
N u bia de Paraib~ - 83 18
Fortu na de Paralba - 6083
LM
E spe'}'ança 0 . S entinel

Fofinha (287)
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Nome do vaca
Gráu

de
sangue

Idade
onos
meses

N.O Dias de
SCL Lactação

Produção '
Leite Gordura %

kg ' kg
Proprietário

Democrata NR 6-3 3425 194
Moriama W . Sikkema TIl
11686 PC 6-0 2417 143
Rollnha NR 3363 161
Emblema II S. Martinho - 12709
(1 ) P:J 5-4 2039 95
Boneca S. Martinho (3) NR 9-7 1426 87
Clarice S .. Martinho - ,10089 (1) PC '7- 7 1293 84
Maravilh a de Paraiba - 14174 PC 7-9 3550 168

RAÇA HOLANDESA - variedade vermelha e branca.

Lactações de 305 e até 365 dias ClI Divisão)

Duas ordenhas C2x)

Amelia (266)
Jussara
Aida de ' Paraíba - 14168
Fien (22) - 956
Boemia U.M.A . - 13634
Araras de Paraiba - 8638
Javaneza de Paraiba - 6050

Dalva (260)

NR
NR
PC
PO
PC
PC
PC

NR

5-4
5-4
9-3
7-2

12-0

3217
3189
1887
2658
2311
2231'
2150

3216

287
243
305
305
305
288
305

286

3247,0
3223,0
3202,0
3027,0
2839,0
2821,0
2810,0

2797,0

1988,0

1866,0
1853,0

1661,0
1527,0.
1366,0
1111,0

152,1
101,6 ,
125,4
117,7
124,1

98,2
110,4

138,4

75,3

74,1
66,7

55,0
51,8
44,0
41,7

4,68
3,15
3,91
3,88
4,37
3,48
3,92

4,94

3,78

3,96
3,59

3,31
:r,38
3,22
3,75

Emp. Agro-Pec. M. G . Mat­
tos
Almério Marques L adeira
Olivo Gomes
Olivo Gomes
Refinadora Paulista S . A.
Olivo Gomes
Ol ívo Gomes
Emp. Agro-Pec. M . G. Mat­
tos
Emp. Agro-Pec. M . G. Mat­
tos

La,fayette A. S . Camargo
Soe. Com. Agr. Sant'Ana

Dario Freire Meirelles
Dario Freire Meirelles
Dario Freire Meirelles
Olivo Gomes

rlasse D - 5 anos

N'aatje 68 (15) ­
LM

Lactações

e' mais

HBB/FF1 /161
PO

de 305 dias e menos

Duas o'rdenhas (2x)

5-11 2141

(I Divisão)

365 5239,0 201,5 3,84 Coop. Agro-Pec. Holambra

supimpa ; (297) , NR 3218
RAÇA JERSEY

Lactações de 305 dias e menos CI Divisão)

Duas ordenhas C2x)

Classe c . ---: 4 a 5 anos ,
S. Delta Bolhayes - 1112 - C PO 4-11 2275 '
Classe D - 5 anos e mais

rndia VII - 671 ,- C PO 9-6 1933

dias e menos CI Divisão)

ordenhas C2x)

Olivo Gomes
Emp. AgI'. Peco M. G. Mat­

-t os
Emp. AgI'. Peco M. G . Mat­
tos

Coop. Agro-Pec. Holambra
Adríanus Sleutjes

Coop. Agro-Pec. Holambra
Luciano V . Carvalho
Luciano V. Carvalho
Luciano V. Carvalho
Luciano V. Carvalho
Emp. Agro-Pec. Mac. G.
Mattos

Minist. AgI'. (Pinheiral)

Olivo Gomes

Luciano V. Carvalho

Luciano V. Carvalho
Jayme da Silveira Leme

3,91

4,37 Alberto Ferraz

4,74 Olivo Gomes
4,73' Emp. AgI'. Peco M . G. Mattos
4,72 Emp. AgI'. Peco M. G . Mat-

5,06

3,88

3,75

3,35
3,55

4,22
3,93

6,18

3,80
2,94
3,28
3,31
3,18

3,75

, 4,50

148,2

169,9

97,7

82,2

90,0
71,9
63,8

133,7

103,9

122,6

104,3
77,3

208,0
185,5

175,2
87,0
87,6
81,4
38,7

137,6

3385,0

3358,0

2169,0

2098,0

1898,0
1519,0
1352,0

2163,0

3266,0

4926,0
4712,0

4602,0
2951,0
2665,0
2453,0
1218,0

3669,0

2675,0

3108,0
2173,0

295

225

164

252
196
130

305

193

287

273
204

305
305

293
259
272
205

92

294

305

3172

3289

3524

3220
3426
3526

2142
3326

3065
3298
3204
2407
2693

3201

3202
2577

3126

3-4

8-5
4-8

4-4

3-4
3-9

2-11

5-9
6-3

6-0
10-7
6-1

10-0
6-3

PO

NR

NR

PO
NR
NR

PO
PO

PC

PC
PC

PO

PO
NR
PC

138147/8
PC

Derosa - RP/ 393

Buzina
Magnolia Pampa de Canela
A/84
Era
Carinhosa
RAÇA GUERNSEY

Classe B - 3 a 4 anos
Gerar Fifi - 176

RAÇA SCHWYZ

Lactações de 305

Duas

Classe A - até 3 anos
Alta - HBB/BB1 /179 - LM
Classe B - 3 a 4 anos
Argentina Marambaia - 15624
Leme 's Bianca - 17840
Classe C - 4 a 5 anos
Divina - 14294
classe D - 5 anos e mais
Corrie - HBB/FF1I234 - LM
Margriet - FFl /157 - LM
Mina 3 (121) - HBB/FF1/230
LM
Pera de Marambaia ­
Opala - 13087
Floresta de Marambaía
Valsa - 13077

Class e' B - 3 a 4 anos
Zare n tona de Pinheiro - ,1565
c lasse D - 5 an os e mais
Pab'Soca 709

JUNHO DE 1955

PO

PO

3-11

11-11

2511

3130

305

305

3351 ,0

2781,0

138,5

109,2

4,13 Minist. AgI' . <Pinheiral),

3,92 Minist. AgI' . (Plrrheirál )
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Nome da vaca

T itulada de Pinhei ro - 1068
Tribu - 1059
R a f aela, - 898
O p er a - 622

Grau
de

Sangue

PO
PO
PO
PO

'I da de
anos

meses

8-1
8-1

10 -1
12-11

Pro du ç ã o
N.o Dias de Leite G or d ura % P r opri etá rio

SCL Lactação kg I<g

3229 305 2625,0 119,6 4, 55 M ín ís t . A gr , (P ínheíral)
1329 305 2538,0 99, 7 3 ,92 M inist. Agr. (P inheira l)
3127 305 1860,0 68,9 3 ,70 M íníst. Agr. (Pinheiral)

. 3131 305 1635,0 68,6 4,19 Minist. Agr, (Pinheiral)

LM - Livro de M érito.

(1 ) - Retirada por doença.

( 2 ) - Morreu.
( 3 ) - Vendida .

O último n ú mero em s eg u ida a o nome d e cada va ca corresporide ao s eu número e m r e gistro gen ea lógi co.

RESU L T A'DOS PARCIAIS DE CO N.T ROLE
• N.O

SC L
Nome da vaca

Gráu
de

sangue

~ Idade
anos e
mêses

Contrôle Dias de
Lactação

Produ cão
Leite - Gordura o',o

_ 74 -

2,79
4,14
3,93
3,85

4,10
3,39
3,25
3,74

4,01
3,80
2,90
3,80
3,90

3,57

4,33
3,55
3,60

3,98
3,80

4,60
3,25
3,40

4,09
3,95
3,05
4,40
3,24
3,30
3,74

3,19

3,20

4,00
3,71
3,20
3,80

3,84
2,99

3,40
4,25

. 4,04

3,73

0,499
0,515
0,401
0,390

0,474
0,444
0,514
0,494

0,503
0,744
0,614
0,407
0,459

0,393

0,475
0,380
0,376

0,409
0,475

0,595
0,327
0,413

0,478
0,446
0,364
0,465
0,450
0,402
0,437

0,450

0,322

0,57 2
0 ,494
0,464
0,4 68

0,532
0,413

0,490
0,520

0,505

0,408

0,641 3,42

REVISTA DOS CRIADORES

17,870
12,440
10,210
10,130

11 ,580
13 ,090
15 ,840
13, 200

12,560
19,580
21, 200
10,710
11,780

11 ,020

10 ,950
10,720
10 ,460

10 ,260
12 ,510

12,940
10 ,060
12,170

11 ,690
11 ,310
11 ,930
10 ,580
13 ,850
12 ,210
11 ,660

14 ,090

10 ,090

14,320
13 ,290
14 ,530
12 ,320

13,830
13,800

I
14,420
12,250

12,490

10,930

18,700

25
197
215
202

276
178
122
130

152
33
34

326
306

314

175
244
212

205
198

186
183
191

178
188
188
162
161
153
167

157

153

128
148
143
147

130
108

104
116

117

108

105

7.°
7 °
7.°
6.°
6. °
6.°
6.°

7.°
7.°
7.°

6.°

7.°
7.°

1.0
7.°
8. °
7.°

5.°
5.°
5.°
5.°

6. °
9.°
8 .°

10 .°
7.°
5.°
5. °

6.°

5.°
4.°

4.°
4.°

11.°

4.°

4.°

6. ° '
2 .°
2.°

11.°
11.°

4. °

P aulo. Controle em 11-4-954.

3-7
6-1
4-8 .
6-3

3-6

3-11
3-3
5-10
4-3
3-5

3-6
3- 7
3-7

3-10
4-9

4-2
3-9
3-10

5-3
3-8
3-10
4-3
3-8
2-8
3-9

4-1

3-10

3-10
4-0
4-6
3-8

4- 5

5-2
4-2

4-10

4-0

4-1

PO
PCOD
PO
3/4

PCOD

PO
PO
PCOD
PCOD
PCOD

PO
P COD

PCOD
PCOD
PCOD

PCOD
PCOD
PCOD

PCOD
PO
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

PO

PO

PO
P COD
PCOD
PCOD

PCOD

PCOD
PCOD

PCOD

PCOD

PO

Alcartra
Canar y
But t er-

T r is tra m
Tris t r am
Successor

2.138
2.293
2.294
2 .295

2.297

2.299
2.338
2 .339
2.340

R A ÇA HOLANDESA - v a riedade preta e branca.
Francis Souza Dantas Forbes. Valinhos. Est. de S ão

Regime d e pasto com r a çã o suplementa r, 2 ordenhas

Forsga te H. R. A. Ona PCOD . 4-10
S yl via N. X anguim PCOD 4-6
G . & ,B. F. Spofford D ayse PO 3-8
B urk E. Prince Nora PCOD 4-0

S andr ahill S yl vo Grann
B~~ .
Casmac Tris tram -F ín der n e
J anbelI Gay Blade K . '
Vila Brandina Cuica
M uriel AlIuvialdale Dew­
drop

2.482 . B enton R eburke Ca rbo
2.747 Amazonas Inf eli z
3 .086 Ben ton Traiblazer G lenna
3.090 JotowelI Dusk y P . Debby
3.095 Forsga te Lochinvar Apple

F ayne ·
DolIy Crownhurs t P er fec­
t íon
River Road P osch Pont iac
M aple L ane R. Lochinvar
Glenoden Marksman Sim­
p licit y
Maple L ane P ansy
JotowelI Alicia Nobleman .
Ann
Cas m a c
Ca sm a c
Forsgate
fly
Robur k e L ad F ines t
JonbelI Ster ling H ar' r te t
C. Alice F a yn e O rmsby
Ca sm ac T r is t r am Bla ck eí
F orsgate Successor Posch
For sga te s uccesso r M odelI
Challen ger Lochinva r M a­
xí rie
Greenlodge Helen P a bst
Eva
G. & . B. F . Spofford
Pontiac
Fobes Liberty Or m sby
Ca smac Tristra':l1 Boon
C~mac Tristram Snow
New Center Dominó Rag
Apple
G uadiana
Four W inds Blackey K .
B u rke
H illsboro F obes Fanne
JotowelI Sadie D esign
Sparkle
Orms by E delweiSs
sylvia
punchbrook Posch De
Kol

3.152

3.252
3.328
3.39 9

3.401
3.40 2

3.403
3.404
3.40 6

3.408
3.40 9
3.490
3:491
3.492
3.493
3.49 5

3.496

3.562

3.56 3
3.564
3.565
3.566

3.652
3.653

3.654
3.655

3.656

3.658



selo
Nome da vaca

Gráu
de

songue

Idade
anos e
mêses

Contrôle Dias de
lactação

Praducãa
leite • Gordura

"

3.659

3.66o.

3.662
3.663
3.664
3.665
3.666
3.807

3.808

3.809
3.810

3.851
3.852
3.853

3.854
3.855
3.856
3.936
3.937

3.938
3.940
3.941

3.942

G. &. B . R ag Apple H a r tog
Aaggie
Burke Edelweiss M ary
Fobes
Mal' Dell Rose Lochinvar
Butter Girl Sovereign
Pabst Molly Kerk
Don Roddie Pietje L a ss
Forsgate L. H . Ona
Maple Lane Nan
Lochinvar
New Center Jackmark
Chief
Clothilde Forsgate Ona
Creator Monograrn
Dewdrop
Hi-Maple Echo
Amazonas Imovel
Benton O. Hengerweld
Alice
Placid Heilo Crocus
River Road Pril1y Pietje
Forsgate Montvic Lady
Benton Orrnsby H . Neva
Melody Farm 'P a bs t
Chleftain \
Paicíd Heilo Dahilia
Forsgate Sucessor Jessie
Raystra O. Wayne Ina
"Twin"
River Road Ormsby
Gerben

PO

PCOD
PO
PO
PO
PO
PCOD

PCOD

PCOD
PCOD

PO
PO
PCOC

PO
PO
7/8
PCOD
PO

PO
PO
PCOD,

PCOD

PCOD

4-2

4-0
4-1
4-1
4-4
4-4
4-3

4-11

4-2
5-9

4-3
4-2
5-11

5-6
4-0
3-10
4-0
4-5

4-3
4-0
5-0

4-9

4-0

4.°

4.°
4.°
4.°
4.°
4.°
4.°

3.°

3.°
3.°

3.°
2.°
2.°

2.°
2.°
2.°
2.°
1.0

1.0

115

98
104

99
108
119
112

93

83
77

70
38
47

62
47
48
34

8

25
25
35

29

10

13,300

16,120
13,190
13,270
16,370
12,130
13,770

15,100

12,390
14,270

17,180
13,680
16,580

15,970
14,020
16,250
14,960
13,010

25 ,470
17,870
15,500

22,560

19,010

0,425

0,660
0,395
0,497
0,449
0,442
0,419

0,434

0,378
0,510

0,522
0,506
0,466

0,575
0,447
0,540
0,476
0,514

0,828
0,499
0,488

0,861

0,626

3,20

4 ,09
3 ,00
3 ,75
2,74
3,65
3,04

2,87

3 ,05
3 ,57

3 ,04
3,70
2,81

3 ,60
3,19.
3 ,32
3,18
3 ,95

3 ,25
2,79
3 ,15

3 ,81

3 ,29

Controle em 18-4-955.

4.°
4.°
8.°
8.°
8.°
3.°
3.°
7.°
3.°
3.°
3.°
3.°
7.°
5.°
7.°
6.°
3.°

10.°
8.°
4.°
4.°
4.°
3.°
3.° .
2.°
1.0

1.312
1.523
1.574
1.597
1.615
1.621
1.623
1.625
1.626
1.687
1.694
1.740
1.803
1.807
1.883
2.132
2.240
3.183
3.324
3.674
3.675
3.676
3.788
3.789
3.905
3.935

Dr, João de Moraes Barros. Campinas. Est. de S. Paulo.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.
Boa Vista Bomba PCOC 7-9
Amazonas Faladeira PCOD 7-8
Amazonas Imagem PCOD 5-6
Amazonas Iomog êri ía ' PCOD 5-3
Amazonas Ilimani PCOD 5-6
Slngapura Maria 7/8 , 6-10
Amazonas Grotta PCOD 6-0
Amazonas Gusmana PCOD 5-3
Amazonas Guiwannaita PCOD 5-7
Boa Vista Turmalina PO 5-10
Amazonas Iuxleiana PCOD 5-9
Amazonas Iortalica PCOD 5-9
Colina Maria 7/8 6-3 .
Garôa Maria La PCOD 6-7
Celeuma Maria PCOD 5-6
Amazonas Iuguenota PCOD 5-7
Boa Vista Esperta PCOC 4-9
Amazonas Savorosa PCOD 7-0
Boa Vista Nativa PCOC 3-2
Boa Vista Limeira PCOC 3-9
Boa Vista Atômica PCOC 3-7
Boa Vista Oachôpa PCOC 3-5
Boa Vista Precisa 7/8 3-6
Boa Vista Maravilha PO 3-6
Boa Vista Primavera PCOC 2-9
Boa Vista Orquídea PCOC

100
120
221
242
221

68
77

222
77
69
82
84

190
138
183
158

77
284
237
121
117
94
66
81
56

3

20,230
12,490 '
10,070
11,660
10,760
12,710
16,030
13,400
21 ,480
15,810
14,020
17,350
11,240
14,240
16,290
13,240
15,560
13,940
12,790
12,150
13,480
11,830
12,780
15,420
10,050
17,840

0,666
0 ,482
0,374
0,427
0,434
0,507
0,566
0,469
0,787
0,636
0,453
0,568
0,424 ·
0,468 .
0,504
0,483
0,568
0,505
0,505
0,514
0,475
0,428
0,496
0,600
0,351
0,641

3,29
3 ,86
3 ,72
3 ,66
4 ,03
3 ,99
3,53
3 ,50
3,66
4,02
3 ,23
3 ,27
3,78
3 ,28
3,09
3 ,65
3 ,65
3 ,62
3,95 .
4 ,23
3 ,53
3,62
3 ,88
3,89
3 ,50
3 ,59

Adrianus Sleutjes. Castro. Est. do Paraná.
Regime de pasto com ração suplementar,

3.179 Sjouk XLVIII PO
3.542 Klaasje II PO
3.543 Dirkje LXXIII PO
3.644 Tietje PQ

Controle em 16-4-955 .
2 ordenhas.

5-5 10.°
6-5 6.°
6-7 6.°
7-11 4.°

303
173
158

89

12,020
15,380
14,200
21,500

0,601
0,629
0,624
0,965

5,00
4 ,09
4 ,40
4,49

JUNHO DE 1955

3.059
3.060
3;312
3.464
3.465
3.466
3.846

Urbano Junqueira. Cruzilia.
Regime de pasto com ração
Diamantina J . B .
Dansarina J. B.
Floresta J. B.
Sereia J. B .
Traviata J . B .
Trigueirinha J . B.
Joana J . B .

3-10

l -10
3-7
3-5
2-11

em . 29-4-955.

103
80

210
182
177
187
49

14,450
13,920
12 ,010
10,520
13,930
14,850
13,910

0,470
0,432
0,377
0,334
0,49 1
0,538
0,314

3,25
3 ,10
3 ,14
3 ,17
3. 53
3,62
2,26
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3,58

3,42
4,97
3,36

0,603

0,411
0,606
0,589

16 ,840

12,000
12,190
17,530

89

184
13 .
13

3. 0

3.°
1. 0
1. 0

7-0

7-8
5-7
5 -4

PO

PCOD
3 /4
PCOD '

Dr. Hamilcar José do Amaral Bevilaqua. Queluz. Es. de S . Paulo. Controle em 23-4-955.
Regime de semi-estabulação, 3 e 2 ordenhas.
3 ordenhas

S ta. Tereza Dandy Inka
Cuba La
~ ordenhas
Guaraciaba
Campista
Cubírrha :

3.756

3 .757
3.930
3 .931

3,a5
3,ae
3,a4
5,16
4,11
4.02
3,05
3,20

1,055
0,934
0,735
0,687
0,511
0,416
0,443
0,830

27 ,380
24 ,040
19,120
13,320
12 ,410
10 ,350
14,500
25,930

61
65
20

310
308

213
67

2. 0

2.°
1.0

10. 0

10.°
7 .°
5.°
2. 0

S. Paulo. Controle em 13-4-955.

3-1
6-10

Milonga
Magnólia Ir
Maristela Ir
M inâncora
M írierva
Magnólia

Antônio Coelho Guimarães. Guaratinguetá. Est. de
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
Guará Malaguenha PCOC 5-8

PCO:J 3-0
31 /32 6-5
PCOC 3-8
PCOC 3-1
PCOC
PCOC
PCOC

Guará
Guará
Guar á
Guará
Guará
Guará

2.588

3.005
3 .194
3.195
3.411
3 .601
3.898

de Criação de Juparanã. Marquês .d e Valença. Est. do Rio

3-9

5-9
8-4
4-5
6-11
5-7

2 .615
2 .753
2 .754
2.824
3 ,044
3.337
3.729
3.730
3.731
3 .932

Ministério da Agricultura. Fazenda Experimental
de Janeiro. Controle em 23-4-955.

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.
Glen Elda Patsy PO

' Va ler ia PO
satuaça PO
E. Norita Man Snowden PCOC
Uberaba PO
Vadia PO
Salsa NR
Batauâ NR
Josefine NR
Bondade 'P O

8.0

5. 0

3 .0

3. 0

1.0
8.0

4.°
4.0

.4 .0

1. 0

246
121
80
75

8
235
103
100

96
33

10,810
16,550
17,100
12,050
16 ,550
12 ,620
18,650
10,460
11 ,620
15,630

0,357
0,500
0,482
0,3('8
0,709
0,500
0,710
0,395
0,501
0,608

3,30
3,02
2,83
2,56
4,25
3,96
3,B1
3,'íS
4,31
3,89

- 76-

4,43

3,43

I

2,99
4,43
3,45

3,40

2,99
3,69
3,24
3,40

2,a5
3,15

3,62

4,16
3,80
3,39

3,38
3,80
3,51

3,16
3 65
Ú 3
4,19
3,18
3,64

3,24

1,769

1,210

0,585
0,632
0,499

0,692

0,675
0,687
0,794

. 0,417

0,772
0,614

0,580

0,713
0 ,773
0,690

0,482
0,424
0,806

0,843
0,876
0,744
0 ,498 ,
0,659
0,766

0 ,652

0,590 3,701

REV ISTA DOS CRIADORES

39,930

35,220

19,530
14,270
14,440

20 ,330

22,570
18,600
24,450
12,270

27,040
19 ,470 .

15 ,980

17,120
20,360
20,320

14,230
11,150
22,940

26,670
23,990
19 ,470
11 ,890
20,660
21,010

20 ,080

15 ,760

33

28

22
117
148

93

71
90
91

274

11

133

213
62
47

106
285

94

7
81
44

298
22

1

124

277

2.°

1.0

5.0

1. 0
4. 0

5.0

4.°

5.0

7.0

3.0

2.0

1.0
. 4 .0

4. 0

io.«
4 .0

3. 0

4.0

4 .0

10.0

, 1. 0
3. 0

2 .0

10. °
1.0
1. 0

10 .0

Cruzes. Est. de S. Paulo. Controle em 28-'4-955.
ordenhas. .

5-2
7-5

6-4

6-11

5-2

5-7

6-9

3 -9
5-1

6-5

6-6
8-11
6-7

7-9
9-0
6-9

7-7

4-2

5- 3

\ 6-9

PCOC
NR
PCOD

7/8

PCOC
7/8
PCOC

PCOC
NR

E CO D
NR
N R
PCOD
NR
NR

PCOD

NR

PCOD

PCOC
PCOD
NR
NR

PCOC
PCOD
PCOD

PCOD

. PCOD

Cia. Agro-Pecuária Fazenda e Granja 'I r oh y. Mogi da s
Regime ' de pasto com ração suplementar, 3 e 2
3 ordenhas
Amazonas Cábrita
(10938)
Amazonas Lageada
(10299)
2 ordenhas

B . V . Pantalla 5324 Ceres
rr (886)
Arapanema Y (75310)
Amaz. M. Gabriela (8114)
B . V . Gorita 7771 Ceres I
(874)
B . V . Lorena 7772 C eres I
(865)
Alteza Y (2579)
portugueza (839)
R ealeza (748 )
B . V . Sata Prilly 5328 C.
U I (873)
C arioca (747)
B . V. Bal'l'eir a 5333 C .
VI (871)
B. V. Unica C eres V 5334
(8 75)
Argola Y (590 )
B .V. Fada 9044 C eres I (868)
B. V. N egr it a 9043 C er es
Ir (869 )

B otija (600)
B. V. Cristina 7774 (884)
Amaz. M il k M a s ter
G argona (9624)
silene (6 03)
Andaluzia (827 )
Am azona s Maciç a (52 02)
Cornelía (5 057)
Bolív ia (390)
A m azonas Man ganosa
(3 90 )
Amazonas G u inazusa
(82 314)

1.708
1.734
1.772

1.938
2.007
2.023
2 .049
2.100
2 .134

2 .170

1. 673

2.844

1.443

1.514
1. 516
1. 522
1.535

1. 539
1.550

1. 55 1

1. 577
1. 580

1.584

1.310

1.347
1.418
1.433



N.O Grau I dade
Nome da vaca .. d e a nos e Controle D ia s d e Pro duçáo

SCL sangue m eses Lacta ção L eite Gordura %

2.196 Amazon as Ilaródia (10184) P COD 5- 4 7.° 194 17,120 0,689 4 ,03
2.197 Inula (808) NR 9.° 243 13,350 0,385 2,88
2.198 Amazon as Monog rama

(83758) PCOD 4- 6 7.° 201 13,670 0,487 3,56
2.200 (Amazonas I m per ia l

(l0005) NR . 5-6 8.° 218 14,700 0,544 3,70
2.223 Amazon as Margem (5226) PCOD 4- 2 5.° 135 10,910 0,492 4 ,51
2.226 Amazon as P osch G aleza

(9627) P COD 6~4 4.° 111 16,050 0,478 2,98
2.266 Amazonas Macaneta

(5948) P COD 3- 9 11.° 213 12,680 0,465 3,66
2.267 Amazon as rpnottca

(0269) PCOD 5-3 8.° 221 11,990 0,419 3,50
2.269 Irohy Cearença (5013) PCOD 4- 3 4.° 95 20,730 0,714 3,44
t .303 Convoluta (855) NR 2.° 46 20,580 0,647 3,14
2.305 Amazon as Guamenina

(82242) NR 7.° 185 17,350 0,537 3 ,09
2.308 Amazonas Ipal age

(10239) PCOD 5-0 7.° 179 20,08 0 0,706 3,51
2.367 Cam omila (5003) NR 4- 1 8.° 214 14,620 0,503 3 ,44
2.370 Amazonas Moriopodía .

(83762) P COD 4-9 4.° 98 18,820 0,693 3 ,68
2.554 Amazon a s M agna (5205) P COD 4- 4 4.° 93 13,420 0,443 3,30
2.556 Irohy Nilva (5205) NR -4-0 1.0 1 12,370 0,457 3,69
2.558 I. Cigan a Andor inha

(5101) N R 3- 10 3.° 73 18,820 0,692 3 ,67
2.601 Irohy Ciranda (5051) NR 4.° 89 17,230 0,563 3 ,27
2.686 r. Nita Andor inha (5099) NR 3- 10 3.° 65 16,340 0,580 3,55
2.772 Garota (5110) NR 3-11 1.0 6 21,160 0,719 3,40
3.039 Ama zon as L . M aloidea

( 0610) PCOD 4- 0 12.° 339 13,120 0,504 3,84
3.235 Irohy Andorinha (5021 ) PCOD 3- 8 10.° 297 11,110 0,505 4,54
3.355 Amazonas Labir inta

(8548) NR 5-3 8.° 227 14,290 0,541 3,78
3.357 Amaz onas Maloqutta

(5210) PCOD 3-10 8.° 236 11,920 0,528 4 ,43
3.359 Irohy Carím (5020) . PCOD 3-10 8.° / _ 223 16,330 0,603 3,69
3.449 Carioca II (5011 ) NR 7.° 190 11,420 0,400 3,51
3.541 Amaz on as L . M abiltacula

(B-386) PCOD 4-0 6.° 173 14,190 0,547 3,85
3.583 Senator Camis a Irohy

(5150) NR: 3-1 5.° 136 13,700 0,493 3 ,60
3.584 En genhosa Irohy (5128) NR 3-5 5.° 125 11,070 0,429 3 ,87
3.628 Amazonas Guasca

(19753 ) . NR 4.° 97 18,410 ' 0,534 2,90
3.629 r. Imperial Cris tina

(5177) NR 2- 7 4,0 108 11,750 0,433 3,69
3.630 Vampira (5088) NR 3- 9 4.° 119 11,550 0,404 3,50
3.631 Felina (5090) NR 4-10 4.° 101 15,320 0,466 3 ,04
3.632 I rohy Lucia , (5164) PCOD 2-10 . 4.° 102 11,490 0,363 3,16
3.752 Deolinda Irohy (5126) NR 3-7 3.° 61 17,890 0,519 2,90
3.753 Irohy Marcela (5125) NR 3-7 3.° 65 13,370 0,401 3,00 .
3.754 Irohy Elza II (5191) NR 2-7 3.° 62 16,230 0,640 3,94
3.755 Vasca (5089) NR 3-10 . 3.° 72 20,480 0,728 3,55
3.864 Senator Ma rinheira I r ohy

(5111) NR 3-10 2.° 58 21,020 0,753 3 ,58
3.865 Carolina (5043 ) NR 4-10 2.° 65 18,240 0,607 3,33
3.866 Ch ilena Irohy

(5114) NR 3-9 2.° 62 13,380 0,422 3 ,16
3.867 Amazonas L . M amádria

(10691) PCOD 4-9 2.° 67 20,260 0,780 3,85
3.939 Sobe rb a (5100) NR 4-0 1.0 21 20,940 0,456 2,17
3.943 Fat im a (5067) NR 4- 2 1.0 7 22,270 0,923 4,14
3.944 Irohy Alemôa II (5172) NR 2-11 1.0 26 15,860 0,547 '3 ,45
3.945 Ven er i (5073) . NR 4-1 1.0 14 . ~5,600 0,524 3 ,35
3.946 Aspasia (5070) NR 4-2 1.0 9 11,880 0,377 3 ,17

Comércio. Indústria 'S ã o Quirino S . A. Campinas. Est. de S. P aulo. C ontrole e m 29 -4-55.

Regime d e p asto c o m r a ção 'suplement ar, 2 ordenhas.

2.421 Bontje 2 (Bon eca) P O 3-7 6. ~ 173 13,560 0,609 4,49
2.492 Amazonas M ímica PCOD 4-8 6.° 155 17,130 0,600 3,50
2.651 Amazonas Missanga PCOD 4-6 3.° 70 25,280 0,896 , 3 ,54
2.704 Amazonas Mila grosa PCOD 4-9 5.° 133 15,870 0,486 3,06
2.709 Amazonas Milonga PCOD 5-0 1.0 19 29,600 0,968 3,27
2.766 Amazonas M edieval PCOD 4-9 5.° 138 11;990 0,413 3,45
2.767 Ama zonas Mi a da PCOD 4- 10

, 3.° 61 27,050 0,838 3,09
2.833 Amazon as M entalidade P COD 5- 0 2.° 44 25,640 1,220 4,76
2.919 Wl1ly's 'R ossan a Milady

Alegr ia P O 3-5 1.0 4 23,150 0,928 4,00
3.141 Roberta pcoe 2-4 11.° 325 13,350 0,447 3,35
3.277 Martona's S en a tor

Ma dcap 's 5,a PO 2- 7 8.° 216 13,510 0,555 4,11
3.554 Amazon as Média P COO 4- 8 6.° 180 20,080 0,632 3,15
3555 Amazonas Nada PCOD 4-1 6.° 177 16,500 0,723 4 ,38
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~

3 .724
3.963
3 .964
3 .965
3.966
3 .967
3 .968
3.969
3 .970

Reintje 39 (Rainha)
Xeura
São Quirino Aleluia
São Quirino A venca
São Quirino Acará
São Quirino Aratinga
São Quirino Apta í

São Quirino Arara
São Quiríno Anhumas

I

PO

pcoe
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC

2-5
2-6
2-5
2-5
2-6
2-6
2-6

4.°
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0

101
24
16
11

8
7
6
6
2

15,180
24,340
17,600
15,120
12,370
11 ,660
11 ,160
15,150
13,530

0,567
0,864
0,598
0,519
0,479
0,358
0,418
0,575
0,500

3,73
354
ÚO
3,43
3,81
3,07
3,74
3,80
3,69

Willem Los. Carambeí. Est. do Paraná. Controle em 14-4-955.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.440 Z w arte Mien NR 7.°
3 .777 Mieka PO 4-11 3.° 64

10,750
15,370

0,551
0,599

5,12
3,90

3,70
4,04
3,19
4,30
5,37
4,28
3,96
4,69
5,03
4,15
3,56
4,33
4,22
3,96
3,85
4,63
4,10
3,70
3,69
3,54
3,58
4.09
3,69
4,21

0,670
0,438
0,463
0,491
0,543
0,463
0,424
0,593
0 ,601
0,553
0,358
0,442
0,481
0,514
0,532
0,524
0,412
0,439
0,556
0,498
0,555
0 ,564
0 ,581
0 ,450

18,120
10,840
14,510
11,420
10,110
10,810
10,710
12,640
11,940
13,340
10,050
10,200
11,380
12,980
13 ,820
11,310
10,070
11 ,850
15,050
14,050
15,510
13,780
15,750
10,680

17
27
41

6
257
215
184
178
170
162
161
141
87
99

100
99
76
46
41
49
23
18
17

6

13-4-1955.em

1.0
1.0
2.°
1.0
9 .°
8.°
6.°
6.°
6.°
6 .°
6 .°
5.°
4 .°
4 .°
4.°
4.°
3.°
2 .°
2.°
2.°
1.0
1.0
1.0
1.0

2-8
2-7
3-0

Norremóse &; Cia. Minduri. Est. de Minas Gerais. Controle
Regime de. pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Granada Oak Colantha 7/8 4-1
Beatrix (7) PO 3-1
Florida Oak Colantha 3/4 4-8
Johanna (8) PO 3-1
Bonitínha Oak Colantha 15/16 3-3
Môcha Colombo Sentinel 3 /4 6-3
Pinheira Oak .C olan t h a 7/8 4-2
Soberana Oak Colantha 7/8 4-11
Cianíta Oak Colantha 7/8 3-9
Bela Rica 3 /4 5-2
Gentiva 3/4 4-10
Maravilha 3/4 5-9
Lima 3 /4 13-11
Rancheira 1/2 9-0
Rainha Colombo Sentinel 7 /8 5-9
Diana Oak Colantha 31132 2-7
Anabella Oak Colantha NR 2-6
Vila Alegre. O ak Colantha 7/8 2-6
Parasita Oak Colantha 7/8 4-3
Faroma Oak Colantha 15 /16 3-7
Bella Vista 3 /4
Lina Oak Colantha 3/4
Anita Oak Colantha 7 /8
Magnólia Oak Colantha 15/16

2.803
2 .805
3 .010
3.011
3 .267
3.309
3.475
3 .476
3.477
3 .478
3.481
3.571
3 .637
3 .639
3 .640
3 .641

, 3.760
3.834
3 .835
3.837
3 .947
3.948
3.949
3 .950

3,34
3,41
4,04
4,15
3,20
3,89
3,30
3,30
4,15
2,53
3,45
4,33
2,44
3,40
2,83
3,46
3,44
3,10
3,12
3,22
3,50
3,80
4,24
3,30
3,95
3,42
3,05
3,59
3,65

. 3,08
3,04
3,09
3,70
3,60
3,45
3,24
3,40

CRIADORES

J

0,768
0,583
0,480
0,507
0,486
0,556 '
0,498
0,417
0,584
0,372
0,518
0,475
0 ,258
0,429
0,588
0,515
0,419
0,378
0,711
0 ,557
0,374
0,543
0,545
0,476
0,487
0,548
0,494
0 ,547
0,736
0,570
0 ,501
0,505
0,572
0,643
0,575
0,628
0 ,614

REVISTA DOS

36 22 ,980
60 17,090

211 11 ,890
158 12,220
218 15,160
138 14,290
145 15,090
144 12,640
142 14,070
145 14,700
140 15,040
230 10,950
113 10,540

65 12 ,620
78 20,770
69 14 ,890
81 12,150
76 12,220
75 22,770
66 17,270
66 10,690
69 14,300
78. 12,850
65 14,430
59 12 ,310
61 16 ,030
51 16,190
59 15,210
35 20,160
32 18,500
43 16,440 '
37 16,330
38 15,460

8 17 ,570
1 16,650

14 19 ,350
1 18,070

Controle em 9-4-955 .

2.°
3 .°
7. °
6.°
5 .°
5 .°
5 .°
5.°
5 .°
5.°
5 .°
4.°
4.°
3.°
3.°
3.°
3 .°
3 .°
3 .°
3 .°
3.°
3.°
3 .°

• 3 .°
3 .°
3.°
2 .°
2 .°
2.°
2 .°
2.°
2. °
2 .°
1.0
1.0
1.0
1.0

7-3·
10-3
7-10
7-2
7-8
2-11
2-8
9-3
2-11

4-1
4-8

7-1
7-11
3-7
3-8
3-5
6-10
7-11
8-7
3-7
7-11

5-4
5-6
2-5
3-6

' 2 - 9
· 3 - 0

Antônio Caio da Silva Ramos. Campinas. Est. de S. Paulo.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas. .

I PCOD 5-6
J ardi'Ileira I NR
Aleluia II PCOD '
Borboleta II PCOD
Farofa PCOD
calderita PCOD
Bambuira PCOD
Donosa NR
Brasileira II NR
cezarina II PCOD
predileta I NNR

RBandeira I
Esmeralda II NR
Neblina II PCOD
Cidalia NR
Bocaina NR
Biruta NR
Andorinh a III NR
Dotora III PCOD
Ca ti t a Branca PCOD

i t I PCOD
F a vo n a B eleza II PCOD
Anhuma s í t
A n b u m as Chl a PCOD

. II PCOD
B oca ln a B ahiana 11 NR
An h uma s
G an:;anete NR
Dot ara 11 B als a i:ggg
Anb uma.: B alila PCOD
AnbUlnas :x:andoca IV PCOD
Anbuma s C ldeir i t a II PCOD
Al1bU':ua s "': a r t in ica 11Anhuma s ~ PCOD
D,1ogiana PCOD
sereia II PCOD
Alt eza II 11 PCOD

B eleza PCODAnhuma s .
OloreIla PCOD
Car mem

3.111
3.114
3.383
3.489
3.573
3.574
3.575
3 .576
3 .578
3.579
3.580
3 .702
3 .704
3 .793
3 .794
3.795
3 .796
3 .79 7
3. 798
3 .799
3.800
3 .801
3 .803
3 .804
3 .805
3.806
3 .912
3 .913
3 .9 14
3.915
3 .91 6
3 .917
3.918
3 .982
3. 983
~ 984
3 .985

_ 7 8 -
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N.O

SCL
Nome da va ca

G rau
de

sangue

Idade
anos e
m eses

Controle Dias de
Lactação

Produç ão
Leite Gordura %

2, 79
3 ,55
3 ,35,
4 ,30
3 ,15
3 ,55
3 ,29
3 ,14

4,44

3 ,59

4,69

3 ,63
4,04
4 ,56
4 ,65

4,39

3 ,89

4,05

4 ,65

3 ,88
3 ,98

3 ,90
4 ,14
3 ,60

3 ,50

3,97
3 ,61
4,14
4,15
3,50
4 ,06

3 ,96

2,91
3 ,31
3,52
3 ,18
3 ,50

0,327
0,395
0,488
0,537
0,377
0,454
0,574
0,548

0,505

0,486

0,556

0,530
0,698
0,719
0,530

0,547

0,539

0,418

0,578

0,531
0,476

0,471
0,578 '
0,472

0,401

0,414
,0,641
0,529
0,591
0,655
0,681

1,050

0,796
0,883
0,562
0,746
0,473

11,450

12,080
13,950
13,120

12,430

13,680
11,960

10,320

10,440
17,750
12,770

,14,240
18,670
16,770

13,830

p ,510

12,440

11,850

11,380

11,710
11,140
14,580
12,490
11,970
12,790
17,420
17,450

26,510

27,310
26 ,640
15,970
23,410
13,500

14,600
• 17,250

15,770
11,400

97

236
173
176
176
123
107

159

221

214
231

2.61

261 ,

' 4

253

113
97

122
302

177

206

180
292
244
163
263
218
221
114

23
134

95
99
80

. 181
. 174

155

6.°

6.°
6.°
6.°
6.°
5.°
4.°

7.°
6.°
6.°

8.°
8.°

9.°

9.°

8.°

6.°

7.°

1.0
5.°
4.°
3.0
3.°

1.0

4.°
4.°

· 5.°
11.° \

. 6.°

.
6.°

10.°
8.°
6.°
8.°
8.°
7.°
4.°

2-1

3-4
5-0
3-9
4-8
9-0
5-1

4-5

5-3

4-1

3-8

5-9

6-4
4- 6 '
5-0
4-11

3-8

3-10

3-11
,2- 4

7-1
8- 9
9-1
6-10
8- 5
7-11
7-0
8- 9

7-5
6-11
2-7
2- 8
2-8

4-11
11-6

3-1

8-11

POOO

PO
PO

PCOC

POOO
PCOD
POOO

PCOC

POOO

POOO

POOC

PCOO
POOO
POOO
POOC

PCOO
·POOO
PCOC
PCOC
POOD
POOC

POOO

POOO

PCOO
POOO
POOO
POOD
PCOO
POOD
PCOO
PCOC

7/8

PCOC
PCOO
PO

' P O
PO

XXII
X XII
XXII

Dr . Lafayette Álva ro de Souza Camar go. Campinas. Est. de S. Paulo. Controle em 28- 4-55 :
Regime de pasto com ração supleme ntar , 3 e 2 ordenhas .
3 ord enhas
VUa Brandina Oampân a.
Vil a B . Git a n a Valen ci a
F irpo
Vil a Brandina Ooliche
Vil a Brandina Rika
B eatrix VII
Bilker 43

2 ordenhas \
Vil a Brandína M aricá
Vil a Brand ína S apuca ia
Vila B r andina Boneca
V. B. S al ambô W . S ikkel11a
Vila Brandin a Filig rana.
Vila Br andína Embauba
Vil a B randina V ampa
Vila Br andína Bras a
Vila B randina B a ioneta
Cezar XXII
V. B. B andeira W. Cezar
XXII
V. B. Sa ramb á Cezar
XXII

V. B. Marisa W ietsche 's
X XIV
V. B . Neta W . Oezar
V. B. Ur a nia Ce zar
V. B . Tutana C ezar
V. B. Nemona Anna 's
Ideaal
V. B. Rodinha Sikkel11a
III
V. B . Soneca W . oeza r
XXII
V. B. Oezarina Ceza r
XXII
Vila Brandina Agua
Branca
Vila Brandina Kollumer
V. B. Itanhandú Cezar
XXII
Manilha
Vila Brandiria Bumba Nobre
Vil a Brandiria R abila No­
bre
V. B. Florzinha Cezar
XXII
V. B . Loanda Bíkkema III
V. B. Muleta Oeza r XXII
Vil a Brandiria S a ga J al11bo
Vil a Br andina R anilha
V. B. F a r ris t a S ikke'm a III

1.636
1.680

1.949
3.712
3.811
3.812

1.491
1.641
1.681
1.793
1.817
1.862
1.948
2.061
2.413

2.499

2.502

2.594

2.598
2.689
3.139
3.286

3.287

3.288

8.373

3.375

3.376
3.452

3.528
3.529
3.530

3.531

3.533
3.534
3.536
3.582
3.711

Dario ' Freire Met relles . Campinas. Est. de S. P aulo. Controle em 22-4-955.
Regim e de -p ast o com ração suplemen t a r, :3 e 2 ordenhas .

3 ordenhas
1.364 Allemby M argi e O . R eilo PO 7- 4 12.° 327
3.226 S. M. M athie O. Roa k erco PO 2-9 10.° 296

2 ordenhas

13,890
12,550

0512 '
0:468

3 ,68
3 ,73

1.210 Ba tuír a S ão M artinho
1.243 Rosa São M artinho
1.304 Martona's Fobes D ivisa
1.324 Baldoín a São M artinho
1.444 Ell ade
1.496 Embir rada
1.779 S . M. Aaltje OHi e Oolantus
2.041 Faenç a S ão M artinho
2.077 Evide ncia
2.084 F arofa S ão Martinho
2.471 Gl anca
2.680 Juliana M aria
3.281 F id ia São Martrnho
3.282 G al ante S ão M artinho
3.360 F aldrilha S ã o M artinho
3.431 F abela S ã o M artinho
3.432 G arrucha S ã o Mar tinho
3.433 G arimba S ão Martin ho
3.434 Halenia São M artinho
3.501 Eleuteria

JUNHO DE 1955

POOD
PCOD
POOD
POOD '
POOD
PCOD
PO
POOO
POOD
POOO
P OO D
PO
PCOD
PCOO
POOO
7/8

. P OO C
POOO
POOO
P CO D

8-3
10-5
8-7
9-6
7-9
7-2
5-9
4-9
5- 8
4-9
6-0

3-1 0
3-3
4- 6
4- 9
2- 11
2-11
2-8
6-4

6.°
4.°
3.°
4.°
4.°
4.°
3.°
6.°
1.0
4.°
1.0
2.°
9.°
9.°
8.°
7.°
7.°
7.°
7.°
6.°

160
116

66
95

109
116

66
162

5
94
44
59

245
267
215
193
196
184
187
173

16,160
19,040
22,030
20,990
18,490
18,340
17,080
14,130
19,230
15,690
18,96 0
18,420
15 ,200
10,100
13,770
11,700
13,990
12,100
11,780
10,960

0,718
0,633
0,719
0,877
0,700
0,725
0,575
0,492
0,687
0,554
0,823

. 0 ,719
0,639
0,452
0,592
0,496
0,551
0,443
0,453
0,404

4 ,44
3 ,32
3 ,2 6
4 ,17

. 3 ,78
3 ,95
3 ,36
3,48
3 ,57
3 ,53
4 ,34
3 ,90
4 ,20
4 ,48
4, 30
4 ,24

. 3 94
3 :66
3 ,84
3 ,69

7 9 -



N.O
N ozne da vaca

S CL

Grau
de

sangue

Idade
anos e
meses

Controle Dias de
Lactação

Produção
Leite Gordura

3. 5 02 H abena São Martinho
3 .503 Helvecia S ão Martinho
3 .587 Galharda São Martinho
3.589 G alisia São Martinho
3 .590 H armonia S ão Martinho
3 .696 Dallas São M artinho
3 .69 7 H ara-Quiri São Martinho
3.698 H arpista São Martinho
3 .699 G aipa São M artinho
3 .700 G achet a São M a r t íriho
3 .701 Be~tan 164
3 .782 L inda M a ria
3 .783 F acaia S ão M artinho
3 .785 F idalguice S ão M artinho
3 .786 S . M . Oolan tha H . Roakerco
3 .78 7 Facecia São M a rt.írrho
3.857 Gafanhota São Martinho
3 .858 F a chada S ão M artinho
3 .859 V eneza Arlete
3.860 F eder ada São Martinho
3 .861 F igura S ã o M artinho

,3 .862 G aitada São M artinho
3.863 H ar::noniC'a S ão Martinho
3 .998 Pernilla 29
3.999 · Decia S ão M artinho '
4. 000 Fieir a S ão Martinho
4.001 F i ada S ão M artinho
4. 002 Eleita S ão Mart inho

POOO
POOO
POOO
POOO '
POOO
POOO
POOO
POOO
POOO
POOO
PO
PO
POOO
POOO
PO
POOO
POOO
PCOO
POOD
POOO
PCOD
POOO
POOC
PO
POOD
PCOC
POOC
POOD .

2-10
2 ':'4
3-5
3-5
2-8
6-5
2-10
2-8
3-9
3-10
3-10
2-0
5-0
3-3
3-7
5-1
3 -11
5-1
4-9

, 4 -8
4-2
4-0
3-1
4-6
6-4
4':'4
4-8
5-11

6.°
6.0

5.0

5.0

5.0

4.0

4.0

4. 0

4.°
4.°
4. 0

3 .0

3.0

3.0

3. 0

3 .°
2.0

2 .°
2 .°
2. 0

2.°
2.°
2 .°
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0

166
160
14 5
147
147
110
103

95
113
130
104

80
84
76
61
61
60
54
46
47
42
36
37
36
25
16
10

9

11 ,860
12,130
11 ,930
10 ,880
12,890
16 ,250
12 ,570
15,070
17,370
10,060
12,440
12,850
16,940
147,50
12,960
21 ,540
15 ,010
17,740
21,810
18 ,800
14 ,200
18 ,570
22,440
21, 570
21 ,470
18 ,810.
21 ,310
20,880

0,475
0,384
0,458
0,376
0,442
0,569
0,452
0,559
0,661
0,390
0 ,399
0,519
0 ,591
0,673
0,432
0,810
0,491
0,637
0,664
0,759
0,510
0 ,631
0,772
0,686
0,737
0 ,645
0 ,916
0,769

4,00
3,16
3,84
3,46
3,42
3,50
3,60
3,71
3,80
3,88
3,21
4,04
3,49
4,56
3,33
3,76
3,27
3,59
3,04
4,03
3,59
3,40
3,44
3,18
3,43
3,43
4,30
3,68

F azenda Monte D 'Este Ltda. Campinas. Est. de São Paulo. Controle em 20-4-955.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

i

2.215 A mazonas Miuva
2 .21 6 A m azona s N a v egadora
2 .262 Amazonas M ajadacé a
2.290 Amazonas Malométrica
2.292 Amazonas Nove
2.342 A mazonas M a gnética
2. 345 A m a zona s L . M abilhada
2.591 N orman da de P araiba
2.592 Madeira de P araiba
2.683 S . F ; A r ge'ntin a
2.684 F alang e de Par aiba
2.738 Miss de P araiba
2.739 A mazonas N a rcej a
2 .886 Amazonas L . M alogenia
2.947 A mazon a s Modes t a
2 .94 8 Ranch eira d e P araiba
3 .500 Odalisca de P araiba
3.713 S . F. Arca
3 .714 B a n-eir a d e P a r aiba
3 .886 S . F . Amavel
3 .887 H e li ada d e P a r a iba.
3 .888 V . B . L ibr a C ezar XXII
4.0 03 S. F . Arap ua
4 .004 Seringueira de P a raiba
4.005 V . B. L u z i B írrocufo
4. 006 Ancora de Mon te D 'Este
4. 007 Acacia d e Monte D 'Este
4.008 Anttnha d e Mon t e' D 'Este

POOD
POOD
PCOD
POOD

. P OO D
PCOD
PCOD
POOO
PCOO
POOD
PCOD
PCOC
POOD
POOD
POOD
pcoe
POOO

· P C O D
PCOD
POOD
POOD
POOC
POOD
PCOC
PCOC
POOD
POOD
7/8

4 -9
4-0
3-8
4-4
3-11
4-0
4-1
3-8
4 -0
4-9
3-7
4-0
4-5
4-11
5-0
3-11
3-3
4-8
3-10
4-10
3-2
2-6
5-0
4-4
2-4
2-7
2-5
2-5

5.°
8.0

10.°
7.0

9.°
7.°
6 .°
7.°
6.0

4. 0

3 .°
1.0
3. °
2 .°
1.0
2.0

6.°
4 .0

4 .0

2 .°
2. 0

2.°
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0

/

130
236
289
201
270
202
169
187
162
133
, 90
12
60
33

1
38

157
120
144
33
77
41
25
21

7
1
2 ·

23

17 ,500
13 ,790
11 ,240
13 ,250
16 ,830
17,080
11 ,940
13 ,290
15 ,240
13 ,220
16,960
16,340

. 20,120
28,990
24 ,640
15 ,280
13 ,490
15,290
16,130
28 ,990
16 ,910
17,500
14,850
18 ,370
14 ,770
13 ,900
14,560
20,110

0,659
0,428
0,374
0,444
0,706
0 ,563
0,357
0 ,616
0,476
0 ,436
0 ,644 '
0 ,699
0,634
1 ,172
0 ,911

. 0,319
0 ,561
0,581
0,508
1,172
0 ,541
0 ,603
0 ,735
0,733
0,540
0 ,534
0,517
0,703

3,76
3,10
3,33
3,35
4,20
3,30
2,99
4,63
3,12
3,29
3,80
4,28
3,15
4,04
3,70
2,09
4,16
3,80
3,15
4,04
3,20
3,44
4,95
3,99
3,65
3,84
3,55
3,49

Colégio Aven t ista B rasileiro S . A. Santo Amaro. Est. de S. Paulo. Controle em 13-4-55.
Regime de semi-est abula ção, 3 ordenhas

812 Firmeza S e n t in el
1 .43 2 F aroleza Sentinel
1. 480 Lina
1. 526 E sper ança Sentinel
1.559 Linda
1. 560 Yara Sentinel
1. 735 Surpres a S entinel
1. 935 Duqueza Sentinel
1. 93 6 Princesa Sentinel
1.937 Belgre t a Sentinel
2.155 G arot a S entinel
2.157 Famosa Sentinel
2 .662 C olombina Sent in el
2 .933 Risoleta Sent in e l
3 .410 Bela Vis t a Madcap
3.636 Lindoia Sentinel Ir
3 .790 J ulia
3 .909 Holambra E r ua
3 .910 Kroontje 9
3 .911 B ondosa Mad cap

- ao -

PCOO
POOO
POOD
PCOO
PCOD
PCOO
POOC
PCOO
PCOO
P OOO
PCOO
POOC
P COC
P OOO
P C OC
PCOC

PO
PO
PCOO

9-9
6-0
6-3
9-9
6-3
5-9
5-9
5-3
6-6
4- 4
4- 8
4- 3
4-10
2-5
2- 1
2-4

2-5

9.0

11 .0
9 .0
1.0
9.0

12.°
1.0
9. °
6. °
9.0

2. °
2.0

2.°
13.°

7.0

4 .0

3.°
2 .°

. 2 .°
2.0

271
333
26 4
. 7

264
340

12
253
171
250
35
44
52

369
199
113

76
38
37
38

16 ,890
11,400
13 ,970
25 ,730
12 ,450
10 ,100
25,700
12 ,960
17 ,480
15 ,250
19 ,900
22 ,770
24, 250
10,430
12 ,990
16 ,440
15,650
18 ,110
19,030
20,870

0 ,585
0 ,386

, 0 ,538
0,827
0,498
0,497
0 ,904
0 ,479
0 ,680
0 ,612
0 ,643
0 ,802
0,777
0 ,394
0 ,515
0 ,698
0, 614
0 ,731
0,66 2
0,653

REVISTA DOS

3,46
3,38
3,85
3,21
4,00
4,92
3,52
3,69
3,89
4,01
3,23
3,52
3,20
3,78
3,97
4,24
3,92
4,03
3,48
3,13

CRIADORES



SCL
Nome da vaca

Gróu
de

sangue

Idode
anos e
mêses

Contrôle Dias de
Lactação

Produção
Leite Gordura

3.277
3.280
3.305
3.378
3.380
3.381
3.814
3.815
3.872
3.873
3.976
3.977
3.978

Cia. G essy Indus trial. C ampinas. Est. de S ão Paulo.

R egime d e p a s t o c o m raç ã o s u p lem e ntar, 2 ordenhas.
Cachoeira PCOD 7-6
Am az onas Baroneza 3533 PCOD 2-11
Amazona s PCOD 7-1
Argentina PCOD 7-3
Mavaldinha 7/8 4-0
Bon equinha P ;::OD 6-4
X andoca 7/8 3-5
Pa ra íba I PCOD 4-3
Viaç ão PCOD 7-8
Am azonas B ranca PCOD 3-7
Am azona s 3624 Boroa PCOD 3-8
Am azonas 3603 Boa zinha PCOD . 3-8
Am azonas Bonit a PCOD 3-9

Controle em 2-4-955.

9.° 281
9.° ' 252
8.° 239
7.0 197
7.0 208
7.0 188
3.° 70
3.0 59
2.° 52
2.0 48
1.0 22
1.0 7
1.0 3

11,680
12,580
10,410
10 ,140
12,910
12,230
14 ,460
16,790
19,290
16 ,490
12,950
14 ,340
16,320

0,343
0,504
0,354
0,438
0,614
0,495
0,492
0,704
0,818
0,626
0,471
0 ,553
0,510

2 ,93
4 ,00
3,40
4 ,32
4,76
4 ,05
3,40
4 ,19
4 ,24
3 ,79
3 ,63
3 ,86
3 ,12

Olivo G om es , Jac areí. Est. d e S ão P aulo.

Regime d e p a sto c o m raç ão s u p lem e n t a r , 2
1.822
1.825
1.832
1.954
1.956
1.957
2.053
2.114
2.148
2.180
2.229
2.230
2.377
2.462
2.892
3.692
3.826
3.993

B aci a de P araiba
Europa de P ar a iba
Gloria I d e ' P a r aiba
Cerc ada d e P ara iba
Nubia de P a r aiba
Captura de Paraíba
Aíruoc a d e P a r aiba
Mansinha de Par aíba
Isaura de Paraíba
Carola de P araiba
Liene de P ara ib a
J ava de P ar aíba
Coroada de P ara iba
Morfina d e P a r alba
T ecelagem d e Par a iba
D ádiva de P ara iba
Forma
Corte

PCOD ·
PCOD
PCOD
PCOD
7/8
7/8
PCOD
PCOC
PCOC
3/4
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
NR
NR

Controle

ordenhas.
8-2
8-8

10-8
8-5

13-10
9-6
7-7
6-11
7-6

11-9
6-3
4- 7
1-7
4-4
6-5
3-4

em 6-4-955.

6.° .
4.0

7.0

3.°
10.0

5.0

4.0

1.0
5.°
4.°
6.0

1.0
1.0
1.0
1.0
4.0

3.0

1.0

156
91

167
75

258
118
101

11
117
104
133

1
9

11
5

91
62

2

11,010
11,280
10,120
14,270
10,420
12,330
10,730
13 ,700
11,280
11 ,350
13 ,430
16,070
12,040
13,130
10,690
10,340
15,150
13,390

0,452
0,383
0,400
0,444
0,405
0 ,492
0,316
0,604
0,329
0,398
0,567
0,70õ
0,462
0,593
0,444
0,392
0,567
0,632

4 ,11
3 ,40
3 ,95
3 ,11
3 ,89
3 ,99
2,94
4 ,41
2,91
3 ,50
4,22
4,39
3 ,83
4 ,51
4 ,15
3 ,79
3 ,74
4,72

3 ,62
3 ,40
3 ,78
3 ,39
3 ,39
4 ,03
4 ,20
4 ,22

0 ,538
0,574
0,457
0,541
0,509
0,589
0 ,621
0,794

14,850
16,860
12,100
15 ,950
15,020
14 ,600
14 ,800
18,800

210
158
170
172
168

81
17
11

7.0

6.°
6.0

6.0

6.0

3.0

1.0
1.0

3-7
2-8
2-9
2-8
2-8
3-8
3-4
4-0

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PO
PO

Dr . Paulo MibieIli d e Carvalho. Jundiaí. Est. de S . Paulo. Controle em 4-4-955.
R egime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
Embosc ada do R ancho

Grande
Risada do , R ancho Grande
Juvenca do R ancho Grande
Praia do R ancho Grande
D ef eza do R ancho Grande
Annie
Pietje 63
Engelina 157

3.398

3.467
3.468
3.469
3.470
3.781
3.996
3.997

4 ,19
2,98

3 ,44
3,60

2, 75

3 ,25

4 ,30

3,92

3 ,80

3 ,42
3 ,22

0 ,512
0,651

0,444

0 ,421

0,450

0,449

0,428

0,491
0,451

0,956
0,819

11,250

14,350
14,020 ,

11,450

12,950

16 ,150

22,800
27,500

14,870
18 ,050

10 ,480

74
39

2
36

314

226

173

207

157
133

372

6.°
5.°

7.°

6.°

7.0

3.0

2.0

1.0
2.0

11.°

13.0

2-9

7- 2

3-3
3-10

3-3

6-8
5-4

1-7

5-11 '

16-4
8-8

P CO C

PCOC
7/8

PO

PCOC

PCOC

PCOC

PCOD
PO

PO
PO

Carlos Alberto Willy Auerbach. Mogi d as Cruzes. Est. de S . Paulo. Controle em 2-4-955.
R egime de pasto c o m raç ão s u p lem e n tar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
B. V. B ena 629 L. B.
Cer es m
B . V. Bena Ceres 4.0. L. B .
2 ordenhas
Unica
B. V. J antje Ceres I
B. V. J antje 633 L . B.
Ceres U
B. V. Cristina 7774 Ceres
II
B . V. P ântallà 5324 5.0.
Maximum
B . v: Cristina 7774 4.0.
Ma ximum
B. V. Alba 7769 5.0.
Maximum
B. V. B arreira 12895
La M aximum
H an sa M a ximum

1.587

1.950

342
1.029
1.296

1.669

1.745

2.402

3.064

3.471

3.560

JUNHO DE 1955

1.812
1.813
1.847
1.963

Refinadora P aulista S .

R egime d e estab u lação

F ar ofa U . M . A.
F àntasiada U. M. A.
E m inência U . M . A .
F Ulia U . M. A .

A . Pira cicaba.

p ermanente , 2
3/ 4
PCOD
7/8
7/8

E s t. de S . P aulo. Controle

o r den has .

5-5 4.0

5- 5 4.0

5-11 5.0

5-4 2.0

e m

116
117
124

57

15-4-955.

13,300
10,870
13 ,160
15,770

0,419
0 ,444
0 ,419
0 ,513

3 ,15
4,09
3 ,18
3,25

81 _



SCL
Nome .d a vaca

Grau
de

sangue

Idade
anos e
meses

Controle Dias de
Lactação

Proc1 .ução
Leite Gordura

2.012
2.013
2 .016
2.064
2.245
2.580
2.806
3 .850

Fanfarra
Gaviola U. M . A .
Duquesa U . M. A .
EleIta
Galhofa U. M . A.
Estrela do Mar
Dubia U. M. A .
Laura U. M . A.

7/8
7/8
PCOD
7/8
NR
PO
PO
PCOC

5-11
4-9
7-8
6-5
4-5
6-0
7-6
2-11

5.°
4.°
6 .°
.s.­
9.°
4.°
1.0
2.°

133
98

152
216
253
113

1
36

11 ,570
13 ,030
14,610
14 ,000
14 ,130
13,280
25 ,420
11 ,830

0,432
0,429
0,514
0,619
0,477
0 ,430
0,823
0,354

3,74
3,29
3,52
4,42
3,37
3,23
3,23
2,99

Cia. Agrícola Maristela. Tremembé. Est. de S. Paulo. Controle em 29-4-955.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.195 Tenerüe NR 1.0 ' 2
2 .325 Amazonas Espinha PCOD 5.°
2 .327 Amazonas Erica PCOD 7-6 7.° 201
3.907 (1344) NR 2. °

16,070
12,140
10,100
10,660

0,456
0,425
0,305
0,372

2,84
3,50
3,02
3,49

3.436
3.437
3.438
3 .544
3 .606
3 .607
3.646

Berend Willem
Regime de pasto

S ietske XXI
Gelske XIV
Martha VII
Sjoukje
Wyns Adema 178
Sara 22
Jeltje 3

Bouwman. Castrolanda.
com ração suplementar,

PO
PO
PQ
PO
PO
PO
PO

Est. do Pa raná. Controle
2 ordenhas.

2-6 7.°
2-11 7.°
3-0 7. °
2-8 6.°
2-8 5.°
3-3 5.°
2-10 4.°

18-4-955.

180
184
189
150
147
121

90

11 ,240
12 ,340
13,350
13,650
11 ,770
17,850
16,020

0,449
0,307
0,581
0,669
0,554
0 ,864
0,760

4,00
2,49
4,35
4,90
4,71
4,84
4,74

5.°
2.°

.8 .°
4 .°
7 .°

10 .°
9 .°
5 .°

; '5 .°

Paulo. Controle em 5-4-955.

2.237
2.285
2.400
2.432
2.433
3.164
3.240
3.591
3.592

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Mogi Mirim. Est. S .
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

D ina V PO 7-5
Marie PO 7-11
Ruyter 4 PO 6-9
Gerrit Froukje XXII PO 7-1
A g atha LVII PO 6-9
Holambra T ietje II PO 2-10
Holambra Dina VI PO 3-8
Holambra Ankje 27 PO 2-3
Holambra Emma PO 2-6

145
47

219
89

185
287
252
134,
140

14,040
21 ,880
16 ,720
19 ,530
12 ,920
10,270
11 ,130
11 ,120
15,410

0,508
0,749
0,705
0,789
0,595
0,408
0,381
0,406
0,606

3,62
3,42
4,21
4,04
4,60
3,97
342
3:65
3,93

Est. de S . Paulo. Controle em 11-4-955.

1.975
Ul76
1.980
1.98 2
2. 159

' 2 .249
2.319
2.354
3.415
3.625

Drs. João P. e Ch,aves e Cassio L . do VaI. Piracica ba.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
Agraia PCOD 8-3
RonqueLra PCOD 3-1
Africana PCOD 8-2
B alisa PCOD 6-8
Baiana PCOD 7-0
Bala PCOD 4-3
Dalva PCOD 5-1
Anzuka Carioca PCOD 4-8
Apia NR
Z a ratena ~irinaque PCOD 4-7

1.0
10 .f>

2.°
5 .°
3.° ,
2.°
7 .°
2.°
7.°
5.°

4
282

34
145

79
42

208
57

133

15 ,110
10,670
12,230
10,260
11,320
10,490
11,380
15,830
14,130
11 ,020

0,331
0,394
0,335
0,432
0,412
0,397
0,429
0,499
0,535
0,419

2,19
3,69
2,74
4,21
3,64
3,78
3,77
3,15
3,78
3,80

Negras. -,E 'st. do Rio de Janeiro'. Controle em 18-4-955.

3.185
3.693
3 .69 4
3.868
3 .95 4

Dr . Almério Marques Ladeira. Agulhas
Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

Surpresa NR
O ficina NR
P anda NR
C a r ating a NR
Jarra PCOD 8-0

1.0
4.°
4.°
2.°
1.0

3
127
109

68
14

12,100
10,200
10,150
10,630
10,620

0,281
0,322

' 0,387

0,447

2,32
3,15
3,82

4,20

1.353
1.575
2 .962
3.370
3.451

Henriqu e Kooy. Carambeí. Est. do Paraná.
R egi m e de pasto com r a çã o suplementar, 2
Helena III 7/8
Arina 2 7/8
Meduza NR
Helen a V NR
Princesa NR

Controle em.
ordenhas.

3-9
5-10
3-8
2-6
2-7

27-4-955.

6.°
6.°
2.°
8. °
7.°

156
160
45

223
'208

12 ,240
14,450
13,580
10 ,150
12 ,220

0,506
0,567
0,594
0,408
0,457

4,13
3,92
4,37
4,02
3,74

8 2 -'

3,13
2,78
3,38
2,99
3,32

CRIADORES

0,410
0,371
0,390
0,352
0,543

REV ISTA DOS

13 ,100
13 ,350
11 ,550
11 ,760
16 ,350

92

273
94
73

27-4-955 .

4. °
5.°
9. °
4.° .
3 .°

3-9
3 -6
4- 0

Agr in d u s S . A. Descalva do . Est. de São Paulo. Controle .e m

R egi me de pasto com r a çã o suplementar, 2 ordenhas.
Natada P COD 4-3
Amazon a s B 482 PCOD
Amazonas M aleavel PCOD
Amazonas C 38 i P COD
Ama zon a s B 315 P COD

2.372
2 .436
2.437
2.438
2.4'42



Nome da' vaca
SCL

Grau
de

sangue

Idade
anos e
meses

Controle Dias de
Lactação

Produção
Leite Gordura %

2.443 Amazonas ' 8850
2.447 Amazonas Moliana
2.448 Amazonas B 345
2.449 Amazonas B 592
2.450 Amazonas Murd çada
2.451 Amazonas Mississ íp!
2.452 Amazonas Mesotipa
2.455 Amazonas Militarista
2.456 Amazonas Ministrada
2.565 Amazonas Zazá
2.579 Amazonas B 328
2.718 Catlra
2.720 tndustrta
2.723 Cachoeira
2.724 Beleza
2.726 Chopa
2.727 Bandeirantes
3.353 Aaltje 31
3.453 Amazonas B 531
3.819 Theuntje MXI

PCOO
PCOO
PCOD
PCOO
PCOO
peoo
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
NR
NR
NR
NR
NR
NR
PO
PCOO
PO

4-4
4-4
3-3

4-5

4-2
4-6
4-5

4-1

5-10
3-4
3-2

2.°
9.°
9.°
6.°
2.°
5.°
5.°
1.0
2.°
3.°
1.0
1.0
3.°
4.°
2.°
2.°
1.0
8.°
7.°
3.°

92
271
277

60

126
4

41

34
25

94
50
49
37

197
73

13,450
10,300
11,300
10,450
21,000
13,050
10 ,900
21 ,650
15,660
10 ,240
18 ,200
14,250
14,150
14,800
10 ,000
18 ,970
13,630
11,000
11,150
14,750

0,384
0,327
0,429
0,418
0 ,580
0,412
0,367
0 ,475
0,420
0,289
0,429
0,418
0,529
0,480
0,308
0,710
0,399
0,418
0,398
0,575

2 ,86
3 ,17
3 ,80
4 ,00
2 ,7ã
3 ,15
3,37
2 ,19
2 ,68
2 ,82
2 ,35
2 ,94
3 ,73
3 ,24
3 ,08
3 ,74
2 ,93
3 ,80 ·
3 ,57
3,90

2 ,90

3 ,64
3 ,10
3 ,96
3 ,29

3 ,33

3,50
2 ,61

0,387
0,535
0 ,430
0,384

0,507

0,427
0,377

0 ,876

10,610
17 ,250
10 ,870
11,680

15,220

12 ,200
14 ,450

30 ,200

6

41

234
50

152
110

532.°

1.0 '
1.0

9.°
2.°
5.°
4.°

2.°

Janeiro. Controle em 13-4-955.

3-5

4-5
4-0

6-0

PCOO
NR

PCOO

PCOO
PCOO
NR
NR

PO

-Alber to Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio de
Regime de semi-estabulação, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
B. V. Duchess Senator
(Bela)

2 ordenhas
Ada das Agulhas Negras
Atalaia , das Agulhas Negras
Alzira
Antiga
Altaneira das Agulhas

Negras
Bamblna da s Agulhas
Negras
Ala

2.279
2.396
3.622
3.720
3.906

3.988

3989

1.723

3 ,72
4 ,79
3,99
3,58

0,428
0,503
0,746
0,459 .

11 ,500
10,500
18 ,700
12,800

209

100
39

, 6.°
6.°
4.°
2.°

Alcino Ribeiro Meirelles. Ribeirão Preto. Est. de S. Paulo. Controle em 23-4-955.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Laura NR 6-8
Janeta UI Imkje NR 4-0
Carvoeira NR
Cristal NR

3.509
3.520
3.710
3.919

3,06
3,39
4,02
3,03
3 ,69
3 ,63
3 ,48
2 ,95
3 ,26
3 ,09
3 ,01
3 ,02
3,10
3 ,76
3,15
3,14
2 ,81
3 ,45
2,58
3 ,78 '

0,417
0,466
0,413
0,371
0,426
0,634
0,568
0,500
0,371
0,462
0 ,305
0,337
0,398
0,486
0,326
0,415
0,356
0,487
0,339
0,659

315 13,600
250 13 ,730
255 10,270 .

80 12,240
173 11,570

22 17,450
57 16,310

8 16 ,980
5 ' 11,400 '
3 14 ,930

224 10,130
213 11,150
113 12 ,830
103 12 ,940
102 10 ,380

13 ,210
12 ,640

32 14 ,120
28 13,120
19 17,430

Janeiro. Controle em 26-4-55.

11.°
10.°

9.°
3.°
6.°
1.0
2.°
1.0
1.0'
1.0
8.°
7.°
4.°
4.°
4.°
2.°
1.0
1.0
1.0
1.0

2-11
5-10
3-4

Dr. Sérgio de Lima e Silva. Barra do Piraí. Est. do Rio de
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.539 Olndlnha São M artinho PCOO, 5-6
'2.543 J angada PCOO 6-2
2.544 Montanha PCOO 6-3
2.551 Mechosa PCOO 4-7
2.552 oreouía PCOO 6-8
2.635 Amazonas Marmonicordia PCOO 4-3 , '
2.817 Inca Vitória PO 5-7
2.902 Amazonas Manarima PCOO 4-4
2.975 lellta Vitória PCOD 4-9
2.976 Inger Vitoria PCOO 4-9
3.341 Flgança São Martlnho PCOO 3-9
3.427 Garganta São Martinho PCOO 3-1
3.715 Anabela Juréa PCOC 2-7
3.716 Grazíela São Martlnho PCOC . 3-1
3.717 Alba Juréa NR
3.847 Gaçorta NR
3.956 , Esper ança NR
3.957 Hertziana São Martinho PCOC
3.958 Etna São Marttriho PCOO
3.959 Gazola São Martinho PCOC

Controle em 11-4-955.
ordenhas.

6-2 1.0
7.°

6-1 6.°

2.923
3.439
3.482

Foppe de Jong. Oararnbeí, Est. do Paraná.
Regime de pasto com ração suplementar, 2
W~U NR
Oanny NR
Oannny II NR

33

176

16,450
12 ,530
12,120

0 ,602
0,551
0 ,497

3,66
4,39
4, 10

Maria José de Araújo Alcântara. Caçapava. Est. de S. Paulo. Controle em 21-4-955.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.608 Rosa Maria II PCOO 3-4 5.° 122 11,100

JUNHO DE 1955 '

0,357 3 ,21
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N .o Grau I dade
N orne da vaca de anos e Controle Dias de Prod ução '

' S CL sangue meses Lactação Leite Gordura %

Arie de Geus. Carambeí. . Est. do P a r a n á . Controle em 8-4-955 .

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
2 .798 Marie 11 P COC 2.° 15 ,210 0,577 3,79
2 .799 Louiza H P COC 3- 9 3.° 65 . 14 ,200 0,541 3,81

Dr. Manoel Alves de Castro . Passa Quatro. Est. de Minas Gerais. Controle em 21-4-55 .

,R e g im e de pasto com ração suplementar, 3 or d en h a s.
3.077 Arlete Clara Sí1v~a IH P O 3- 10 11.° 31 8 .12 ,950 0,548 4,23
3 .181 Arlete Galicia ITI P O 11-4 10.° 291 12,380 0,507 4,10
3 .182 Arlete Mineira P O / 6-4 10.° 277 16,600 0,720 . 4,33
3 .435 Arlete Clara Silvia IV P O 2-11 7.° 192 13,300 0,566 4,25
3 .791 Arlete Galiéia Adema PO 2 -9 3.° 86 19,500 0,756 3,88
3.979 Arlete Mina P O 2-10 1.0 26 21 ,57 0 0,790 3,66

Cia. B a p t i s t a Scarpa Indústria e Comércio . Itanhandu. E8t. de Minas G e r a is . Controle em 20-4-955.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.
I

3 ordenhas
1.284 Sietsche LXXXVII P O 8 -0 2.° 49 20,190 0,703 3,48
3 .758 JardiIll Julipa Adema PO 7-8 3 .° 77 17,300 0,627 3,62
3 .980 J l)lrdim Gravação PO 2-8 '1. 0 49 22 ,190 0,611 2,75

2 ordenhas
' 3 .2 71 Jardim Jamaica PCO C 2-8 9 .° 254 14,170 0 ,488 3,44
3.725 J ardim Gilka Adema NR 7-5 4.° 13 ,330 0 ,447 . 3,35

RAÇA HOLANDESA - variedade vermelha e branca.
Jayme -d a Silveira Leme. Pinhal. Est. de S. Paulo. Con t r o le em 15-4-955.

Regfrne de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
2 .476 La Conga PCOD 10-7 5 .° 139 13 ,400 0,536 4,00
3 .394 Argentina P COD 6-6 7.° 221 10,800 0 ,373 3,45
3 .396 Gueixa 7/8 8-7 7.° 236 11 ,58 0 0,406 3,50
3.397 Distinta P COD 11-3 7.° 241 12,330 0,414 3,35
3 .486 Leme's Baby PCOC 4 -4 6. ° 181 10,780 0 ,388 3,60
3.605 X eta PO 5-5 5.° 124 . 15 ,450 0,653 4,23
3.634 Reta PCOD 9-1 4.° 116 13 ,700 0,53 5 3,90
3.635 Brasona 7 /8 4-4 '4 .° 116 10,710 0,420 3,92
3 .816. Quediva P COD 9-9 3.° 67 16,810 0,613 3,64
3 .817 Sjorneta. PO 3 .é 72 14 ,140 0,631 4,46
3.880 Reserva PCOD 3 -7 2 .° 77 15 ,45 0 0,555 3,59
3 .881 Jardineira PCOD 5- 1 2 .° 51 19,290 0 ,607 3,14
3 .882 America 7 /8 5-9 2.° 50 17,040 0,530 3,11
3 .883 Baleia PCOD 5-0 2.° 46 19,250 0,615 3,19
3.884 Leme's Oubarra . PCOD 3-8 2.° . 38 13;510 0,346 2,56
3 .885 Atalaia P COD 8-11 2.° 36 19,110 0,556 2,91

Alcino Ribeiro ' Meirelles. Ribeirão Preto. Est. de S. P a u lo. Con t r o le em 2 3-4-955.. ,
R egime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.. ,

3.604 B arrada NR 5.° 144 16,000 ' 0,735 4,59
3 .707 Araponga NR 5-11 4 .° 115 11,700 0,552 4,71

Gonçalves & Filho. Pinhal. Est. de São Paulo. Controle em 16-4-955.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenha s
3 .987 Realeza PCOD 1.0 25 31,050 1,058 3,40

2 ordenha s
2 .584 Aragonita PCOD 12-5 5.° 134 15,660 0 ,571 3,64
2 .8 0 1 Arid tara PCOD 5-4 5. ° 126 13 ,250 0,613 4,63
3 .487 Crioula de Palmei ras 7/8 5-10 6.° 171' 10,070 0,381 3,78
3 .599 Ca çula 5 .° 130 17,140 0 ,60 8 3,55
3 .600 Codorna 5. ° 126 11 ,540 0,512 4,43
3 .986 Darling de P almei r as 7 /8 5-10 1.0 12 22,030 0,839 3,80

Urbano Junqueir a. Cruzilia. Est. de Minas Gerais. Controle em 29-4-955 .

R egime de past o com r a ção suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 .238 J ardin eira 11 J . B . PCOC 7-1 10.° 275 28 ,470 1,148 4,03

2 or d e nhas

3 .062 J ardilleirinha J . B . P COD 3-8 1. 0 30 18,820 0,648 3,44
3 .304 Relí quia II J. B . PCGC 5-0 9 .° . 240 16,720 0,608 3,63
3.463 Bacana J . B . . PCGe 8-0 7.° 192 13,090 0,597 4,56
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SCL
Nome da va ca

Gráu
de

sangue

Idade
anos e
m ês es

Contr ôle Dias de
Lactação

Produ cão
Leite - Gordura

5.°
4.°
1.0

11.°
11.°
10.°

3.° .
1.0

1.783
1.845
2.092
2.095
2.141
2.142
3.813
3.971

Coop erativ a Agro- Pecuária Holambr a . Mogi Mir im. Est . de S.
Re gime de p a st o com r a ção sup le mentar, 2 ordenhas.
Léa XIV PÓ 6-9
Roosje II PO 6-10
Jana 5 PO 13-0 .
Marie IV PO 5-3
Naatje 68 PO 5- 11
Corr ie PO 5-9
Anna PO 6-8
Holamb ra Nora PO . 3-8

P aulo. Cont role em 5-4-955.

117 19,830
97 15,810

1 18,370
310 10,960
350 12,850
297 11 ,640

73 20,300
18 15 ,800

0,674
0,490
0,521
0,420
0,544
0,473
0,659
0 ,593

3 ,40
3 ,10
2 ,84
3 ,83
4,23
4, 07
3 ,24
3 ,75

1.427

Cruzes. Est. de São P aulo. Controle em 28 -4- 955.Cia . Agro-Pecuária F azenda e G r anj a I rohy, Mogi d as
-.:c::

Regime de pasto com r a ção suplementa r , 2 ordenhas.
Marilia (676 ) NR 8.° 220 11 ,800 0,583 4, 94

Adrianus Sl eu tj es . Castro. Est. do P a raná . Controle em 16-4-955.
Regime de sem i-estabu lação, 2 ordenhas.

32 25_.Aaf je PO 6-2 8.° 234 15,810 0,684 4 ,33
3.326 Margrtet PO 6-3 8.° 290 16 ,050 0,639 3 ,98
3.441 Johanna PO 6-5 7.° 200 14 ,860 0,66 2 4,45
3.845 J ennie 4 PO 6-7 2.° 38 18 ,830 0,68 2 3 ,62

Minis t ério da Agricultur a . F azenda de Cria ção de P inheiro . Pinheiral. Est. do Rio de J aneiro . Controle em
28-4-955.

Regime d e semi-estab u lação, 2 ordenhas.
2.529 Jan a 14 PO

4~2
1.0 11,680 0,529 4, 53

2.530 Zan a I de P inheiro PO 9.° 247 11 ,300 0,452 4 ,00
2.639 Tibéri a de Pin h eiro PO 8-3 1.0 27 12,200 0,345 2,83
2.641 Viçosa PO 4.° 101 12,900 0,48 7 3 ,78
2.907 Netje 2 PO 9-8 1.0 27 14,520 0,25 4 1 ,75
3.926 Amada PO 3-4 1.0 20 10,870 0,396 3 ,64

RAÇA SCHWYZ
Mínist ér ío da Agircultura. F azenda de Criação de Pinheiro . Piraí. Est. do Rio de J a n eiro. Controle em 28-4-955 .

Re gime de semi-estabu lação, 2 ordenhas.
2.506 Zavana de P inheiro PO 4-3 7.° 202 10 ,270 0,420 4 ,09
2.677 Renascença de P inheiro PO 10-9 4.° 70 10,150 0,376 3 ,71
2.778 Turva de Pinheiro PO 8-9 3.° 72 13,050 0,444 3 ,40
2.790 Freudi PO 7-10 4.° 107 13,040 0,554 4,25
2.903 Teteia de P inheiro PO 8-10 2.° 61 11,210 0,495 4 ,41
3.349 Van guarda de P inheiro PO 6-3 8.° 226 . 15 ,480 0,543 3 ,51
3.455 Acapurana de Pinheiro PO 3-6 7.° 199 10,550 0,465 4 ,41
3.750 Amo re ir a de P inheiro PO 3.° 90 11 ,160 0 ,441 3 ,95
3.876 Apurad a de Pinheiro PO 3-5 2.° 52 10;380 0,346 3 ,33
3.878 Adend a de Pinheiro PO 2.° 62 10 ,810 0,493 4 ,56
3.927 Ancora. 1.0 11 ,000 0,438 3 ,98
3.928 Hella PO 8-10 1.0 24 12,050 0,449 3 ,72

Agrindus S. A. Descalvado. Est. de S. Paulo. Controle em 27-4- 955.

Regime de pasto com ração su ple men tar, 2 ordenhas.

2.953 Vencedor a 7/8 5-9 1.0 23
3.735 Garota NR 9-0 4.° 176
3.736 Man ga NR 6-6 4.° 96
3.737 Tunisia NR 11-9 4.° 159
3.738 Fabula NR 9-6 4.° 170
3.739 Norti sta . 1/ 2 ' 6-1 4.° 96
3.740 Creoula NR 12- 0 4.° 167
3.741 Ban aneir a NR 5-2 4.° 170
3.742 Piracicaba NR 10-0 4.° 93
3.743 Trepad eira ' 1/ 2 6-6 4.° 94
3.744 Gertruda NR 8-5 4.° 125
3.746 Nata 1/2 4- 4 4.° 121
3.747 Marursca 3/4 5-4 4 .° 100
3.748 Nelly NR 13-0 4.° 165
3.749 Fruta 3/4 - 6-6 4.° 170
3.821 Semp re Viva 3/4 3."
3.849 Cristal NR 2.°

15,750
10 ,900
11 ,500
12,550
13 ,800
11 ,700
11 ,100
12,500
13 ,320
13 ,500
10 ,300
13 ,750
12,600
11 ,200
12,130
15 ,800
10,830

de Jan eiro. Con t ro le em 13- 4-955.Albe r t o Fer r a z. Agulhas Negras. Est. do R ió
Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

3.721 Clarineta NR
3.990 Casa Branca NR
3~ ~~ma NR

JUNHO DE 1955

4.°
1.0
1.0

109
25
6

19,880
17 ,020
12 ,840

0,778
0,625
0,440

-
3,91
3,67
3,43
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SCL
Nome da vaca

Gráu
de

sangue

Idade
anos e
mêses

Contrôle Dias de
Lactação

Produ cão
Leite - Gordura O'

,~

5,54
5,21
4,66
5,80
4,01
5,35
5,26
4,59
5,90
4,49
4,92
4,38
5,65

5,18
5,58
4,52
5,51
5,46
7,13
4,75
5,03
4,46
5,59
6,57
5,61

5,84
6,54
6,60
5,13
5,82
4,88
6,58
6,39
5,13
7,09
6,86
5,44

4,32
4,72

6,33
5,66

5,20
4,81
4,78

0,736
0,622
0,543
0,868
0,507
0,410.
0,588
0,579
0,645
0,385
0,712
0,401
0,420

0,436
0,546
0,558
0,680
0,612
0,774
0,500
0,455
0,563
0,625
0,550
0,514

0,417 '
0,588
0 ,519
0,384
0,565
0,411
0,531
0,565
0,399
0,734
0,654
0,439

0,494
0,392

0,658
0,538

0,364
0,383
0,384

13 ,280
11,940
11,670
14 ,970
12 ,630

7,670
11,170
12,610
10,930

8,580
14 ,470
9,160
7,430

8 ,410
9,780

12,350
12,330
11,200
10,850
10,520

9,040
12,610
11,180

8,380
9,150

7,140
9,000
7,860
7,480
9,700
8 ,430
8,070
8,850
7,780

10,350
9,530
8,070

11,420
8,300

10,400
9,490

7,010
7,970
8;050

13
116

1 .
58
97
39

168
86

157
137

18 ·
136
199

134
124
100

82
12
69

8
10
14

242
248

231
214
230
205
188
152
116
124·
110

84
58
56

53
74

34
41

1
23

1

1.0
5.0

1.0
3.0

4.0

2 . 0

6.0

4. 0

6.0

5 .0

1.0
5.°
7. 0

4. 0

5.°
4. 0

4.0

1.0
3.°
2 .°
1.0
1.0
1.0
9.°
9.°

2.° '
2.°

. 8 .0

8.0

8. 0

7. 0

7.0

6.0

5.0

5.0

4.°
4 .0

3.°
3 .°

.. 3 .°
3 .0

4-11
3-0
3-3
3-4
3-2
6-7

6-2
6-7

10-8
6-2
4-7
4-1
5-1
9-7
2-10
5-4
6-2
3-5
8-5

2-1

2-3

2-11
2-11

2-5

2-10
2-7

2-3
3-7
3-2
3-9

3-0

]0-10
3-4
5-9

PO
PU
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO

PCOC
PO

PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO

' P O
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

2 .003
2.057
2 .058
2.060
2 .177
2.217
2.257
2.258
2 .260
2.276
2 .429
2.562
2 .563

2.624
2.625
2.626
2.627
2.702
2.763
2.764
2.894
2.896
3 .301
3 .302
3.344

3.345
3.346
3.447
3.448
3 .551
3.613
3.614
3.670 '
3.671
3 .822
3.823
3 .824

RAÇA JERSEY
Olivo Gomes. Jacareí. Est. de São Paulo. Controle em 9-4-955.
Regfrne de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

1.958 Sant'Ana Cançoneta
Sonata
Sant'Ana Nera Magnet
Meaciow's Magnet Erin
Sant'Ana Estrela Bolhayes
San'Ana Olinda
Galera Wonderful
Sant'Ana Regina Bolhayes
Buckhurst D áirymistress
Sant'Ana Itamar Patton
Hardwick Quicksilver
Sant'Ana Cristal II Magnet
Sant'Ana Filipina Patton
Batalka
S ant'Ana Marqueza
Bolhayes
Maria Basil de Canela
Sant'Ana Ita Patton
Mímosa Basil de Canela
Nora Basil de Canela
S ant'Ana Miragem Magnet
Mafalda Basfl de Canela
India' 2
Sant'Ana PadrulhaPatton
Sant'Ana Figurita II
Blaekeí Captain
Nevada Basil de Canela
Sant'Ana Cancela
Patrician
Sant'Ana Xantipa
Geraldine Farrar
Sant'Ana Lavoura
Lucrecia Borgia
Ninfa Basil de Canela
Grauna
Alegria do Esteio
Pompeia Sabina H
Sant'Ana Xelvia Patrician
Desdemona IH
Sanll'Ana Garôa , FYatn1ician
Sant'Ana Hortencia
Patrician

3 .825 Passoflora
3 .831 Sant'Ana Paulicea

Patrician
3 .832 ' L u cr ec ia Bori
3 .922 Sant'Ana Heliada

Pa.trtetan
3:923 Ophelia Basil de Canela
3 .924 Melba

4,01

5,31
3,79
4,46

4,80
4,88
,5,10
3,33
4,17
4,89

0,491

0,541
0,340
0,470

0,472
0,645
0,518
0,256
0,347
0,574

0,289
0,347
0,276

Est. do Rio de

12,250
7,750

10,180
8,970

10,530
7,270
9,820

13,200
10 ,150
7 ,700
8,320

11 ,750

7,550
9,640
7,000

Valença.

238
69
11

5

130
148
108

148
205
139
167
121
145
103

5.0

6. 0

4. 0

5. 0

7.°
5. 0

6.0

5.0

5.°
4. 0

1.0
8 .0

3 .°
1.0
1.0

7-6

4 -9
3-4

6-9
10-10
7-0
4-7
7-10
4-3
5-3

PO
N R

ordenhas.
PO
PO
PO
PO
PCOC
PCOC
NR.
NR
15 /16

Dr. · João Laraya. Jacareí. Est. de S . Paulo. Controle em 9-4-955.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
V iola 1/2 4-10 3,83
Chiquita PCOD 7-2 3,60
A giot a 7/8 · 3-3 3,94

._ - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Ministério da Agricultura. Fazenda Experimental de Juparanã. Marquês de Janeiro.

Controle em 23-4-955.
Regim e d e semr-estabulação, 2
U n ida
Dansarina
Tutela
Abuná
T aper a
F . S. M . Alpina
V el a
T arifa
T raia
Bravura
Everd on Summmer Day
F . S . M . B a r imbé

2 .602
2.603
2 .60 4
2 .607
2 .673
2.674
2.756
2 .759
3 ,336
3 .829
3 .933
3 .934

2.12 3
2 .179
3.687

Alberto F erraz. Agulhas Negras . Est . do Rio de Janeiro. Controle em- 13-4-955.
R egime d e sem i- es t abulação, 2 or den has .

3 .62 3 N oiva N R 5.0 Í25 9,190
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N.o Gráu Idade
Nom e da vaca de a nos e Con trôle Dias de Praduç ão

SCL sangue mês es Lactação Leit e Gardura ~~

RAÇA GUERNSEY
D r, Nelson d e Souza Cotrim . Ita t ia ia. Est . d o Rio d e J aneiro. Con t role em 14-3-955.

Regime de semi-estab ulação, 2 ordenha s.
2.749 Bollvia 7/ 8 · 7-11 5.° 140 11,010 0,526 4,7 8
2.816 Paralso Californ ia 7/8 1.0 8,130 0,363 4,4 7
3.499 I aíá PCOC 2-9 6.° 168 7,210 0,357 4,95
3.718 Irace ma 'Rio Novo PCOC 2-9 4.° 115 7,090 0,341 4 ,82
3.719 Bosahs an oundur row PO 5-4 4.° 112 7,190 0,312 4 ,35

Albe rto F erra z. Ag u lhas Negr as. Est. do Rio d~ J a n eiro. Controle em 13-4-955.
Regim e de semi-estabu lação, 2 ordenhas.

"3.172 Gerar Fi fi PO 3-4 10.° 289 7,150
3.312 Ruina PCOD 7-2 8.° 225 8,660 0,462 5,33

Obse rvações: Rol. - Holandes a ; pb - p reta e branca ; vb ve rm elha e branca; NR n ão r egis t r a da ;
PCOC - pur a por cura d e origem conhec ida; PCOD - pura por cruza de origem desconhecida ; PO
pura de origem ; RP - r egistro provisório .

~ Dr . Fidelis Alves Netto
Chefe do SCL

S ão Paulo, Abril de 1955.
•

Que " do ' leite~
J. MINUT

Na Suiça alemã ch amou-se d e <~upe­

rização» ao novo p rocesso de destruir
germes do leite, considerado uma «su­
p er-pas teurização». Segundo noticias
um tanto otimistas, o processo se b a­
seia no aquecimento d o lei te em í ra­
ção de mi nuto, a 145° C , refri geran­
do -se ime diatamente, o q ue permite
es te rilização sem 'm od ifica ções nota ­
veis no pal ada r d o leit e fresco.

Execução da uperiza ção

Este t ra tamento térmico é uma mo­
dalidade original de ester ilização do
leite, O leite é previam ente filt rado
(sob pressão ou cen trifugamente), co­
mo na pasteuriza ção comum. A se­
gu ir passa por um in tercambiador d e
calor, onde se a q uece a , 50° C , a ti n ­
gindo um «desgazeificador » p a r à eli ­
mi nar gaz es, ar, ch eiro est r an ho, c,
proteger a vitam ina C . N esta opera­
ção, a aci dez total d o lei é re d uzida
de 1 a 2° D , conform e a extensão d a
desgazeificação. F eito isso, o leite p as­
sa num pré-aqueced or tubular a
80" C e logo en tra no u pcr izador , 0 11­

de vai de ' encon tro a jacto de vapor
a 12 atmosfe ras d e p ressão (varia d e
10 a 13) , aquecen do-se a 150° U por
tempo que vai de 3/4 a i' segundo.

Berger afirma q ue ' o le it e tratado

JUNHO DE 1955

por es te p rocesso conserva por vários
dias suas excele n tes qualidades, com
a co nd ição d e ser man tido em tan-
que fechado e esterilizado. "

O leite recebe verdadeiro choq ue
d e vapor vivo , no u perizador, a 150 ­
1600 C , o que, em relação à pasteu ­
rização m oderna, é mais do dob ro do
lim ite m áximo, durando, entre tan to,
25 vezese m enos.

Qua nto à tem pera tura 0 ao tempo,
a uperiza ção segue os conceitos cien­
tificos de Stassano, anu ncia dos em
1927 , A desgazeifieação im it a o rea­
lizado na in dus tria d a 'm a nteiga (Va­
creator ) e em p arte, "o adotado na
deshidra tação «sp ray» do lei te.

Sc com a uperização se co nseguir
es tabilizar (de n tro de u m a lógica re ­
latividade ) a conservação do lei te, te­
rá esta dest ruido elementos b iológicos
de natureza enzimática, d aí i'esu lt an ­
do empobrecimento do leite.

A expe riência tem levado à con­
cl~são de q uc o leite uperizado não é
in ferior, de maneira algu ma, ao pas­
teurizado com um ou ao es te r ilizado .
O s resu lt a do s biológicos c nutro-Iisio-

. l ógicos se aproximam do s obtidos com
o leite p asteurizado . Admite-se, toda­
via , u m a p erda de 10% de vitam ina

" La Industri a Le chera" - J a neiro d e 19 5 4
(T raduçã o, re sumo e a d apt a ção d e

J. A SSIS RI BEIRO)

B 1, compara do com o 'leit e p a steu r i­
zado comum, aceitando-se u m a reati­
vação d a fosfa tase d epoi s d o t rata-

I men to uperizador. '

Quanto aos ca r acter es o rganol épti­
cos do leite, " uperiza çâo, sen do b em
real izada, é m uito su p erio r aos vários
sistemas d e ester iliza çã o. N ã o reso lve
porém, o p roblem a p r-incipal, q uanto

- à d istribu ição p a r a abastecim ento p ú­
bli co, que é o d a embalagem assépti­
ca ou isenta d a , possibilidade d e in fec­
ção. Por isso, n ão h avendo oportuni­
dade d e se torn a r o leite uperizado
u m a r tigo d e consumo pop u lar.

Já está co nsagrado qu e a uper iza ­
ção tem as van tagens d a pasteuriza­
ção e d a es te r iliza çã o, sem a presentar
seus inconven ientes,

Conclui-se ser p rema turo um juizo
def init ivo sôb re o processo , em bo r a
de aplica ção na in dústria le ite ir a.
Uma vez resolvido o problema d a em ­
ba lagem a ssép tica d o lei te uperizado,
poder-se-á estu dar sua p articipa ção
no abastecime~to público em larga es­
ca la . Enquanto isso, a uperiza ção a in­
d a é ca rccedor a d e créd i to, que será .
consegu ido q u ando seus méri tos lh e
outorgarem participa çã o eficien te n a
indúst ria leiteira .
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ANUNCIOS
R E V I S T A

CLASSIF IC A
DOS C R I A D

S DA
RES

ALIMEN.-rOS COALHO
BOLSA TERMICA

REVISTAS

RE FI N A Z I L
o AM IGO DA CRIAÇÃO

FARELO COM 28 % DE
PROTEINA •

• A BASE DAS BOAS
RA ÇÕES BALANCEADAS

PÓ cc lccreo "BONANÇA" - me­
lho ra a s condições fís ico químicas

das pastagens
IT A LO BARBERIO & CIA.

C. Posta l, 4 5 - Rio Claro - C. P.

PARA LAVO URA e PASTAGENS
ARTHUR V IANA

Ci a. d e Materiais Agricolas Ltda.
Ru a Flo r. de Abreu, 270 - S. Paulo

BICHEIRAS

BENZOCR EO L - mata de fato .
INDU ST RIA J. B. DUARTE S/A

Caix a Postal, 1 0 0 2 - S. PAULO

COALHO FRI51A
EM LIQUIDO E EM PÓ

1." Fábrica de coalho no Brasil

único premiado com 10 medalhas
de ouro fabricado

por: KINGMA & CIA. LTDA.

Mantiqueira - E.F.C.B.

Minas Gerais

*
, À VENDA EM TODA PARTE

Peçam amostras gratis aos'
representantes ou d ireta­

mente aos fabricantes.

CRIADORES DE BOVINOS DA

RAÇA HOLANDESA

Vendemos ótimos animais puros
de pedigree, puros por

cruza, etc.

*
Representantes:

CAIXA POSTAL, 342

Rio de Janeiro

CAI XA POSTAL , 26

Santos Dumont - E.F.C .B. - Minas
CAI XA POSTAL, 3191

São Paulo

CAIXA POSTAL, 397

Bolsa t érmica poro transpor­

te de vacina c ont ra afto sa.

Capacidade para 400 un ida­

des e graças a s eus dois s a ­

quinhos de matéria plástica

para depásito de gelo e át ima

isolação térmica conserva as

vacinas geladas por 10 horas.

Ideal para pra ia, p iquenique,

carro, trem, esportes, campo,

etc . - Pedidos à ASSOCIA­

çÃO DOS CRIADORES - rua

Senador Feijá, 30 - S. Paulo.

A s sin . - p, s imples $' 100,00
Assin . - registrada $ 120,00
Pedidos à Revista

CACA ·E PESCA
Av. Cosp;r Libero, 58 - 5.°.
sala 502 - SÃO PAU L O

REVISTAS
REVISTA DOS CRIA­
DORES - COLEÇÕES
finamente encaderna­
das, dos anos de ­
1951, 2, 3 e 4 - Cada
volume Cr$ 220,00.
Pedidos a esta .rede ção.

para 6 publicações 10 % de desconto
para 12 publicações 20 % de desconto

Todo pedido de publ icaçãá deverá v ir ocomporiho­
do da respectiva importancia l iquida e em nome da

Cada centímetro por coluna comporta no máx i­
mo 10 palavras, inclusive nome e enderêço.

Cr$ 40,00 por centimetro
e por publicação

O tima oportunidade para o s s e n h o re s fazende iros,
criadores, comerciantes, etc. fazerem suas ofertas

ANUN.CIOS

;'.ê.A .X Â M B U - ", ·'G Á' A '·N D E' H O T E L,
::.. ...~ '. ."' , '.. . . .. :.. . . . . .

GADO HOLAND~S

Vendemo s , p ermanentemen­

te, Gado Holandês preto e •

branco, d e nossa criação, de

3 /4 a P. C. e d e qualquer
id a d e.

FAZENDA BOA VISTA
Reti;o - E. F. C. B. - Muni­

cípio de Juiz de Fóro - Es­

trada de Rodagem de Bicas

T elefone : J.UIZ DE FORA -

RURAL : 228.

CRIADORES
São Paulo

C L A S S I F I C A D'O S

DOS
Feijó, 30SenadorRua

R EVISTA

Porto Alegre

Rio Grande do Sul

A mais a n t iga organização
do g enero

OTTO BA UNGART
R. Flor. d e A bre u , 3 52 - S. P a ul o

Não permita q ue a caru n cho le ve
750/0 d e sua co lhe ita.

Use GESAROL 3 3.
GEIGY DO BRASIL 5. A.

Caixa Postal , 2544 - Sã o Paulo

COALHO

O PROTETOR DA MADEIRA
USI NA C HA VA NT ES LT DA . ·

Ca ix a P ostal, 6 .3 5 9 - S. ~AULO

INSETICIDAS

CA RBOLlN EUM

ISOLANTES .

Em liq u id o e em p ó. O de marca
"F RI SI A "

é o m a is a nti g o e o melhor.
SA NTOS DU MO ND - E. F. C . B.

U TRADINA

VETERINÁRIA

pll'otege

ClI c: lI'õação

Dá g ôsto ver como sa ra uma c riaçã o a tacada de di a rréi a e tra tada com Ultrad ina Ve t o Na fazendo, o
An ti-Dise nté rico Ultrad ina Veto facil ita o traba lho de todos, curando logo e sa lva ndo t empo poro out ros
serviços. Se apl ica tanto e m lei t ã o co mo e m g a lin ha, t a n to e m bezerro como g a do grand e . Fácil de dor
por bôca, n unca f a z mal , sai ba ra to e , a lém d e curar, d esinfe t a a s f e z es, evita ndo ' no vos contóg ios.
e O A n ti-Desintéri co Ni t ra d in a Ve to é d edo por bôc a, e m q ua lquer e st a do, id ade ou es pécie de an imal
- não t em contra in d icações; pode ser guardado muito t em po, nunca se es t rag a . e Pr efira o Concen­
t rado para um litro, q ue sai a inda mais ba rato. CD Os m aio re s c riadore s do Bras il af irmam a s va ntagen s

do U ttrod ino Ve te rin á ria .
Pr odutos de pra ta que vale m ouro ! Ultradina Ve terinária é irmã 'd o afam ado pó Dinoca rgcm à base de

, prata espo nj osa .
Pedidos ia A. P. C. B., rua Senador Fe ijó, 3 0 ou à M ul ti fo rm o, à rua Dire ita, 191 , 6. 0 a ndar.

SÃ O PAULO



com Fome áe sois minerais...
não se akanc« lucro nem rebanho soáío,

Exiia OS S S R D S SIV -TIPO XTR
TIPO EXTRA B - ,para Bovinos eOvinos - TIPO EXTRA G- para Aves
TIPO EXTRA M- para Suinos - TIPO EXTRA E- para Equinos

SIVAM- um nome - uma garantia - uma tradição de um quarto de século

. . ...

SIVAM COMPANHIA D~ PRO.DUTOS PARA FOMENTO AGRO-PECUARIO
~. _ MILAO - SAO PAULO~ SUR HEURE ~. MADRID . .

.. . Si A o PAU L o - RUA 7 DE ABRIL N.o 105
-IVA~ CAIXA POSTAL, 9054 - FONES: 35-0921 - 35·7237

"~I'" PORTO ALE:GFUE - RUA PINTO BANDEIRA N.O 357 - 2 .° AND'AR
CX. POSTAL, 2521 - FONES: 4645·5414·91503 .- RAMAL, 27
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A Nova Fábrica

VOCÊ pode produzir mais leite

com menos alimento.
Esta possibilidade lhe garantem
as novas RACÕES MELACADA5, ,

da SDCIL, porque são:

• MCl. is nutritivas
• MCl. is saborosas
• M~ Ihor digeridos
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SOCIL PRO-PECUARI/1 S.A.
R. Min ist ro Cam p os Verg ue ir a . 85 ( es quina do ~..Ienida Sp eers I
Te le fo n es : 5 -02 1 1 e 5 -0 298 - Cai x a Postal 7.2, 1 - Sõo Paulo
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